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A Casa da Música é já um projecto único e de referência em Portugal. Durante o seu primeiro 
mandato, o Conselho de Administração esteve focado, principalmente, na constituição 
de uma organização capaz de dar forma e fazer evoluir o projecto artístico da Casa da 
Música, no desenvolvimento dos quatro Agrupamentos Residentes – Orquestra Sinfónica, 
Remix Ensemble, Orquestra Barroca e Coro – que hoje permitem dar suporte a uma parte 
signi"cativa da programação artística, assim como na reestruturação do Serviço Educativo 
com uma estratégia clara de inclusão social.

No segundo mandato, que se iniciou em 2009, a conquista da dimensão internacional e a 
garantia da sustentabilidade económica ganharam um renovado enfoque na prossecução dos 
desa"os inerentes à Visão 2012 da Fundação. Esta ambição foi, desde logo, partilhada pelo 
Estado Português, pelos nossos Fundadores e Mecenas, e envolve todos quantos colaboram 
com a Casa da Música. 

Contudo, o frágil contexto económico-"nanceiro que assola o País obriga a Fundação 
a solidarizar-se com o processo de contenção da despesa pública e dar o seu contributo 
para que Portugal ultrapasse, no mais curto espaço de tempo, as actuais adversidades. 
Ajustando os seus custos, mas sem perder o que de essencial se inscreve na Visão 2012, sob 
proposta do Conselho de Administração, o Conselho de Fundadores deliberou apresentar 
ao Estado Português uma proposta que permita o desvínculo temporário do compromisso 
fundacional, e reduzir a prestação anual em 1 milhão de euros, durante 3 anos, com garantia 
de compensação no futuro.

Esta decisão revela-se muito importante, já que o valor da contribuição anual inscrita no  
título de constituição da Fundação foi condição determinante para a adesão de várias  dezenas 
de parceiros privados ao estatuto de Fundadores que, desta forma, aceitaram, em conjunto 
com o Estado Português, com o Município do Porto e com a Área Metropolitana do Porto,  
ser co-responsáveis pelo ambicioso projecto artístico e de educação, pela excelência do 
Serviço Público aqui prestado, mas também pela obrigação de manter e actualizar o edifício 
da Casa da Música.

Mensagem 
do Presidente
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Resultado da adesão da Sociedade ao projecto da Fundação foi possível, entre 2006 e 2010, 
e em simultâneo, fazer crescer o Orçamento global da Fundação em 32%, reduzir o peso do 
Estado nas receitas de 89% para 63% e, perspectivar, já para 2011, o "nanciamento de toda a 
Programação Artística e Educativa com Receitas Próprias. 

Para manter esta trajectória, sobretudo em momentos menos favoráveis como o que vivemos, 
desde a primeira hora, o Conselho de Administração procurou dar resposta à mais elementar 
preocupação dos Fundadores e apresentou os princípios a que a Fundação se deve submeter 
para garantir a sustentabilidade do projecto:

• salvaguardar o capital fundacional para os investimentos estruturais da Fundação; 

• limitar os custos "xos da Fundação ao "nanciamento público;   

• limitar os compromissos de programação à capacidade da Fundação angariar receitas 
próprias;  

• constituir um Fundo para a Reposição do Imobilizado de forma a responder 
adequadamente às necessidade futuras de actualização do edifício e dos equipamentos 
nele instalados; 

• constituir um Fundo de Sustentabilidade Económico-"nanceira que salvaguarde a 
Fundação de condicionalismos externos que possam ter impacto no crescimento do 
projecto artístico.

Fruto desta política e prática, a Fundação propôs ao Ministério da Cultura uma solução 
capaz de acomodar, temporariamente, uma redução signi"cativa da prestação do Estado, 
permitindo minimizar os impactos que uma redução drástica e imediata dos montantes da 
subvenção estatal poderiam causar.

Ora, este é, antes de mais, um claro sinal de que o modelo institucional da Fundação 
é adequado, porque se suporta no puro espírito de parceria público-privada, porque 
descentraliza a iniciativa associada à actividade cultural e porque dá autonomia de gestão, 
méritos que, frequentemente, são atacados e contrariados.

O alcance dos desa"os da Visão 2012 será, certamente, a con"rmação do resultado deste 
modelo, mas também do empenho de Toda a equipa da Casa da Música, que o Conselho de 
Administração reconhece e muito agradece.

josé  manuel  dias  da  fonseca
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2008 2009 2010 VAR%

NÚMERO TOTAL DE EVENTOS 1 504 1 561 1 539 -1,4%

2008 2009 2010

1 460

1 480

1 500

1 520

1 540

1 560

1 580

1 504

1 561

1 539

CONCERTOS DE PRODUÇÃO PRÓPRIA 179 172 176 2,3%

CONCERTOS EM PARCERIA COM PRODUTORES EXTERNOS 72 65 42 -35,4%

ACTIVIDADES EDUCATIVAS 1 158 1 216 1 190 -2,1%

EVENTOS PROMOVIDOS POR ENTIDADES EXTERNAS 68 76 76 0,0%

OUTRAS ACTIVIDADES (CONFERÊNCIAS, INSTALAÇÕES,...) 11 15 25 66,7%

CONCERTOS DE AGRUPAMENTOS RESIDENTES  
FORA DA CASA DA MÚSICA

16 17 30 76,5%

ESPECTADORES E PARTICIPANTES EM ACTIVIDADES NA CASA DA MÚSICA 201 976 211 152 216 478 2,5%

2008 2009 2010

195 000

200 000

205 000

210 000

215 000

220 000

201 976

211 152

216 478

190 000

CONCERTOS DE PRODUÇÃO PRÓPRIA 111 533 116 423 120 647 3,6%

CONCERTOS EM PARCERIA COM PRODUTORES EXTERNOS 27 898 29 746 29 016 -2,5%

ACTIVIDADES EDUCATIVAS 42 421 45 547 46 615 2,3%

EVENTOS DE ENTIDADE EXTERNAS  
E OUTRAS ACTIVIDADES

20 124 19 436 20 200 3,9%

ESPECTADORES E PARTICIPANTES FORA DA CASA DA MÚSICA 0 9 920 14 042 41,6%

2008 2009 2010

5 000

10 000

15 000

0

9 920

14 042

450 0

ESPECTADORES NAS DIGRESSÕES  
DOS AGRUPAMENTOS RESIDENTES

9 920 13 317 34,2%

PARTICIPANTES EM ACÇÕES DO SERVIÇO EDUCATIVO  
EM DIGRESSÃO*

725

* Não inclui o n.º de participantes no “A Casa vai a Casa" e outros projectos da programação regular.

NÚMERO BILHETES VENDIDOS, EM MÉDIA, POR CONCERTO DE PRODUÇÃO PRÓPRIA NA CASA DA MÚSICA 443 463 490 5,8%

2008 2009 2010

100

200

300

400

500 443 463 490

0

ONP 544 589 646 9,7%

REMIX ENSEMBLE 129 325 302 -7,1%

ORQUESTRA BARROCA 597 713 631 -11,5%

CORO 681 282 -58,6%

PIANO 507 639 635 -0,6%

JAZZ 386 324 287 -11,4%

FADO / WORLD 533 467 450 -3,6%

CLUBBING / POP ROCK 1 458 1 133 1 103 -2,6%

NÚMERO TOTAL DE BILHETES VENDIDOS 118 644 110 237 118 086 7,1%

2008 2009 2010

25 000

45 000

65 000

85 000

105 000

125 000 118 644
110 237

118 086

5 000

CONCERTOS DE PRODUÇÃO PRÓPRIA 72 583 72 693 77 842 7,1%

CONCERTOS EM PARCERIA COM PRODUTORES EXTERNOS 25 090 19 242 23 076 19,9%

ACTIVIDADES EDUCATIVAS 20 971 18 302 17 168 -6,2%

NÚMERO TOTAL DE ENTRADAS NA CASA DA MÚSICA 443 528 474 057 490 904 3,6%

2008 2009 2010

425 000

450 000

475 000

500 000

443 528

474 057

490 904

400 000

ESPECTADORES DE CONCERTOS E PARTICIPANTES  
DE ACTIVIDADES EDUCATIVAS*

201 976 211 152 216 478 2,5%

ESPECTADORES E PARTICIPANTES FORA DA CASA DA MÚSICA 0 9 920 14 042 41,6%

VISITAS GUIADAS 36 552 42 985 44 084 2,6%

VISITANTES** 205 000 210 000 216 300 3,0%

* Inclui contratos com artistas, media, patrocinadores, 
convites e entradas livres.

38 950 43 730 42 805 -2,1%

** Estimativa do nº visitantes que não assistem a actividades: visitas livres, bares, restauração, 
informações, visitas a instalações.

PAGE VIEWS 2 488 596 2 385 901 2 568 442 7,7%

3 000 000

2008 2009 2010

2 250 000

2 500 000

2 750 000
2 488 596

2 385 901

2 568 442

2 000 000

CASADAMUSICA.COM 2 488 596 2 377 201 2 533 798 6,6%

CASADAMUSICA.TV* 8 700 34 644 298,2%

* N.º de visitas ao site dado tratar-se de uma aplicação em flash.

Resumo 
da Actividade
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INTRODUÇÃO AO RELATÓRIO E CONTAS 2010

O ano de 2010 corresponde ao primeiro ano de um plano a três anos de desenvolvimento 
estratégico da Fundação, que designamos por Visão 2012. Em Março de 2009, o Conselho de 
Fundadores determinou, de acordo com o ponto 1 do art 9.º dos seus Estatutos, que as linhas 
estratégicas de prossecução da actividade de utilidade pública e das políticas e orientação de 
investimento da Fundação deveriam consolidar a credibilidade da Casa da Música, abrir a sua 
actividade à Sociedade e internacionalizar o seu potencial de criação artística, de acordo com 
um modelo económico sustentável.

A actividade da Fundação manteve-se dentro do previsto com a realização de 1536 eventos, 
em linha com o ano anterior, e os demais indicadores a atestarem desempenhos muito 
positivos. Por comparação com o ano de 2009, o número de espectadores de concertos e de 
participantes em actividades educativas cresceu 2,5%, para 216.478, o número de visitantes 
que recorreram ao serviço de visitas guiadas ascendeu a 44.084, mais 2,6%, e o número  
global de pessoas que passaram pela Casa da Música em 2010 bateu um novo recorde de 
476.862 pessoas. 

O número de bilhetes vendidos, indicador chave da actividade, cresceu 7,1%. Combinado 
com um ligeiro aumento de 1,6% do preço de venda médio dos concertos de produção 
própria, as receitas de bilheteira aumentaram 8,9%. Este bom desempenho da bilheteira foi 
acompanhado nas demais rubricas das Outras Receitas Próprias que registaram um aumento 
global de 21%, o que corresponde a um crescimento de mais de um milhão de Euros. De 
sublinhar o bom desempenho das rúbricas Mecenato e Patrocínios, Co-produções, 

Programa de Internacionalização dos Agrupamentos Residentes, Cedência de Espaços e 
Restaurante, sendo de referir que este último teve, em 2010, o seu primeiro ano completo 
de funcionamento com gestão directa da Fundação. Para o crescimento das receitas de 
Mecenato, em 2010, muito contribuiu a manutenção de todos os nossos Programas com os 
actuais Mecenas e Patrocinadores, assim como o lançamento, no "nal de 2009, do Programa 
Amigos da Fundação Casa da Música, com o objectivo alargar a base de apoio das empresas à 
Fundação. Vocacionado para as mais dinâmicas empresas portuguesas, que partilham valores 
com a Casa da Música, o Programa Amigos da Fundação reuniu 15 Empresas em 2010, que 
representam, em termos anualizados, um contributo adicional de 225 mil euros.

Considerando a redução já prevista do "nanciamento público do Ministério da Cultura 
associado ao Contrato Programa para a integração dos músicos da Orquestra Nacional 
do Porto, no valor de 500 mil Euros, e a não actualização do "nanciamento previsto no 
Decreto-Lei 18/2006, de 26 de Janeiro, o contributo do Ministério da Cultura, em 2010, foi de 
10,5 milhões de Euros, o que correspondeu a 63% das Receitas Totais. 

Mesmo assim, e globalmente, o ano de 2010 registou um acréscimo de Receitas Totais de 560 
mil Euros que corresponde a um crescimento de 3,4% face a 2009. 

O ano de 2010 foi também um ano de forte contenção nos custos. É de registar um 
decréscimo nos custos de 1,6% no Pessoal Músico, de 1,1% no Pessoal Administrativo, de 
3,1% no Funcionamento corrente, de 4,4% na Programação Própria regular, de 10,5% no 
Serviço Educativo e de 5,9% na Comunicação e Marketing. Considerando a totalidade dos 
custos, e por força do Programa de Internacionalização dos Agrupamentos Residentes e da 
incorporação do primeiro ano completo do Restaurante, o ano fechou com um acréscimo de 
custos no valor de 415 mil Euros que corresponde a um amento de 2,7% face a 2009.

Consequentemente, o Resultado antes de Provisões e Amortizações (RAAP) cresceu 16,8% e 
"xou-se em 1 milhão de Euros, permitindo reforçar o Fundo de Reposição de Imobilizado e o 
Fundo de Sustentabilidade Económica em 823 mil euros e 195 mil euros, respectivamente, de 
acordo com a política da Fundação. O Resultado Líquido, em 2010, foi de 12 mil euros. 

No ano de 2010, no qual a Casa da Música celebrou o quinto aniversário, a programação 
prosseguiu a sua missão no cumprimento dos princípios orientadores da Fundação através 
das diversas actividades, mormente os concertos dos seus agrupamentos residentes, ciclos 
anuais, festivais, artistas convidados, actividades educativas e edições. De destacar o País 
Tema, que em 2010 foi a Áustria, e cuja Música teve ampla repercussão em todos os géneros 
musicais e nas mais diversas actividades de índole artística e educativa. 

A Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música deu início à apresentação integral das 
Sinfonias de Mahler, no âmbito do duplo aniversário do nascimento e morte do compositor 
em 2010 e 2011, um feito inédito na história das orquestras portuguesas. O reconhecimento 
da sua excelência artística manifestou-se em diversas frentes, sendo de sublinhar a sua 
estreia na Konzerthaus de Viena, a 4 de Setembro, espaço escolhido pelo seu simbolismo 
para assinalar, também, a mudança de nome da Orquestra e o arranque do Programa de 
Internacionalização dos Agrupamentos Residentes. A digressão em Viena inclui também a 
apresentação do CD da ópera Massacre, de Wolfgang Mitterer, com interpretação do Remix 
Ensemble. Ainda no âmbito do duplo aniversário do nascimento e morte de Mahler, um 
dos módulos do novo Curso Livre de História da Música teve por tema a Vida e Obra de 
Gustav Mahler. O encontro entre Mahler e Freud, o pai da psicanálise, foi também o pretexto 
para a conferência Música no Divã que reuniu diversos especialistas numa re1exão sobre os 
diferentes saberes nas áreas da actividade musical, saúde e investigação cientí"ca.

O Programa Cultural reforçou  
a sua credibilidade.

Em 2010 a Casa da Música cresceu  
com resultados positivos.
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O aumento signi"cativo do número de actuações do Remix Ensemble no estrangeiro 
representa, igualmente, a con"rmação da excelência e do reconhecimento internacional do 
Ensemble de Música contemporânea da Casa da Música, factos visíveis no crescimento de 
público e nas digressões que, em 2010, o levaram a actuar em Amesterdão, Paris (Centro 
Pompidou, Cité de la Musique e St. Quentin-en-Yvelines), Viena, Bruxelas, Estrasburgo, 
Antuérpia, Reims e Nîmes.

2010 foi um ano particularmente rico em efemérides para a Casa da Música: o seu 5º 
aniversário, a Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música celebrou os dez anos da formação 
sinfónica e o Remix Ensemble festejou o seu décimo aniversário, assumindo-se como o 
Ensemble português de música contemporânea com maior projecção a nível internacional.

Sinal inequívoco da missão da Casa da Música em prol da cultura portuguesa, foi a forte 
presença da música portuguesa na programação, a qual apresentou uma quantidade invulgar 
de obras de compositores e artistas nacionais dos mais variados géneros musicais, assim como 
a inclusão de obras de compositores portugueses nas digressões internacionais. De salientar, 
também, que a presença de música portuguesa nos concertos ao longo do ano, assumiu 
especial relevo nas edições “Ao vivo na Casa da Música” que, em 2010, lançaram seis CDs, em 
que quatro são exclusivamente preenchidos com música portuguesa. A Casa da Música editou 
ainda  “10 anos de encomendas Casa da Música”, um catálogo bilingue das 123 encomendas 
realizadas a compositores nacionais e estrangeiros desde 2000, o segundo volume de “Casas 
da Música no Porto”, bem como um livro inédito com textos de Jorge Peixinho, resultado de 
uma parceria entre a Fundação e o Centro de Estudos em Sociologia e Estética da Música, da 
Universidade Nova de Lisboa.

Em 2010, a Casa da Música abriu-se ainda mais à sociedade e é hoje um lugar que passou a 
fazer parte do imaginário de todos os que nele vêem cultura, criatividade e uma janela de 
oportunidade para compreender melhor o mundo de hoje. 

O Serviço Educativo continuou, no ano de 2010, o seu trabalho junto das mais variadas 
comunidades, tendo como lema e matriz de funcionamento o ouvir, fazer, criar e saber sobre 
Música. Cimentaram-se relações com a comunidade escolar, abriram-se novas oportunidades 
para mais parcerias, criaram-se laços com mais pessoas. Em 2010 a Casa da Música chegou a 
bebés, a séniores, a pessoas com necessidades especiais, a reclusos, a doentes, a estudantes, a 
investigadores, a compositores, a músicos, a artistas, a curiosos e ao público geral. 

Entre os vários projectos que a Casa da Música desenvolveu em 2010, assumiu relevo o que 
celebrou o Dia Mundial da Música, a 1 de Outubro, no qual o Serviço Educativo se associou a 
diversas bandas que ensaiam no Centro Comercial Stop. Além dos diferentes pontos da cidade 
que se encheram de música ao longo do dia, cinco dessas bandas actuaram numa edição 
especial do Clubbing dedicada aos artistas portugueses.

 O trabalho do Serviço Educativo teve reconhecimento público a nível internacional com 
a apresentação do Projecto “Ao Alcance de Todos” - semana temática dedicada à Música, 
Tecnologia e Necessidades Especiais que incluiu espectáculos, workshops, palestras e 
mostras de documentários – em simultâneo com a realização, aqui na Casa, da conferência 
internacional Music, Dance and Disability organizada pela RESEO - European Network for 
Opera in Education. A nível nacional o Projecto “A Casa vai a Casa” foi distinguido com 
o Prémio Norte Inclusivo, atribuído pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Norte e pelo Jornal de Notícias.

A abertura à sociedade teve  
mais alcance.
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Ainda na perspectiva de abertura da Casa à sociedade, muitas outras iniciativas, acolhidas 
ao longo do ano, também contribuíram para posicionar a Casa da Música, nacional e 
internacionalmente, como um espaço de referência junto da comunidade institucional e 
empresarial. Entre outras, são de referir a Leadership Grand Conference, sob o tema 2e Art 
of Possibility, com Benjamin Zander, em Janeiro; o VI Encontro da COTEC Europa, com 
as presenças do Presidente da República de Portugal, do Presidente da Republica de Itália e 
de Sua Majestade o Rei D.Juan Carlos I de Espanha, em Outubro 2010; e a Conferência AGI 
OPEN 2010, com as presenças de nomes conceituados do design internacional, também em 
Outubro. No âmbito do programa de celebração do 5º aniversário que envolveu um amplo 
conjunto de acções, ao longo do ano, é de referir a exposição de fotogra"a dividida em dez 
instalações sobre os primeiros cinco anos da Casa da Música , também apresentada em 
Bruxelas, no Parlamento Europeu, assim como um projecto de desenho de luz e interacção 
com edifício, sob direcção artística de So"a 2enaisie. 

A temporada 2010 foi apresentada internacionalmente pela primeira vez, com anúncios 
em revistas da especialidade – Diapason, Scherzo, Clássica e Gramophone -, mas também 
através de uma brochura bilingue (Inglês/Espanhol), distribuída em vários pontos da Europa, 
e do site www.casadamusica.com. De sublinhar que a presença da Casa da Música na Web 
também se tem a"rmado enquanto canal de venda de bilhetes e assinaturas, representando já 
31% das vendas da bilheteira, e que a presença da Casa da Música nas redes sociais tem obtido 
excelentes resultados, em particular no Facebook, onde, no "nal do ano de 2010, já contava 
com 95.428 seguidores. De referir, ainda, o crescimento dos conteúdos multimédia acessíveis 
gratuitamente no site casadamusica.tv e o streaming de 18 concertos transmitidos ao vivo. 

De lamentar, porque contraria a estratégia da Fundação de se alargar e abrir à sociedade, 
regista-se a impossibilidade anunciada pela Área Metropolitana do Porto de se associar à 
Casa da Música, através de um contrato programa, como aliás os Estatutos da Fundação o 
determinam, o que teria permitido que todas as crianças da Área Metropolitana do Porto, 
que frequentam o 1º Ciclo do Ensino Básico, tivessem acesso gratuito à participação em pelo 
menos uma das múltiplas actividades do Serviço Educativo, antes de terminar este ciclo  
de educação primária. 

Em 2010, a Fundação deu os primeiros passos numa nova fase da sua internacionalização, 
com um renovado enfoque na criação artística, agora que dispõe de um conjunto de quatro 
Agrupamentos Residentes com capacidade de interpretar toda a Música erudita ocidental. O 
precursor deste desígnio foi, sem dúvida, o Remix Ensemble. Ao ser classi"cado, hoje, como 
um dos melhores Ensembles de Música Contemporânea da Europa, o Remix abriu as portas à 
internacionalização dos demais Agrupamentos Residentes. Por outro lado, o já longo percurso 
de colaboração com prestigiados compositores contemporâneos, que resultou em 123 
encomendas de obras musicais, ao longo dos últimos dez anos, das quais 41 a compositores 
estrangeiros, a produção de 6 óperas em co-produção internacional e a manutenção de mais 
de 10 parcerias internacionais de relevo, também foram decisivos para a construção de uma 
marca singular no panorama europeu que credibiliza e abre a melhor das perspectivas para a 
nova fase de internacionalização da Fundação. O apoio "nanceiro do Programa Operacional 
do Norte, ON.2, foi absolutamente decisivo para viabilizar este novo passo estratégico.

No âmbito do novo programa de internacionalização, e durante o ano de 2010, a Orquestra 
Sinfónica do Porto Casa da Música fez a sua estreia em Viena, no Wiener Konzerthaus e a 
Orquestra Barroca e Coro da Casa da Música em Ubeda y Baeza (Espanha). De realçar que 
em 2011 cerca de 30% dos programas dos Agrupamentos Residentes serão apresentados no 
estrangeiro: a Orquestra Sinfónica em Antuérpia, Roterdão, Tilburg, Luxemburgo, Santiago 
de Compostela e São Paulo; a Orquestra Barroca e Coro em Londres. O Remix Ensemble 
estará em digressão internacional com uma nova produção, fruto das parcerias, entre outros, 
do "éâtre & Musique e Cité de la Músique, do monumental Ciclo “O Anel de Nibelungo”, 

na versão de Richard Dove e Graham Vick, designada "e Ring Saga, em Estrasburgo, Paris, 
Saint-Quentin-en-Yvelines, Nîmes, Caen, Luxemburgo e Reims.

Sobre a sustentabilidade económica importa, primeiro, lembrar que a Fundação Casa da 
Música, através do Decreto- Lei 18/2006, de 26 de Janeiro, aceitou a obrigação de não só 
programar a actividade de acordo com a missão de serviço público que lhe foi con"ada, 
mas também, pela transferência do direito de superfície perpétuo sobre o Edifício Casa da 
Música (no valor de 112 milhões de euros), a responsabilidade de zelar pela sua conservação 
e dos equipamentos nele instalados. Posteriormente, aceitou ainda integrar a totalidade dos 
músicos da Orquestra Nacional do Porto e fazer evoluir a Orquestra Sinfónica para outros 
patamares de desenvolvimento artístico.

Para cumprir com esta responsabilidade, e sabendo à partida que a Fundação não só não 
contaria com o nível de apoio que o Estado dispensou à Casa da Música e à Orquestra 
Nacional do Porto, em 2005, de cerca de 15 milhões de euros, como teria, ainda, que 
acomodar uma redução anual de 500 mil Euros no apoio "nanceiro do Ministério da Cultura, 
durante cinco anos, o Conselho de Administração planeou a adaptação da sua conta de 
exploração a um contributo anual do Estado, em 2011, de apenas 10 milhões de Euros, isto 
é 20% menos do que o veri"cado em 2006. Neste contexto, o Conselho de Administração 
"xou como seu objectivo atingir, em 2011, o equilíbrio de um novo modelo económico. 
Este novo modelo caracteriza-se, por um lado, pelo "nanciamento dos Custos Variáveis 
(CV) com Receitas Próprias (RP) e, por outro, pela cobertura dos Custos Fixos (CF) com 
o Financiamento Público (FP). Com o evoluir da implementação deste modelo, o peso do 
Estado nas receitas da Fundação passará de 89%, em 2006, para 59%, em 2011 e, como 

A Casa da Música iniciou um novo 
Programa de Internacionalização.

O Modelo de Sustentabilidade  
Económica é resiliente.
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se poderá constatar da leitura dos dois grá"cos, e caso não se alterem os pressupostos do 
Orçamento para 2011, nomeadamente o compromisso fundacional por parte do Estado, 2011 
será o ano em que, pela primeira vez, se atinge o equilíbrio do novo modelo económico e em 
que toda a actividade cujos custos são variáveis será "nanciada por Receitas Próprias. 

9,00

11,00

EVOLUÇÃO DO FINANCIAMENTO PÚBLICO (FP)
E CUSTOS FIXOS (CF) (milhões de euros)

2008 2009 2010 2011

CF

FP

10,75

10,16

10,29

10,25

11,73

9,71

4,00

EVOLUÇÃO DAS RECEITAS PRÓPRIAS (RP)
E CUSTOS VARIÁVEIS (CV) (milhões de euros)

6,00

RP

CV
6,40

6,00

6,68

6,72

2008 2009 2010 2011

4,64

6,31

ANTEVISÃO 2011

À credibilidade, abertura e internacionalização da Fundação poderá juntar-se agora a 
sustentabilidade económica inerente ao equilíbrio do modelo, abrindo novas possibilidades 
de desenvolvimento da Fundação. Acontece, porém, que, face à conjuntura interna e externa, 
o Estado Português viu-se na contingência de reduzir drasticamente a sua despesa. Neste 
contexto, o Conselho de Fundadores, em Novembro de 2010, delegou no Conselho de 
Administração a incumbência de negociar com o Estado Português o desvínculo temporário 
do valor do subsídio anual estabelecido no Decreto-lei 18/2006, de 26 de Janeiro sem que 
tal comprometa os princípios estabelecidos na Visão 2012 e o Modelo de Sustentabilidade, e 
disponibilizou-se para acomodar uma redução na contribuição do Estado, num valor total 
máximo de 3 milhões de euros, a repartir pelos anos de 2011, 2012 e 2013 com a garantia do 
Estado de que os valores em falta serão, posteriormente, repostos num prazo máximo de 10 
anos.

Apesar deste contratempo, e caso a proposta do Conselho de Fundadores seja aceite pelo 
Ministério da Cultura, o Conselho de Administração e toda a equipa da Casa da Música 
acreditam que a Fundação tem a resiliência necessária para atravessar a actual crise, mantendo 
o rumo actual, com um renovado enfoque na sua internacionalização. 
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QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO ANUAL  
DOS PRINCIPAIS MOMENTOS E BLOCOS PROGRAMÁTICOS
MÊS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO

SEMANA NR. 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 14 15 16 17 18 18 19 20 21 22

PAÍS TEMA

ÁUSTRIA

BLOCOS PROGRAMÁTICOS

ORQUESTRA SINFÓNICA

REMIX ENSEMBLE

ORQUESTRA BARROCA CASA DA MÚSICA

CORO CASA DA MÚSICA

CICLO PIANO EDP

CICLO JAZZ GALP

CLUBBING

WORLD

TERÇA FIM DE TARDE

DOMINGO AO MEIO-DIA

NOVOS VALORES DO FADO

NOVOS VALORES DO JAZZ

MÚSICA DE CÂMARA

FORA DE CASA

FESTIVAIS E EFEMÈRIDES

5 ANOS CASA DA MÚSICA

À VOLTA DO BARROCO

FESTIVAL SUGGIA

MÚSICA & REVOLUÇÃO

VERÃO NA CASA

UMA CASA PORTUGUESA

DIA MUNDIAL DA MÚSICA

CONCERTOS DE NATAL

CONCERTOS DE PÁSCOA

CONCERTOS EXTERNOS

EXTERNO

JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

23 24 25 26 27 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 49 50 51 52 53
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QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO ANUAL DA ACTIVIDADE DO SERVIÇO EDUCATIVO

MÊS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO

SEMANA NR. 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 14 15 16 17 18 18 19 20 21 22

HOT SPOTS

DIGITÓPIA

SOUND=SPACE

GAMELÃO ROBÓTICO

ESPECTÁCULOS

PRIMEIROS SONS

SEGUNDOS E TERCEIROS SONS

SONS DO DIA

ESPECTÁCULOS

CONCERTOS PARA BEBÉS

PRIMEIROS CONCERTOS

MÚSICA E MAIS

CONCERTOS COMENTADOS

FORMAÇÃO

MÚSICA NA SALA DE AULA

5º CURSO DE FORMAÇÃO DE ANIMADORES 
MUSICAIS

6º CURSO DE FORMAÇÃO DE ANIMADORES 
MUSICAIS

SEMINÁRIOS & MASTERCLASSES

SABER OUVIR: CURSO LIVRE  
DE HISTÓRIA DA MÚSICA

A CASA VAI A CASA

PROJECTOS

... E MAIS

VISITAS GUIADAS

ENSAIOS ABERTOS

A MÚSICA TOMA CONTA DE MIM

JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

23 24 25 26 27 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 49 50 51 52 53
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Actividade  
2010

2.
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PROGRAMAÇÃO ARTÍSTICA

A programação da Casa da Música tem vindo a solidi"car o seu projecto artístico com base 
nos princípios de Abertura, Excelência, Internacionalização e Sustentabilidade que norteiam  
a Fundação. 

No ano de 2010, no qual a Casa da Música celebrou o quinto aniversário, a programação 
prosseguiu essa missão estreitando a relação entre os princípios orientadores e as diversas 
actividades que oferece regularmente ao público, mormente os concertos dos seus 
agrupamentos residentes e artistas convidados.

Desde logo, o País Tema, que em 2010 foi a Áustria, esteve amplamente representado  
em todos os géneros musicais e nas mais diversas actividades de índole artística e educativa.  
A título de exemplo, merece especial menção a integral das Sinfonias de Mahler que a 
Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música iniciou em Janeiro de 2010 e irá concluir em 
2011, como forma de assinalar os 150 anos do nascimento e 100 anos da morte do compositor 
austríaco, naquela que é uma iniciativa inédita levada a cabo por uma só orquestra em 
Portugal. A efeméride foi também assinalada num dos módulos do novo Curso Livre de 
História da Música, Vida e Obra de Gustav Mahler, por Paulo Ferreira de Castro. 
O aniversário do encontro entre Mahler e Freud, o pai da psicanálise, foi igualmente o 
pretexto para a conferência Música no Divã, organizada pela Casa da Música, e que reuniu 
diversos especialistas numa re1exão sobre os diferentes saberes nas áreas da actividade 
musical, saúde e investigação cientí"ca.

Da Áustria chegaram igualmente diversos artistas das mais variadas expressões musicais, 
desde o Compositor em Associação 2010, Wolfgang Mitterer, até bandas da música urbana 
vienense, passando por incontornáveis pianistas clássicos, como Paul Badura-Skoda ou Till 
Felner, bem como agrupamentos de jazz como a Vienna Art Orchestra, entre muitos outros  
Sendo a Áustria um país de enormíssimas tradições musicais, as criações dos seus inúmeros 
compositores estiveram representadas na programação de todos os Agrupamentos Residentes 
da Casa da Música.

Programação 
Artística

2.1
5º ANIVERSÁRIO  
CASA DA MÚSICA 
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A Áustria marcou também o início de um projecto de reforço da internacionalização dos 
Agrupamentos Residentes e da marca Casa da Música. A nova designação da Orquestra 
Sinfónica do Porto Casa da Música (anteriormente designada Orquestra Nacional do Porto) 
foi pela primeira vez utilizada no primeiro concerto da orquestra na capital austríaca, na 
célebre Konzerthaus  Nesta histórica sala de concertos, apresentou-se igualmente o Remix 
Ensemble Casa da Música, agrupamento que ao longo do ano correu alguns dos mais 
prestigiados palcos europeus, nomeadamente nas cidades de Paris, Reims, Bruxelas, Nîmes, 
Antuérpia, Estrasburgo, Amesterdão ou Lisboa Todos os Agrupamentos Residentes se 
apresentaram no estrangeiro, nomeadamente a Orquestra Barroca e o Coro Casa da Música 
que realizaram um concerto conjunto no Festival de Música Antiga de Ubeda y Baeza, em 
Espanha, para além de terem realizado uma importante digressão nacional integrada na Rota 
dos Mosteiros Património da Humanidade.

Sinal muito signi"cativo do reconhecimento internacional que merecem os Agrupamentos 
Residentes da Casa da Música foi o número crescente de gravações que estes realizaram para 
editoras estrangeiras, entre as quais merecem destaque “Follow the Songlines”, pela Orquestra 
Sinfónica, editada pela etiqueta francesa Naïve, ou as óperas que o Remix Ensemble gravou: 
“Massacre”, de Wolfgang Mitterer, para editora Da Capo, e “Philomela”, de James Dillon, 
para a editora AEON  Este registo foi premiado com o Orphée d’Or para melhor gravação de 
2010 de música lírica do século XXI, pela crítica francesa  Ainda no âmbito das gravações, 
as edições da Casa da Música lançaram 5 novos CDs “Ao vivo na Casa da Música”, sendo de 
realçar o destaque dado à música portuguesa dos séculos XX e XXI, bem como à qualidade 
dos maestros e solistas internacionais que gravaram com os agrupamentos residentes.

A programação manteve a sua estrutura dividida em ciclos dos Agrupamentos Residentes, de 
piano e de jazz, como base de uma programação regular ao longo de todo o ano  Num outro 
enquadramento, mais compacto e orientado segundo temáticas mais coesas, a Casa da Música 
continuou a apresentar os festivais Música e Revolução, este ano com um grande enfoque na 
"gura do compositor português Jorge Peixinho, o Festival Suggia e À Volta do Barroco.

Outros blocos programáticos, como os concertos de Domingo ao Meio-Dia, ou os recitais à 
Terça Fim de Tarde, apuraram a sua identidade de conteúdos ao longo de 2010  Nesse âmbito, 
mereceram destaque as diversas estreias ocorridas no âmbito dos concertos das Bandas 
Filarmónicas, bem como a coordenação da programação dos diferentes recitais de órgão com 
a "nalidade de apresentar as mais importantes sinfonias de Charles Marie-Widor, compositor 
que residiu no Porto no século XIX.

O Clubbing manteve a sua regularidade, com um total de 9 edições em 2010, apresentando 
algumas novidades como a associação a concertos do repertório erudito  Nesse âmbito, 
destacaram-se a estreia no Porto de Kra#, de Magnus Lindberg, pela Orquestra Sinfónica, ou a 
projecção do "lme Nosferatu, com a banda sonora de Wolfgang Mitterer acompanhada ao vivo 
pelo próprio compositor. 

A Casa da Música prosseguiu a sua colaboração com a Orquestra Jazz de Matosinhos e com a 
Banda Sinfónica Portuguesa, agrupamentos que se apresentam regularmente na Sala Suggia, e 
teve na Orquestra Gulbenkian, na Real Filhamonía de Galicia e no Klangforum Wien os seus 
Agrupamentos Associados.

A "nlandesa Kaija Saariaho, compositor em residência, cuja obra foi alvo de uma importante 
retrospectiva O Jovem Compositor em residência foi Daniel Martinho, um jovem português 
que ainda realiza os seus estudos na ESMAE, no Porto.

Prosseguindo a sua linha editorial com base na própria programação artística, a Casa da 
Música editou “10 anos de encomendas Casa da Música”, um catálogo bilingue das 123 
encomendas realizadas a compositores nacionais e estrangeiros desde 2000, o segundo volume 
de “Casas da Música no Porto”, bem como um livro inédito com textos de Jorge Peixinho, 
resultado de uma parceria entre a Fundação e o Centro de Estudos em Sociologia e Estética da 
Música, da Universidade Nova de Lisboa.
Em 2009 nasceu o projecto www casadamusica tv, site de livre acesso e gratuito que permite 
visualizar conteúdos ao vivo, e em 2010 alargou-se o espectro de conteúdos fornecidos pela 
Casa da Música e o número de concertos transmitidos.

Em 2010 realizaram-se 18 transmissões "live" de actividades e concertos produzidos pela  
Casa da Música.

16 JAN 2010 Orion e Titã Orquestra Sinfónica 
12 FEV 2010 Boris Berezovski Ciclo Piano
23 MAR 2010 +4’33’’ (Tributo a John Cage) Remix Ensemble
26 MAR 2010 Um Requiem para Camões Orquestra Sinfónica 

09 ABR 2010 A Viagem Serviço Educativo
09 ABR 2010 5º Aniversário Casa da Música Orquestra Sinfónica 
11 ABR 2010 Carla Bley Ciclo Jazz
09 MAI 2010 Serenatas Nocturnas Orquestra Barroca 

29 MAI 2010 O Mundo é uma Sinfonia Orquestra Sinfónica 
09 JUN 2010 Viena Art Orchestra Ciclo Jazz
23 JUN 2010 Concertos de São João - Orq. Sinf. Concertos de São João
24 JUN 2010 Concertos de São João - Blind Zero Concertos de São João

25 JUN 2010 Concertos de São João - Trabalhadores do Comércio Concertos de São João
01 OUT 2010 10º Aniversário Orq. Sinf. Orquestra Sinfónica 
23 OUT 2010 10º Aniversário Remix Ensemble Remix Ensemble
30 OUT 2010 Um Hino à Liberdade Orquestra Sinfónica 

06 OUT 2010 Hesperion XXI Agrupamentos Associados
14 NOV 2010 Música Sacra Portuguesa Coro Casa da Música

Pela forma regular como a Casa da Música estrutura a sua programação, e pela própria 
diversidade de géneros musicais que apresenta, combinando os mais consagrados artistas 
com as novas promessas da mais jovem geração de artistas em cerca de 170 concertos de 
programação própria na Casa da Música, a descrição da sua actividade anual é apresentada, 
nas páginas seguintes, de acordo com o calendário mensal entre Janeiro e Dezembro de 2010.

KONZERTHAUS, ÁUSTRIA 
ORQUESTRA SINFÓNICA
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JANEIRO

A Casa da Música saudou o novo ano ao ritmo das valsas e polcas vienenses, com um concerto 
especial da Orquestra Sinfónica, não fosse a Áustria o país tema de 2010. Neste contexto, 
esteve representada a Áustria, na pessoa do seu embaixador em Portugal.

A enorme tradição musical da Áustria foi visitada em múltiplos concertos ao longo do ano. 
Nesse âmbito, a Orquestra Sinfónica deu início ao ciclo das sinfonias de Mahler (1860-1911),  
com a interpretação da Sinfonia Titã, uma integral que, ao ser apresentada pela mesma 
orquestra, representa uma iniciativa inédita em Portugal e que se prolonga até ao próximo 
ano, como forma de assinalar os 150 anos do nascimento e 100 anos da morte do  
compositor austríaco. 

A programação do Ano Áustria juntou, ainda, três guitarristas virtuosos de três continentes: 
o austríaco Wolfgang Muthspiel, o norte-americano Ralph Towner e o australiano Slava 
Grigoryan. E não pode haver ocasião mais apropriada do que o Clubbing para entrar em 
contacto com um outro lado de Viena, uma das cidades mais intensas no mundo da música 
electrónica e de dança. A oportunidade surgiu com o duo Makossa & Megablast e a austríaca 
Gustav, em mais uma noite preenchida por inúmeras propostas irreverentes, entre as quais 
a exibição do "lme Nosferatu, na Sala Suggia, acompanhado pelo compositor e organista 
Wolfgang Mitterer, Compositor em Associação 2010.

A Orquestra Sinfónica assinalou, ainda, os 100 anos da implantação da República, no concerto 
comemorativo de abertura das celebrações o"ciais, que contou com a presença do Presidente 
da República Portuguesa, Senhor Prof. Cavaco Silva. 

O bicentenário de Chopin foi marcado com o seu primeiro Concerto para piano, interpretado 
por Boris Giltburg na companhia da Orquestra Sinfónica, que apresentou em estreia nacional 
uma obra da Compositora em Residência 2010, Kaija Saariaho.

O Remix Ensemble deslocou-se à Fundação Gulbenkian para acompanhar o multipremiado 
tenor alemão Christoph Pregardien na apresentação de A Viagem de Inverno de Schubert, uma 
obra do compositor contemporâneo Hans Zender que se assume como “uma interpretação 
escrita” do original de Schubert. Este concerto, que foi repetido na Casa da Música, recebeu os 
maiores elogios e a mais elevada classi"cação dos críticos do Expresso e do Jornal Público. 

O Coro Casa da Música regressou ao palco da Sala Suggia sob a direcção de Paul Hillier, o 
seu maestro titular, num programa dedicado a Brahms mas que incluiu música de autores 
renascentistas e barrocos que in1uenciaram o compositor alemão.

O Ciclo de Piano 2010 teve início com o recital de uma jovem revelação, Raul Peixoto da 
Costa, que incluiu no programa uma obra de Lopes-Graça em estreia mundial, acolhendo 
uma entusiástica recepção por parte do público que esgotou a lotação da Sala Suggia. 

Foram muitas as formas de contactar com a música neste primeiro mês do ano, destacando-se 
a estreia do Saber Ouvir, um curso livre de História da Música que se prolonga até Maio e que 
teve, desde o início, lotação esgotada.

esq. 
ANO NOVO VIENENSE 
ORQUESTRA SINFÓNICA
-
centro 
NOSFERATU 
REMIX ENSEMBLE
-
dir. 
CLUBBING
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FEVEREIRO 

O Livro do Desassossego de Bernardo Soares, heterónimo de Fernando Pessoa, inspirou o 
compositor Michel van der Aa na criação de um novo espectáculo cénico que provou ter 
grande adesão por parte do público. À música interpretada pelo Remix Ensemble juntou-se 
o desempenho notável do actor João Reis. O mês foi fértil na apresentação de nova música, 
destacando-se também as obras de vários compositores portugueses: Daniel Moreira, João 
Pedro Oliveira, Nuno Côrte-Real ou Carlos Azevedo.

O Coro Casa da Música recuou até ao Renascimento e a nomes incontornáveis da polifonia 
portuguesa. A nova formação residente apresentou igualmente, em estreia mundial, a 
reconstrução de motetes de Carlo Gesualdo realizada pelo maestro britânico James Woods, 
que dirigiu o concerto. Numa estreita articulação com este programa, também o Curso Livre 
de História da Música desvendou “A polifonia no universo Renascentista”. Outra viagem 
pela história foi a que Pedro Caldeira Cabral apresentou num concerto que esgotou a Sala 2, 
visitando momentos-chave da música para guitarra portuguesa desde o século XVIII.

O país tema 2010 trouxe as criações de vários compositores que marcaram a história da 
música a partir de Viena, de Mozart a Schönberg, em concertos de agrupamentos de câmara, 
da Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música e da orquestra convidada Real Filharmonía 
de Galicia. De regresso à Sala Suggia, a orquestra galega acompanhou a estreia do pianista 
Deszö Ranki na Casa da Música.

No seu primeiro concerto do ano, a Orquestra Barroca Casa da Música foi dirigida pela 
primeira vez pelo maestro italiano Rinaldo Alessandrini e apresentou obras ancoradas na 
melhor tradição do estilo italiano.

O piano "cou entregue às mãos de Boris Berezovski, num recital com obras de Liszt e 
Schumann, e também de Jean-E3am Bavouzet, solista ao lado da Orquestra Sinfónica, tendo 
ambos preenchido a Sala Suggia quase por completo. Maria João Pires regressou para realizar 
o recital previsto para Outubro de 2009 e adiado por razões de saúde. Com o violoncelista 
Pavel Gomziakov, apresentou obras de Beethoven perante uma sala esgotada.

O jazz e a música sinfónica voltaram a fundir-se num concerto conjunto da Orquestra 
Sinfónica e Orquestra Jazz de Matosinhos, com obras compostas desde os anos 20 à 
actualidade, tanto nos EUA como na Europa. A lotação da Sala Suggia não chegou para 
acolher todos os que quiseram assistir à apresentação das novas obras de Carlos Azevedo e 
Ohad Talmor, que contaram com os solistas norte-americanos Chris Cheek e Jason Moran. 
Dos EUA veio o quarteto James Farm, que inclui nomes mais do que sonantes no jazz 
contemporâneo, encabeçado pelo saxofonista Joshua Redman.

MARÇO

Foram muitos os grandes nomes da música a nível internacional que se apresentaram na Casa 
da Música em Março, consolidando a diversidade de propostas da programação nos mais 
variados géneros musicais: Midori, violinista com uma das maiores carreiras a solo do mundo 
clássico; Yundi, artista exclusivo da prestigiada Deutsche Grammophon e o mais jovem 
vencedor de sempre do Concurso Chopin de Varsóvia; Simon Carrington, o primeiro director 
musical dos King’s Singers e que dirigiu um concerto do Coro Casa da Música.

Num espectáculo com a assinatura cénica de Rui Horta, o Remix Ensemble apresentou um 
conjunto de estreias mundiais de alguns dos criadores mais importantes da actualidade, todas 
elas partindo do mesmo mote, a obra 4’33’’ de John Cage. O ciclo de jazz contou com nomes 
sólidos do jazz nacional como Bernardo Sassetti Trio e a formação de André Fernandes, e 
teve um ponto alto no concerto do SFJAZZ Colective, reunindo em palco oito estrelas do 
"rmamento jazzístico que apresentaram um programa dedicado ao histórico Horace Silver

O baterista nigeriano Tony Allen, co-criador do afrobeat, trouxe a sua banda à Sala Suggia, 
onde actuou também a voz inconfundível do italiano Vinicio Capossela num espectáculo com 
forte componente cénica. No Clubbing deste mês o cabeça-de-cartaz foi o grupo português 
Blasted Mechanism.

A Orquestra Sinfónica e o Coro Casa da Música assinalaram a Páscoa com o mais importante 
Requiem escrito na Europa no primeiro quartel de Oitocentos, o Requiem à memória de 
Camões de João Domingos Bomtempo. Realizou-se ainda mais uma etapa da Integral das 
Sinfonias de Gustav Mahler, que juntou em palco a Orquestra Sinfónica  e o Coro Gulbenkian 
para a apresentação da Sinfonia nº 2, “Ressurreição”, prosseguindo com a grandiosa Nona de 
Mahler sob a direcção do maestro Emilio Pomàrico.
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ABRIL 

A diversidade de géneros e estilos musicais, que se tornou a marca da programação da Casa da Música, deu o  
mote às celebrações do seu quinto aniversário atraindo a atenção dos mais diversos meios de comunicação social. 

O Clubbing trouxe pela primeira vez a Portugal o guitarrista Dick Dale e a banda 2e Sonics. O pianista 
Arcadi Volodos foi entusiasticamente aplaudido pelo público e brindou a Sala Suggia com uma rara sessão 
de encores de grande virtuosismo. Carla Bley regressou à Casa da Música na companhia da Orquestra Jazz de 
Matosinhos, com quem já havia tocado no Festival em Obra Aberta, em 2003.

O estímulo permanente à criação contemporânea foi assinalado com a estreia de obras dos compositores 
portugueses António Chagas Rosa e Igor Silva, marcando já 10 anos de encomendas da Casa da Música. 
No total, são 123 novas obras escritas por 73 compositores nacionais e internacionais que foram, agora, 
catalogadas sob a chancela da Casa da Música.

O Festival Música e Revolução, este ano na sua quarta edição, celebrou o 70º aniversário do pai da vanguarda 
portuguesa, Jorge Peixinho. Foram executadas diversas obras fundamentais do seu catálogo pela Orquestra 
Sinfónica, o Remix Ensemble, o Grupo de Música Contemporânea de Lisboa, fundado pelo próprio Peixinho 
há 40 anos e que actuou pela primeira vez na Casa da Música, e pelo pianista Miguel Borges Coelho. O Coro 
Casa da Música revelou a música que deu origem à revolução coral dos Estados Bálticos num concerto 
dirigido por Jonathan Ayerst, que substituiu o maestro Paul Hillier, retido na Dinamarca pela crise que 
afectou os transportes aéreos no espaço europeu. Outros idiomas ganharam forma neste Festival, através da 
visão irreverente do hip-hop de NBC ou de um novo projecto de Tiago Pereira onde o realizador revisitou a 
paisagem sonora do 25 de Abril.

A integral das Sinfonias de Mahler (150 anos do nascimento e 100 anos da morte) prosseguiu com uma das obras 
favoritas dos seus adeptos, a Sinfonia Trágica, num concerto dirigido por Takuo Yuasa com lotação esgotada. 

No âmbito do jazz, Dee Dee Bridgewater esgotou igualmente a Sala Suggia numa homenagem à lendária Billie 
Holiday. Já Christian Muthspiel não pode comparecer ao concerto inserido no Ano Áustria e no Ciclo de Jazz 
devido aos problemas de transportes causados pelo vulcão da Islândia, adiando a sua actuação para Junho. 

A Orquestra Barroca Casa da Música assinalou a Páscoa com as Sete Últimas Palavras de Cristo, de Haydn, 
num concerto com a participação do actor Nuno Carinhas. No âmbito dos concertos comentados, linha 
programática essencial para a formação de públicos, foram apresentadas Sinfonias de Tchaikovski e de 
Mahler com os comentários de Rui Pereira e Paulo Ferreira de Castro, respectivamente. Ainda no domínio 
do repertório clássico, prosseguiram os concertos de órgão, de entrada livre, que este ano incidem na 
apresentação das magistrais sinfonias de Widor, e o ciclo de premiados Jovens Músicos RDP que continua a 
desvendar a nova geração de intérpretes portugueses.

MAIO

Foi ainda com um sabor a Música e Revolução que se iniciou o mês de Maio, e com música 
popular portuguesa da melhor qualidade. Um concerto de Fausto Bordalo Dias é sempre um 
acontecimento, e a sua estreia na Casa da Música representou um momento inesquecível.

A presença da Áustria na programação de Maio foi intensa. Prosseguiu a Integral das 
Sinfonias de Mahler num concerto conjunto da Orquestra Sinfónica, Coro Casa da Música 
e Coro Infantil do CPO, com a Terceira Sinfonia. A propósito, Paulo Ferreira de Castro 
terminou a primeira edição do Curso Livre de História da Música, num módulo dedicado à 
Vida e Obra de Mahler. Mozart esteve presente em dois aliciantes programas da Orquestra 
Sinfónica, sendo de destacar a presença do maestro Alex Klein num concerto onde se 
apresentou, também, na qualidade solista. O pianista Emanuel Ax interpretou duas obras 
predilectas de Beethoven, último representante da chamada Primeira Escola de Viena. A 
música de outro dos grandes compositores vienenses, Franz Schubert, foi dada a ouvir nas 
vozes do Coro Casa da Música. A Orquestra Barroca Casa da Música não foi excepção a 
esta corrente de música austríaca, apresentando um programa constituído por serenatas, 
e o Remix Ensemble executou obras de Johannes Maria Staud e Olga Neuwirth em estreia 
nacional. Percorreu-se, desta forma, o caminho que tornou a Áustria o centro musical do 
mundo desde o Barroco, ilustrando igualmente as suas mais recentes criações.

O psiquiatra Júlio Machado Vaz foi o comissário da primeira edição do ciclo de conferências 
Música no Divã, decorrida sob a égide de Sigmund Freud e que procurou o cruzamento de 
diferentes sensibilidades e saberes nas áreas da actividade musical e investigação cientí"ca. A 
conferência teve lugar nos dias 28 e 29 de Maio e reuniu na Casa da Música personalidades 
da área das ciências, como João Lobo Antunes, Manuel Laranjeira, Rui Mota Cardoso, Jaime 
Milheiro, Stephan Koelsch, Luís Mota, Gabriela Moita ou Daniela Coimbra, e da área da 
música, como Pedro Burmester, Rui Reininho, Sérgio Godinho, Emmanuel Nunes, Paulo 
Ferreira de Castro, Edward Smith, Risto Nieminen ou Emilio Pomàrico.

A Compositora em Residência 2010, a "nlandesa Kaija Saariaho, esteve igualmente em 
destaque no mês de Maio com obras interpretadas pela Orquestra Sinfóncia, Coro Casa da 
Música e Emanuel Ax.

No Clubbing assistimos à apresentação do novo disco de Gil Scott-Heron, histórico  
precursor do hip-hop e uma das grandes vozes do soul. Quanto ao ciclo de jazz, foi dedicado 
neste mês à improvisação livre com um dos grandes nomes do género, Peter Brötzmann  
e o seu Chicago Tentet.
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JUNHO 

As comemorações do Dia Mundial da Criança abriram as actividades do mês de Junho fora  
de portas com Kidsamonium, um espectáculo oferecido à cidade que teve lugar nos jardins  
do Palácio de Cristal. 

Tendo como alvo um público bem diferente, o Clubbing de Junho contou pela primeira vez 
com um a participação da Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música, que interpretou 
Kra# sob a direcção do próprio compositor, Magnus Lindberg, e que recebeu uma atenção 
especial por parte da imprensa. Alva Noto, Beak, Moderat, Cluster e Chrome Hoof foram 
alguns dos grupos que marcaram presença no último Clubbing da temporada. 

No âmbito do Jazz, mereceram especial relevo os concertos da Vienna Art Orchestra e de 
Christian Muthspiel, ambos inseridos no Ano Áustria. A música austríaca esteve mesmo em 
destaque em diversos concertos, desde o recital de piano de Jorge Moyano, aos concertos 
da Orquestra Sinfónica que deram a conhecer ao público portuense a trompa alpina numa 
obra de Leopold Mozart. O concerto comentado por Rui Pereira, onde se deu destaque a 
este instrumento, teve grande adesão por parte do público e foi palco de um surpreendente 
teste à vuvuzela, utilizada nos jogos de futebol do Mundial, protagonizado pelo trompista 
da orquestra Abel Pereira. A trompa alpina animou, uma vez mais, a noite de S. João, num 
concerto de entrada livre que marcou o início do Verão na Casa, uma série de concertos 
especialmente programados, na sua maior parte, para a Praça ao ar livre da Casa da Música.  
A noite contou com a animação das lendárias bandas Trabalhadores do Comércio e Blind 
Zero, as quais apresentaram novos trabalhos discográ"cos.

Os ritmos quentes da América latina garantiram o sucesso dos primeiros concertos  
do Verão na Casa com Chucho Valdés e o Trio de Alejandro Vargas, a 27 de Junho, e 
as cantoras Céu e Roberta Sá, a 29 de Junho, as quais se mostraram um fenómeno de 
popularidade inquestionável.

JULHO

Foi no mês de Julho que aconteceram a maior parte dos concertos do Verão na Casa, 
marcado pelas mais diversas cores musicais. Entre os artistas presentes destacou-se uma voz 
incontornável da actual música popular brasileira, Adriana Calcanhoto, e ainda o projecto 
“Beat 2e Donkey” do percussionista Cyro Baptista. A música mestiça apresentou-se com 
três concertos duplos que trouxeram sonoridades da Síria (Omar Souleyman), México (El 
Gran Silencio), Costa do Mar"m (Tiken Jah Fakoly), Turquia e Áustria (Coup de Bam); as 
referências da música tradicional surgiram assim embrenhadas nas sonoridades mais actuais, 
com os recursos electrónicos em evidência. Neste âmbito, destaca-se também a presença dos 
portugueses Terrakota, que apresentaram o seu quarto álbum de originais.

O músico inglês Tricky, pioneiro do trip-hop e "gura fundamental da música electrónica 
actual, protagonizou um dos pontos altos da programação com um concerto em que antevia já 
a edição do seu nono álbum Mixed Race.

Como sempre acontece no Verão, o fado não faltou na Casa da Música. Camané trouxe um 
concerto recheado de êxitos da sua carreira, enquanto Ana So"a Varela apresentou o seu novo 
álbum, já premiado, preenchido integralmente por fados originais de João Gil e João Monge: 
Fados de Amor e Pecado. Merece destaque também a estreia de um projecto focado no extenso 
repertório de canções dedicadas a Amália, especialmente concebido para a Casa da Música 
pelo escritor e encenador Tiago Torres da Silva e com direcção musical de Pedro Jóia.

A Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música apresentou 4 Movimentos Soltos para 
marimba, piano e orquestra, uma obra concertante escrita e interpretada por Bernardo 
Sassetti. Esta foi uma altura em que a Orquestra se envolveu em projectos de formação de 
grande relevo, caso da Masterclass de direcção orquestral com Jorma Panula e do Workshop 
de composição com Enrique Mazzola, a que se juntou ainda a colaboração no Concurso 
Internacional de Música da Cidade do Porto. Assinale-se que o concerto previsto de Francisco 
Ribeiro com a Orquestra, “Desiderata A Junção do Bem”, foi cancelado por motivos de saúde 
do compositor e substituído pela apresentação do novo grupo Baile Popular.

Finalmente, a música das bandas "larmónicas marcou também a programação de Julho, 
primeiro com o concerto da Banda Sinfónica Portuguesa e depois, a encerrar a programação 
no Verão na Casa, com a segunda edição do Encontro de Bandas Filarmónicas que juntou 
algumas das formações mais antigas do país.
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SETEMBRO 

Em Setembro de 2011 a Orquestra assumiu uma nova designação, re1ectindo a sua 
dimensão sinfónica e a associação à Casa da Música. No ano em que a Áustria é País Tema da 
programação, a novidade foi assinalada por um concerto na célebre Konzerthaus de Viena, o 
primeiro palco a ser pisado pela Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música no âmbito do 
projecto de internacionalização dos Agrupamentos Residentes. Este concerto da Orquestra 
em Viena, que foi acompanhada por várias dezenas de Amigos da Fundação Casa da Música, 
recebeu ampla atenção por parte de diversos órgãos de comunicação portugueses e austríacos. 
De regresso ao Porto, a Orquestra apresentou-se com solistas tão relevantes como o pianista 
Till Fellner, num concerto com projecção de imagens, e a violetista Ana Bela Chaves, 
que interpretou o Concerto de Bartók. Com o "nal do Verão, regressaram os concertos 
comentados da Orquestra Sinfónica, desta feita com o conto de Hans Christian Andersen  
“A Pequena Sereia” desvendado por Jorge Rodrigues. 

Wolfgang Mitterer, Compositor em Associação 2010, apresentou uma nova obra dedicada 
a Bruckner, encomenda da Casa da Música em estreia mundial, num concerto do Remix 
Ensemble Casa da Música em que foi solista no órgão e electrónica. Já o Coro Casa da Música 
dedicou o seu primeiro concerto da rentrée à Chanson francesa, naquele que foi um dos seus 
mais aclamados concertos do ano.

“Muxima” signi"ca “coração” na língua kimbundo, e é o título de uma das canções mais 
emblemáticas do lendário Duo Ouro Negro. Deu nome ao novo projecto do guitarrista 
Manuel d’Oliveira que juntou quatro das melhores vozes da música lusófona em homenagem 
ao célebre duo.

Nos recitais de Terça ao "m da tarde, teve destaque para a música de câmara com o Messiaen 
Quartet, vencedor do 1º Prémio do Concurso Internacional de Alcobaça em 2009, bem como 
os novos valores do fado e do jazz que se apresentaram na Sala 2, re1ectindo a diversidade da 
programação da Casa da Música.

A primeira digressão nacional do Coro Casa da Música, na companhia da Orquestra Barroca 
Casa da Música, levou estes agrupamentos residentes à rota dos mosteiros património  
da humanidade com actuações em Lisboa, Alcobaça, Tomar e Batalha. Já a Orquestra 
Sinfónica tocou com o pianista António Rosado, esgotando a lotação do Teatro Constantino 
Nery, em Matosinhos. Também o Remix Ensemble Casa da Música se apresentou fora de 
portas, regressando ao prestigiado Festival Musica de Estrasburgo onde a sua presença tem 
"gurado regularmente.

OUTUBRO

No Dia Mundial da Música, celebrado a 1 de Outubro, as ruas do Porto encheram-se de 
música numa iniciativa que a Casa da Música promoveu em colaboração com as diversas 
bandas e agrupamentos que habitam o Centro Comercial Stop. Cinco dessas bandas 
formaram, depois, a StopEstra, actuando numa edição especial do Clubbing dedicada aos 
artistas portugueses e que teve como cabeças de cartaz os Mão Morta e os Pop Dell’Arte.

Mas as celebrações não "caram por aqui. No 10º aniversário do Remix Ensemble foram 
estreadas obras de James Dillon e Daniel Martinho (Jovem Compositor em Residência 
2010), resultado de encomendas da Casa da Música. E a Orquestra Sinfónica do Porto Casa 
da Música celebrou, igualmente, 10 anos da passagem a formação sinfónica, retomando a 
Integral das Sinfonias de Mahler e apresentando também grandes sinfonias de Proko"e4 e 
Tchaikovski. Já o Coro Casa da Música juntou-se ao Remix para apresentar a Cantata nº 1 de 
Webern e, depois, à Orquestra Sinfónica com a Nona Sinfonia de Beethoven.

O Festival Suggia teve início com a Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música, que 
acompanhou a solista alemã Konstanze von Gutzeit, vencedora do Prémio Internacional 
Suggia/Casa da Música 2009, no Poema de Luís Costa e no Concerto de Schumann. A 
actuação do violoncelista Anssi Karttunen teve particular destaque por apresentar uma 
estreia nacional da Compositora em Residência 2010, Kaija Saariaho. O violoncelo passeou 
igualmente pelos cafés emblemáticos da cidade, recordando o espírito de outros tempos, 
com recitais de Gutzeit, Karttunen, Marco Pereira, Filipe Quaresma, Romain Garioud e 
Bruno Borralhinho. O Quarteto de Cordas de Matosinhos homenageou Luís Costa no 50º 
aniversário da sua morte, com um recital que incluiu a estreia mundial do Segundo Quarteto 
deste compositor que marcou a vida musical portuense na primeira metade do século XX. 
Ainda no âmbito do Suggia, foi realizado um ciclo de conferências intitulado “Casas da 
Música no Porto”, que contou com a participação de Madalena Sá e Costa, Ana Liberal, Sérgio 
C. Andrade, Rui Pereira, Luís Soares Carneiro, Nuno Grande e Nuno Carinhas.

O Ciclo de Jazz contou com três concertos bem diferentes em Outubro: o regresso do 
guitarrista norte-americano Kurt Rosenwinkel com a Orquestra Jazz de Matosinhos, serviu 
de pretexto à apresentação do seu álbum conjunto; o virtuoso colombiano Edmar Castaneda, 
nas mãos de quem a harpa se transforma num instrumento solista impressionante e de 
pleno direito na linguagem do jazz latino; e um concerto duplo com o quarteto de Michael 
Formanek e o projecto Tamarindo de Tony Malaby.

O Ciclo de Piano assinalou os 200 anos do nascimento de Chopin com um recital de Artur 
Pizarro inteiramente dedicado ao compositor polaco. Destacou-se, ainda, o Concerto para 
dois órgãos de Soler, interpretado por Filipe Veríssimo e Tiago Ferreira, naquele que foi o 
arranque do Festival À Volta do Barroco.
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NOVEMBRO

Londres, Veneza, Leipzig, Paris, Viena, Lisboa, Évora, Istambul… ou mesmo Índia, Noruega 
e EUA… as viagens musicais em Novembro foram muitas e começaram logo com a 6ª edição 
do festival À Volta do Barroco. A Orquestra Sinfónica, sob a batuta Philip Pickett, apresentou 
alguma da melhor música que se produziu em Londres pela pena de Purcell, Händel e Haydn, 
enquanto o maestro Yves Abel desvendou a in1uência do Barroco em compositores do início 
do século XX. Sob o sugestivo título de “Histórias de Encantar”, a Orquestra apresentou obras 
de Ravel num concerto comentado por Rui Pereira que esgotou a lotação da Sala Suggia e foi 
alvo de uma gravação da RTP transmitida em Janeiro de 2011. O festival estendeu-se por dez 
concertos e deu-nos a ouvir ainda os grandes compositores para tecla com Ton Koopman, 
excertos de óperas apresentadas pela Orquestra Barroca da União Europeia, com solistas e 
bailarinos, uma viagem surpreendente à música que se fazia em Istambul por volta do ano 
1700, conduzida por Jordi Savall, e ainda Concertos para violino com a Orquestra Barroca 
Casa da Música. O festival terminou com a música sacra portuguesa na interpretação do  
Coro Casa da Música.

O Ano Áustria prosseguiu com um projecto especial partilhado pelo Remix Ensemble e o 
Klangforum Wien, propondo diferentes visões sobre obras de Wolfram Schurig (em estreia 
nacional) e Mark André, mas também com uma brilhante actuação do Remix Ensemble em 
Viena que incluiu a estreia mundial de novas obras. Também a Orquestra Sinfónica voltou 
a associar-se ao País Tema com as Três peças para orquestra de Alban Berg, num programa 
dirigido por Emilio Pomàrico que levou a Orquestra a apresentar-se pela primeira vez no 
Grande Auditório da Fundação Gulbenkian, em Lisboa. Também fora de “Casa”, a Orquestra 
Sinfónica acompanhou o pianista António Rosado num concerto realizado no Teatro 
Constantino Nery, em Matosinhos.

O Ciclo de Jazz apresentou uma reformulação da narrativa de Frankenstein, num concerto de 
Dave Douglas & Keystone com "lme de Bill Morrison, e ainda um dos principais nomes do 
jazz nacional, o saxofonista Carlos Martins. Da Índia veio o maior virtuoso da guitarra slide 
hindustani, Debashish Bhattacharya. No Clubbing o destaque recaiu sobre as sonoridades 
industriais com os 2robbing Gristle e o duo de F.M. Einheit/Massimo Pupillo, e o black 
metal, com laivos de folk e ambient, dos noruegueses Ulver.

DEZEMBRO

A quadra natalícia marcou a programação da Casa da Música em Dezembro. A Orquestra 
Sinfónica dedicou um concerto à banda sonora do célebre "lme Fantasia da Disney, de 1940. 
O projecto, coordenado pelo Serviço Educativo, contou com a exibição de "lmes de animação 
especialmente produzidos para esta ocasião, quer por crianças quer por estudantes de cursos 
superiores de comunicação e cinema, e preencheu a Sala Suggia em quatro sessões quase 
esgotadas. A música coral teve também uma presença destacada, com o Coro e a Orquestra 
Barroca Casa da Música a encontrarem-se novamente num programa preenchido por obras 
bem conhecidas e inspiradoras, desde o repertório sacro barroco ao Ave Verum de Mozart, e 
ainda com o Coro Infantil do CPO, que encerrou a programação de 2010 com um concerto 
dedicado ao Natal.

A "nlandesa Kaija Saariaho foi a Compositora em Residência na Casa da Música em 2010. 
Foram várias as suas obras apresentadas ao longo do ano, num ciclo que encerrou neste mês 
com os concertos do Remix Ensemble e da Orquestra Sinfónica. Aqui há a destacar a estreia 
de um Concerto para clarinete encomendado pela Casa da Música, que contou com dois 
compatriotas da compositora: o clarinetista virtuoso Kari Kriiku e o maestro John Storgårds.

O Ciclo de Piano terminou em grande, com a estreia na Sala Suggia do pianista András Schi4 
interpretando as Variações Goldberg. Já o Jazz partiu para lugares um pouco inesperados: 
uma visita aos standards da música latino-americana, com a voz de Omara Portuondo 
numa homenagem a Nat King Cole, e a apresentação do novo álbum de Herbie Hancock 
"e Imagine Project, uma viagem por canções marcantes de Lennon, Dylan e outros autores 
incontornáveis. Marcantes foram igualmente as canções que Sérgio Godinho cantou num 
concerto de lotação esgotada no qual combinou canções inéditas e êxitos de carreira.

Pelo terceiro ano consecutivo, a Casa da Música editou uma colectânea de CDs com gravações 
ao vivo re1ectindo as várias faces da sua programação. A música portuguesa teve aqui um 
lugar destacado com música sinfónica dos séculos XX e XXI pela Orquestra Sinfónica Casa da 
Música, um volume inteiramente dedicado a Jorge Peixinho pela Orquestra e Remix Ensemble 
e ainda jazz, fado, guitarra portuguesa e outros géneros. A Orquestra Barroca Casa da Música 
preenche um CD com concertos grossos e concertos para piano com o solista Andreas Staier.

Finalmente, o ano não encerrou sem a edição do segundo volume do livro Casas da Música 
no Porto, de Sérgio C. Andrade, Ana Maria Liberal e Rui Pereira, dedicado aos palcos que 
marcaram a vida musical do Porto ao longo do século XX.

esq. / dir.
FANTASIA DE NATAL 
ORQUESTRA SINFÓNICA

esq. 
ORQUESTRA BARROCA  
DA UNIÃO EUROPEIA 
- 
dir. 
TON KOOPMAN 
CICLO PIANO EDP
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SERVIÇO EDUCATIVO

O Serviço Educativo da Casa da Música orienta-se, no essencial, pela estratégia de"nida em 
2007 e por um campo de intervenção que privilegia:

• A criação de laços com a música, promovendo o interesse pela descoberta da música;
• O contributo para a aquisição de ferramentas de compreensão, fruição e criação musical,
• O alcance de um espectro largo de pessoas, tendo em conta as suas diferenças e 

necessidades especí"cas;
• O colmatar dos de"cits de oferta no campo da educação e música, nomeadamente 

abrindo-se a outras artes e tecnologias;
• A exploração do papel da música enquanto factor de reabilitação e de geração de afectos;
• A articulação efectiva com a programação artística, ampli"cando-a e repercutindo-a para 

além do espaço/tempo do acto performativo;
• A intervenção em áreas de formação e investigação que possam sustentar projectos 

educativos dentro da "loso"a da Casa da Música;
• A inspiração de outros agentes educativos, sociais e culturais, lançando ideias e projectos 

piloto inovadores. 

Neste espírito, o Serviço Educativo continuou, no ano de 2010, o seu trabalho junto das 
mais variadas comunidades, tendo como base o seu lema e matriz de funcionamento: ouvir, 
fazer, criar e saber. Cimentaram-se relações com a comunidade escolar, abriram-se novas 
oportunidades para mais parcerias, criaram-se laços com mais pessoas. Tendo como base de 
tudo sempre a música, ferramenta universal que estreita relações, promove o conhecimento, 
provoca emoções. E com a música chegou-se a bebés, a séniores, a pessoas com necessidades 
especiais, a reclusos, a doentes, a estudantes, a investigadores, a compositores, a músicos, a 
artistas, a curiosos e ao público geral.

A estrutura de programação, manteve, igualmente, a sua "loso"a, que se divide-se nas 
seguintes actividades: hot-spots, workshops, espectáculos, formação e projectos como a  
“Casa vai a Casa”. 

• HOT-SPOTS - Espalhados pela Casa da Música, os hotspots são oportunidade para, por 
quem passa por cá, experimentar e fazer música. Inclui a Digitópia, o “Sound = Space”, o 
Phonobooth e até Outubro de 2010 incluiu os Objectos Sonoros Partilhados. Os Hotspots 
permitiram a milhares de pessoas a criação e exploração musical.  Diariamente, entre as 
15h30m e as 18h30m, a experiência da Digitópia pode ser tutorada por monitores. 

Serviço 
Educativo

2.2
CORO DE SÃO TOMÉ 
PROJECTOS
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JANEIRO

Em Janeiro realizaram-se os Workshops “Segundos e Terceiros Sons” e os Workshops 
“Primeiros Sons”. O “Concerto para Bebés e Famílias, neste mês a cargo do L’Auditori de 
Barcelona que apresentou As Cores do Metal, seguiu um novo modelo, introduzido pela 
primeira vez na programação de Novembro de 2009, e que procura diversi"car a oferta de 
espectáculos para os mais pequenos na Casa da Música.

Iniciou-se o segundo módulo do “5º Curso de Formação de Animadores Musicais”, sob 
a orientação de Tim Yelland e Rachel Leach. Este módulo permitiu aos formandos uma 
experiência prática muito forte na construção de uma peça de teatro musical com pessoas 
com necessidades especiais. Realizado em parceria com a CerciGaia (uma instituição que 
trabalha com pessoas com vários tipos de necessidades especiais), envolveu um grupo de  
23 participantes, com quem o SE já tinha realizado algum trabalho, nomeadamente no âmbito 
do “A Casa vai a Casa”. 

O mês de Janeiro marca o arranque do projecto “Border Control”, que envolveu a colaboração 
da Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto, através da docente e artista plástica 
Rute Rosas, e de um grupo de alunos que foram responsáveis pela concepção e elaboração de 
cenogra"a e "gurinos. Este será um dos projectos performativos a apresentar no âmbito do  
Ao Alcance de Todos, em Abril.

O Serviço Educativo continuou com “A Casa vai a Casa”, nomeadamente com os projectos 
Som da Rua - Sonic Street Ensemble (tendo como participantes pessoas sem-abrigo), o Coro 
de S. Tomé (coro de crianças do bairro de S.Tomé) e do coro do Hospital Magalhães Lemos 
(que integra utentes e funcionários desta instituição), projectos que integraram o programa 
“Sonópolis”. O “Casa vai a Casa” acolheu ainda outras actividades mais pontuais como, por 
exemplo, as sessões no Serviço de Pediatria do Hospital Pedro Hispano, o projecto com 
crianças com necessidades especiais em Rio Tinto, e um outro com adolescentes  
em Contumil.

Neste mês iniciou-se também um dos projectos que integrou o programa “Sonópolis”, o 
projecto de percussão ReTimbrar, e continuaram os ensaios regulares da Orquestra de 
Guitarras e Baixos Eléctricos e do Beatbox Ensemble.

No âmbito do espectáculo “Viagem” (antes denominado de Opera Perfecta), integrado 
no programa “Ao Alcance de Todos” dinamizaram-se actividades no CAO de S. Silvestre 
(APPACDM de Coimbra) e realizou-se um workshop de Gamelão Robótico.

Continuaram os trabalhos relativos à criação de “Buster Keaton”, um projecto em colaboração 
com o Conservatório Calouste Gulbenkian de Braga e realizaram-se dois espectáculos:  
“O que é gamelão?” e “GuguGaguiGooong!”.
Em Janeiro houve ainda “HandMade Music @ Digitopia”, e o Workshop “Sons do Dia”  
com o Gamelão. 

Por último, uma referência à estreia, no âmbito dos “Seminários & Masterclasses” arrancou  
o 1.º Modulo do “Saber Ouvir : Curso Livre de História da Música, sob o tema “A História  
da Música de Fio a Pavio”, orientado pelo Rui Pedro Pereira.

• WORKSHOPS - Verdadeiros laboratórios musicais onde se mistura a audição, a 
performance e a criação. Cada um vivencia a música pelo lado de dentro: o lado do 
músico. Os workshops dividem-se em “primeiros sons”, “segundos e terceiros sons” e “sons 
do dia”. A Fundação Casa da Música ofereceu na sua programação, durante 2010, 492 
workshops destinados não só a comunidades especí"cas, como também a público geral.

• ESPECTÁCULOS - Nos espectáculos ouve-se a música, mas também se explica, como é 
o caso da série “O que é?”. Os concertos para Bebés e Famílias (até Julho) e os Primeiros 
Concertos (de Outubro a Dezembro) abriram a Casa para os mais pequenos e seus pais. 
O “Tributo a Buster Keaton” revelou a público escolar como a música e o cinema se 
potenciam. O Dia Mundial da Criança foi celebrado com música nos jardins do Palácio 
de Cristal. Flatland assinalou o mês da Música e Matemática, Pormeteu na Gongolândia 
revelou a capacidade criativa do Factor E! e Fantasia sobre a Fantasia cruzou mais uma vez 
o cinema com a música, neste caso, com a Orquestra Sinfónica da Casa da Música. Ao todo 
em 2010 o Serviço Educativo produziu 69 concertos.  

• FORMAÇÃO - As formações proporcionam a pro"ssionais da área da música (professores 
e músicos) enriquecimento cultural e a aprendizagem que contribuem para um melhor 
desempenho da sua actividade pro"ssional. Destacam-se “Música na Sala de Aula” o “5º 
curso de Animadores Musicais” e ainda os “Seminários”. O “Curso Livre de História da 
Música” direccionado para o público em geral, marcou igualmente a área da formação. No 
ano de 2010 foram feitas 29 sessões de formação.

• PROJECTOS - Vários foram os projectos que se desenvolveram neste ano de 2010. Para 
a semana “Ao Alcance de Todos” criaram-se dois espectáculos: Border Control e Viagem. 
O Sonópolis 2010 teve a participação de comunidades em projectos especialmente 
desenvolvidos pelo Serviço Educativo: Orquestra Som da Rua, Coro de São Tomé, 
ReTimbrar. A Orquestra de Baixos e Guitarras Eléctricas continuou o seu percurso 
criativo tendo actuado no Clubbing e no Festival “Serralves em Festa”. O “Casa vai a 
Casa”, actividade que em 2010 foi distinguida com o prémio Norte Inclusivo da CCDRN 
- Comissão de Coordenação e Desenvolvimento da Regional do Norte, tem desenvolvido 
pequenos projectos junto de comunidades que, por razões diversas, não podem 
deslocar-se à Casa da Música. Foram realizadas 87 sessões de "A Casa vai a Casa". 

Segue-se um resumo da actividade do Serviço Educativo, ao longo dos meses do ano:

topo 
VIAGEM 
PROJECTOS
-
esq. / baixo
BORDER CONTROL 
PROJECTOS
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FEVEREIRO

Em Fevereiro tiveram lugar os principais eventos da programação regular do Serviço 
Educativo: Workshops “Segundos e Terceiros Sons”, Workshops “Primeiros Sons” e 
“Concertos para Bebés e Famílias”. Também o “A Casa vai a Casa” esteve presente, dando-se 
continuidade aos Som da Rua - Sonic Street Ensemble e o Coro do Centro Hospitalar de 
Magalhães Lemos. 

Ainda no âmbito do “A Casa vai a Casa”, iniciou-se um projecto com o Estabelecimento 
Prisional de Paços de Ferreira, que envolveu a banda musical que existe nesta instituição 
e a formação de um novo grupo de percussão que utiliza instrumentos construídos pelos 
próprios reclusos nas o"cinas de serralharia e outras. Este projecto evoluiu de forma a que os 
dois grupos trabalhassem, em Maio, com o “5º Curso de Formação de Animadores Musicais”, 
sob a orientação de Paul Gri5ths e Oren Marshall.

Com vista à integração no espectáculo “Sonópolis 2010”, continuaram os ensaios regulares 
dos grupos Coro de S. Tomé (coro de crianças do bairro de S.Tomé) e ReTimbrar (grupo de 
percussão tradicional portuguesa). Em Fevereiro, prosseguiu o 2º Módulo do “5º Curso de 
Formação de Animadores Musicais”, sob a orientação de Tim Yealland e Rachel Leach. 

O projecto Viagem deu um passo importante em Fevereiro. O director artístico, Rolf Gehlhaar, 
esteve em Portugal durante uma semana e acompanhou o trabalho que está a ser desenvolvido 
em todas as instituições participantes, fornecendo pistas e direcções no sentido de que todo o 
trabalho possa con1uir para o espectáculo "nal, a apresentar no “Ao Alcance de Todos 2010”.

Ainda em relação aos projectos, teve início a Orquestra Gamelão de Famíias Reais. Aqui, 
várias famílias tiveram a oportunidade de explorar o gamelão e construir em conjunto uma 
peça musical durante algumas sessões. Os participantes nesta orquestra apresentaram-se 
publicamente nos espectáculos “GuguGaguiGoooong!”, dirigidos a bebés e famílias, em 
Março de 2010.

Em Fevereiro foi apresentado, no âmbito dos Espectáculos “Música e Mais”, o projecto “Um 
mundo muito próprio: tributo a Buster Keaton”, em colaboração com o Conservatório de 
Música Calouste Gulbenkian de Braga.

O Workshop “Sons do Dia” do mês de Fevereiro intitulou-se “Orquestra de iPhones”.

Em “Seminários & Masterclasses” prosseguiu o “Saber Ouvir: Curso Livre de História da 
Música”, tendo-se iniciado o 2º Módulo dedicado à polifonia renascentista. Decorreu ainda o 
“Seminário Digitópia III: Introdução à Programação em SuperCollider”.

MARÇO

Março foi um mês decisivo e de grande importância na preparação do “Ao Alcance de Todos” 
2010, que decorreu na Casa da Música em Abril, nomeadamente no que toca a dois projectos: 
Viagem e Border Control.
Relativamente ao projecto Viagem, continuaram as sessões regulares nas instituições 
participantes e, na última semana de Março, os ensaios na Sala Suggia. Recorde-se que este 
projecto teve início há dois anos atrás, quando uma equipa do Serviço Educativo concebeu 
e construiu instrumentos musicais adaptados a indivíduos com necessidades especiais. 
Seguiram-se, sessões regulares de utilização dos instrumentos em diversas instituições com 
vista à criação de uma peça musical. Em 2010, a peça apresentada no programa “Ao Alcance 
de Todos” 2010, inspirou-se no livro de José Saramago A Viagem do Elefante, o qual retrata a 
viagem de um elefante de Lisboa a Viena. 
O projecto Border Control entrou também  na recta "nal na última semana de Março, altura 
em que tiveram início os ensaios na Sala 2 Casa da Música.

O Factor E, através de uma co-produção com o Teatro de Formas Animadas de Vila do Conde, 
apresentou dois espectáculos: O que é Gamelão?, dirigido a escolas do ensino básico e ao 
público geral, e GuguGaguiGoooong!, dirigido a famílias com bebés entre os 3 meses e os 
5 anos. Este último espectáculo teve a colaboração da “Orquestra Gamelão de Famílias Reais”, 
um projecto de gamelão dirigido a famílias que decorreu entre Fevereiro e Março.
 
O espectáculo “O que é Gamelão?” juntou a mitologia grega à cultura indonésia, inspirando-se 
nas raízes tradicionais, mas envolvendo também tecnologia e linguagens do nosso tempo e da 
nossa cultura, nomeadamente através do gamelão robótico e do processamento electrónico 
de sons. Às sonoridades ouvidas juntou-se o teatro de sombras e marionetas, habitualmente 
utilizado em conjunto com o gamelão na Indonésia. Já o espectáculo GuguGaguiGoooong! 
consistiu numa experiência sonora conjugada com imagens trabalhadas de forma abstracta, 
de forma a despertar os sentidos dos mais novos. Depois da Casa da Música, os espectáculos 
foram apresentados no Teatro Municipal de Vila do Conde.

Como já vem sendo habitual, o Serviço Educativo levou a cabo, em Março, mais um workshop 
“Sons do Dia”, desta vez dedicado ao beatbox e, na Digitópia, decorreu mais uma Handmade 
Music @ Digitópia. Continuou também o “Saber Ouvir: Curso Livre de História da Música”, 
tendo-se iniciado o 3º módulo, dedicado ao piano no romantismo.

Resta ainda referência aos eventos da programação regular do Serviço Educativo: Workshops 
“Segundos e Terceiros Sons”, “Primeiros Sons”, “Concerto para Bebés e Famílias” e o projecto 
“A Casa vai a Casa”, que levou a cabo sessões com instituições de apoio à 3ª idade, grupos de 
adolescentes, creches e um estabelecimento prisional.

esq. / dir.
O QUE É GAMELÃO? 
ESPECTÁCULOS

SOM DA RUA 
A CASA VAI A CASA 
PROJECTOS
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ABRIL

O mês de Abril "cou marcado pelo apresentação ao público do “Ao Alcance de Todos” 2010. À semelhança 
de anos anteriores, esta semana temática dedicada à Música, Tecnologia e Necessidades Especiais incluiu 
espectáculos, workshops, palestras e mostras de documentários, mas este ano acolheu também a conferência 
internacional “Music, Dance and Disability” organizada pela RESEO - European Network for Opera in Education.

A RESEO organiza duas conferências anuais e, entendendo que o trabalho da Casa da Música era 
particularmente interessante para os seus Membros, quis associar o programa “Ao Alcance de Todos”, 
nomeadamente os Workshops que, desta forma, envolveram não só pessoas com necessidades especiais mas 
também os participantes na conferência. Realizaram-se os Workshops Sound=Space (com vários grupos 
e, pela primeira vez com um grupo de crianças autistas e respectivos pais), Dancing in the Dark (para 
cegos), GamelIN (no gamelão, incluindo o gamelão robótico) e Instruments for Everyone (com os novos 
instrumentos criados para pessoas com necessidades especiais ao longo do projecto homónimo I4E, além de 
outros, nomeadamente os T-Sticks, numa colaboração com a Universidade McGill, de Montreal, Canadá). 

O espectáculo Viagem, inspirado no livro de José Saramago A Viagem do Elefante foi apresentado na Sala Suggia 
e resultou de uma composição de Rolf Gehlhaar para cerca de 70 participantes que utilizaram os instrumentos 
desenvolvidos ao longo do projecto I4E, além dos T-Sticks e de um coro do Hospital de Magalhães Lemos,  
criado no âmbito do “A Casa vai a Casa”, e que irá continuar a funcionar de forma autónoma.

Em Abril estrearam-se os documentários “Ícaro” de Pedro Sena Nunes, e “Ao Alcance de Todos 2009” de Tiago Pereira. 

A conferência/concerto pelo Prof. Adam Ockelford da Universidade de Roethampton e pelo pianista cego e 
autista Derek Paravicini abordou as relações entre a música o autismo e a cegueira. 

O trabalho do Serviço Educativo com pessoas com necessidades especiais, além de ter sido referida na 
conferência da RESEO, foi assunto numa palestra em Lisboa, na Fundação Gulbenkian, no colóquio 
internacional Music Communication and Human Development, e em Guimarães, na conferência internacional 
Skilled Art, onde foram apresentados vários trabalhos do Serviço Educativo com comunidades. 
Abril foi também o mês em que a Casa da Música comemorou 5 anos, tendo o Serviço Educativo participado em 
dois eventos: uma jam session, aberta a todos os músicos (pro"ssionais ou amadores) que quisessem participar, 
orientada pelo violoncelista Ernst Reijseger, o tubista Oren Marshall e o percussionista, bailarino ecoreógrafo 
António Tavares; uma mostra de dois documentários representativos do tipo de trabalho que o Serviço 
Educativo tem vindo a desenvolver com comunidades: “Viagem a Sonópolis”, de Miguel Clara Vasconcelos   
e “Aniki na Casa”, de Tiago Pereira, sobre o projecto Aniki-Bóbó promovido pelo Serviço Educativo.

Após o interregno das férias da Páscoa continuaram os Workshops “Segundos e Terceiros Sons”, houve 
“Primeiros Sons”, “Concerto para Bebés e Famílias”, “A Casa vai a Casa” e “Saber Ouvir: Curso Livre de 
História da Música”.

MAIO

Em Maio, continuaram os principais eventos da programação regular do Serviço Educativo: 
Workshops “Segundos e Terceiros Sons”, Workshops “Primeiros Sons” e “Concertos para 
Bebés e Famílias”, este mês num novo formato dirigido por Sylvain Peker e Etienne Lamaison, 
num espectáculo intitulado No Mundo de Miró. 

Continuou também o “A Casa vai a Casa”, onde foram desenvolvidos projectos com o Hospital 
de Magalhães Lemos (pólo de Vila do Conde), Instituto de S. Manuel, Junta de Freguesia de 
Sandim (Lar de Sta. Isabel) e Estabelecimento Prisional do Porto. Em relação a este último, 
foi retomado um projecto desenvolvido no ano lectivo passado, a Ala dos A$nados (coro de 
reclusos do mesmo estabelecimento prisional), grupo este que veio a  integrar a peça teatral 
Entrado, que estreou a edição 2010 do festival Imaginarius  - Festival Internacional de Teatro 
de Rua de Sta. Maria da Feira.

O director artístico do espectáculo "nal do “Sonópolis 2010”, Carlos Malta, visitou a Casa 
da Música no mês de Maio. O músico esteve em Portugal uma semana para conhecer de 
perto o trabalho dos grupos com quem viria a trabalhar mais intensivamente em Julho: o 
Ensemble do 5º Curso de Formação de Animadores Musicais e os grupos Som da Rua – Sonic 
Street Ensemble, Coro Infantil de S. Tomé e ReTimbrar. A partir daqui, os grupos continuaram a 
trabalhar semanalmente, mas agora sob orientação do Director Artístico.

O projecto Som da Rua colaborou no festival Corpo Evento, apresentando-se no Teatro Rivoli, 
tendo as equipas do serviço Educativo dado apoio a vários outros projectos deste ciclo de 
espectáculos organizado pelo Espaço T.

Em Maio, decorreu o 3º Módulo do 5º Curso de Formação de Animadores Musicais, orientado 
por Paul Gri5ths e Oren Marshall. O projecto foi desenvolvido no Estabelecimento Prisional 
de Paços de Ferreira junto de um grupo de cerca de 20 reclusos. Após 4 dias de trabalho 
intensivo, houve uma apresentação "nal no mesmo estabelecimento, aberta quer à população 
prisional, quer a familiares dos reclusos. O trabalho desenvolvido passou pela utilização da 
voz e pela percussão instrumental e corporal, bem como pela composição de peças originais 
compostas por todo o grupo de intervenientes no processo.

Relativamente aos Espectáculos “Música e Mais”, foi apresentado em Maio O que é 
uma Big Band? pela Big Band da Escola Pro"ssional de Música de Espinho. Num total de 
4 espectáculos para escolas e 1 para público geral/famílias, foi feita uma breve viagem pelo 
reportório jazz desde o início do séc. XX até à actualidade, bem como pela evolução das 
orquestras de jazz durante o mesmo período. Em Maio, decorreu também mais uma 
Hand Made Music @ Digitópia, a qual contou com a presença do próprio autor do conceito, 
Peter Kirn.
 
Continuaram os ensaios regulares dos grupos Orquestra de Guitarras e Baixos Eléctricos e 
Beatbox Ensemble. Este último grupo iniciou em Maio a sua participação no projecto Mãos 
ao Ar, um projecto desenvolvido pelo Pular a Cerca na Companhia de Rugby (projecto do 
Programa Escolhas no bairro do Cerco), que conta ainda com a participação de outros 
grupos: Batucada Radical (grupo de percussão de ritmos brasileiros), New Generation (grupo 
de dança hip hop) e a Banda da PSP. Para além do trabalho artístico e de interacção entre 
todos os grupos, que foi apresentado num espectáculo durante o mês de Julho, pretendeu-se 
com este projecto facilitar a interligação da comunidade do Cerco do Porto com o Corporação 
da Polícia, favorecendo uma relação de maior proximidade entre a Polícia e a Comunidade. 

Ao nível dos “Seminários & Masterclasses”, prosseguiu o Saber Ouvir: Curso Livre de História 
da Música, tendo terminado o 4º Módulo, dedicado à vida e obra de Mahler. O Workshop 
“Sons do Dia” de Maio foi sobre o Gamelão, tendo proporcionado aos participantes uma 
experiência performativa e de contacto com este conjunto de instrumentos de percussão 
proveniente de Java – Indonésia.

topo 
NO MUNDO DE MIRÓ 
ESPECTÁCULOS 
- 
baixo 
O QUE É UMA BIG BAND? 
ESPECTÁCULOS

esq. / dir.
BORDER CONTROL 
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JUNHO

Junho iniciou-se com o Dia Mundial da Criança, no qual foi apresentado o espectáculo 
Kidsamonium. Tratou-se de uma colaboração com a Câmara Municipal do Porto, tendo o 
espectáculo sido apresentado nos Jardins do Palácio de Cristal, com a participação especial  
de um grupo de alunos da Escola de Música Valentim de Carvalho.

Neste mês os “Concertos para Bebés e Famílias” foi intitulado Uma guitarra portuguesa 
entre bebés. 

O “A Casa vai a Casa” realizou projectos em duas instituições de apoio à 3ª idade e duas 
instituições de apoio a indivíduos com necessidades especiais. 

Continuaram os Workshops “Primeiros Sons” e o trabalho dos diversos grupos que 
integraram o “Sonópolis 2010”: o Som da Rua – Sonic Street Ensemble, o Coro Infantil de 
S. Tomé e o ReTimbrar. Cada um destes grupos teve apresentações públicas: o Som da Rua 
participou no encerramento da Liga para a Inclusão Social, o Coro Infantil de S. Tomé foi parte 
integrante da apresentação "nal da escola realizada na Universidade Portucalense e numa 
outra apresentação no auditório da Biblioteca Almeida Garrett e o ReTimbrar participou num 
encontro promovido pelos TocáRufar em Lisboa.

O projecto Orquestra de Guitarras e Baixos Eléctricos participou no festival Serralves em Festa e 
também no Clubbing. O BeatBox Ensemble continuou a participação no projecto Mãos ao Ar.

Em Junho, houve mais um “Seminário Digitópia”, intitulado Connected Making, sob a 
orientação de Peter Kirn.

JULHO

Em Julho, deu-se continuidade às sessões tutoradas da “Digitópia” e os Workshops “Primeiros 
Sons”: “Palmo e Meio”, “Circo Girassol” e “Splash!”. 

Por se tratar de um período de férias escolares, foram desenvolvidos dois projectos integrados 
no programa “Férias com Música”, em colaboração com a Universidade Júnior - Universidade 
do Porto. Os projectos, que tiveram quatro dias de duração cada um, destinaram-se a jovens 
dos 9º, 10º e 11º anos de escolaridade e chamaram-se, respectivamente, Beatbox & Beatbytes 
e Vox. No projecto Beatbox & Beatbytes foram desenvolvidas várias actividades baseadas no 
ritmo, com vista à composição de temas utilizando técnicas ligadas ao beatbox, percussão 
africana e brasileira e scratch (manipulação rítmica do vinil que é prática corrente dos Dj’s de 
Hip Hop). Quanto ao projecto Vox, este envolveu várias actividades como seja a exploração 
da voz e de inúmeras tecnológicas associadas à voz e aplicação da voz, a construção de 
microfones, a a sonorização de "lmes. O projecto terminou com uma apresentação pública 
onde foi exposto o resultado do projecto.

Em Julho culminaram os vários projectos do Serviço Educativo integrados no programa 
“Sonópolis”. O espectáculo "nal aconteceu na Praça Exterior e contou com mais de uma 
centena de participantes, sob a direcção do instrumentista de sopro e compositor Carlos 
Malta. O espectáculo resultou dos projectos desenvolvidos pelo Serviço Educativo ao longo 
dos últimos meses: Som da Rua – Sonic Street Ensemble (composto por indivíduos sem abrigo 
e outros em situação ou risco de exclusão social), o Coro Infantil de S. Tomé (constituído pelas 
crianças da EB1/JI de S. Tomé) e o ReTimbrar (grupo de percussão tradicional portuguesa). 
O espectáculo contou também com a participação dos formandos do 5º Curso de Formação 
de Animadores Musicais.

Em Julho concluiu-se também o projecto Mãos ao Ar, um projecto desenvolvido em parceria 
com o Pular a Cerca na Companhia do Rugby – Programa Escolhas e com a PSP. O espectáculo 
"nal juntou em palco o Beatbox Ensemble (SE da Casa da Música), a Batucada Radical (grupo 
de percussão brasileira) e o New Generation (grupo de dança hip hop), ambos do projecto 
Pular a Cerca na Companhia do Rugby, e a Banda da PSP. 
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SETEMBRO

Em Setembro, arrancou a preparação do projecto Operação Stop, com a qual se  comemorou 
o Dia Mundial da Música, 1 de Outubro. O projecto foi desenvolvido em colaboração com 
os músicos do Centro Comercial Stop e foi liderado pelo músico e compositor britânico Tim 
Steiner. No âmbito deste projecto, realizaram-se alguns ensaios no Centro Comercial Stop, 
não com as formações habituais das bandas do Stop, mas com os músicos divididos por naipes 
de instrumentos: voz, teclados e sopros, guitarras, baixos e percussão/bateria. Os ensaios 
foram orientados por músicos da Casa da Música que participaram no Curso de Formação  
de Animadores Musicais.

Este mês reiniciaram-se os ensaios do Som da Rua - Sonic Street Ensemble, que entra agora 
no segundo ano de existência. Este projecto musical, em curso desde Outubro de 2009 e 
que se dirige a pessoas sem abrigo e outras em situação de exclusão social, inclui sessões 
semanais onde se promove um conjunto de actividades musicais (prática vocal e instrumental, 
composição de temas) cuja "nalidade é contribuir para a estruturação e auto-estima das 
pessoas que frequentam o projecto e que gradualmente encontram nesta iniciativa um espaço 
de acolhimento.

Reiniciou-se também o ciclo “Formação Música na Sala de Aula” com a sessão A Arte da 
Orquestra, que visou preparar professores e outros pro"ssionais ligados à música para a 
abordagem do reportório de orquestra em contexto de sala de aula. Começou também a 
preparação do projecto A Orquestra vai à Escola, que este ano levará vários elementos da 
Orquestra Sinfónica do Porto/Casa da Música a universidades seniores. Neste âmbito, o 
comentador dos concertos, Jorge Castro Ribeiro, reuniu com os professores das referidas 
universidades, que começarão desde já a preparar a ida aos concertos junto dos  
respectivos alunos. 

Em Setembro, arrancaram os ensaios do espectáculo Flatland, que pretende abordar 
conceitos matemáticos e geométricos inspirando-se, para isso, no romance homónimo  
de Edwin A. Abbot.

Relativamente às actividades regulares do Serviço Educativo, continuaram as sessões 
tutoradas da “Digitópia” e os Workshops “Primeiros Sons”, que este ano apresentam duas 
novidades: Abracadabra e Viagem no Vento. O workshop Circo Girassol transita do ano lectivo 
passado para o presente.

OUTUBRO

Outubro teve início com as comemorações do “Dia Mundial da Música”, logo no dia 1, as 
quais tomaram forma com a Operação Stop. Neste dia, entre as 10h00 e as 16h00, várias 
bandas constituídas por músicos que ensaiam regularmente no Centro Comercial Stop 
"zeram apresentações musicais em vários locais públicos da cidade do Porto. A estas bandas 
deu-se o nome de Brigadas Stop. No mesmo dia, das 20h00 às 22h00, houve um ensaio aberto 
ao público no Stop: vários músicos que ensaiam neste centro comercial formaram a StopEstra 
e apresentaram-se por naipes (guitarras, baixos, baterias/percussões, teclados/sopros e vozes). 
Os ensaios foram dirigidos por formadores da Casa da Música, sob a supervisão do músico 
e compositor Tim Steiner (director artístico e musical do projecto). Já no dia 2 de Outubro, a 
StopEstra esteve envolvida em ensaios na Casa da Música durante o dia e encerrou o concerto 
da Sala Suggia do Clubbing Non Stop.

Outubro tem sido, nos últimos anos, um mês temático dedicado à Música e à Matemática. 
Assim, o “Outubro, Música e Matemática” 2010 apresentou três  eventos: o espectáculo 
Flatland, baseado no romance homónimo de Edwin A. Abbot, com criação musical do 
Factor E e encenação de José Geraldo, para escolas dos 2º e 3º ciclos, famílias e público geral; 
os workshops Criar com Fractais, Alquimia do Som, À Descoberta de Pi e Ouvir, Ver e Medir, 
para escolas do ensino básico, secundário e vocacional de música, comunidades, cidadãos 
séniores e grupos de indivíduos com necessidades especiais; o workshop Música com Pi, 
para público geral. 

 “A Casa vai a Casa” partiu para o Estabelecimento Prisional Especial de Sta. Cruz do Bispo e 
para a Casa de Repouso de S. João da Madeira.  Continuaram as sessões do projecto Som da 
Rua - Sonic Street Ensemble, tendo havido uma apresentação pública deste projecto no âmbito 
do 2010 - Ano Europeu do Combate à Pobreza e à Exclusão Social. 

Iniciou-se o “VI Curso de Formação de Animadores Musicais” com um grupo de formandos 
que serão orientados, nos primeiro e segundo módulos, por Tim Steiner e Sam Mason. Ainda 
ao nível da formação decorreu, em Outubro, o Seminário So#ware Bending, orientado por 
Ángel Faraldo e Rui Penha, e a “Formação Música na Sala de Aula” A Arte da Fuga, orientada 
por Vasco Negreiros.

Continuaram as sessões tutoradas da “Digitópia”, os Workshops “Primeiros Sons”  
e iniciaram-se os “Primeiros Concertos” deste ano lectivo com um espectáculo apresentado 
pelo L’Auditori de Barcelona: Corda e Descorda.

esq. / dir.
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NOVEMBRO

Em Novembro foram retomados os Workshops “Segundos e Terceiros Sons”, que funcionaram 
no mesmo formato até ao "nal do ano lectivo. Alguns workshops apresentam conteúdos 
renovados. No total, foram disponibilizados 24 workshops diferentes que poderão ser 
escolhidos pelas instituições que visitam a Casa da Música. As possibilidades passam pela 
composição musical em computador, percussão, Sound=Space (que este ano apresenta 
5 formatos diferentes), criação e gravação de peças musicais, experiências de iniciação musical 
dirigidas a crianças do ensino pré-escolar, experiências lúdicas de abordagem a compositores 
e obras e experiências de manipulação do som para criação de imagens ou para transformação 
de sons acústicos em outros efeitos sonoros.
Para além dos Workshops “Segundos e Terceiros Sons”, há ainda os Workshops “Sons do Dia”. 
O workshop desenvolvido em Novembro abordou o Gamelão.

O tema Gamelão esteve também presente nos espectáculos do Serviço Educativo, 
apresentando-se duas reposições do ano lectivo anterior: Prometeu na Gongolândia, nos 
espectáculos “Música e Mais” e GuguGaguiGoooong!,  nos “Primeiros Concertos”. 
A Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música realizou concertos em vários locais, 
apresentações estas que se destinaram a 7 Universidades Séniores no âmbito do projecto  
A Orquestra vai à Escola.

Ao nível da formação, decorreu a “Formação Música na Sala de Aula” A Arte dos Gongos, a 
qual abordou o gamelão e a construção de instrumentos semelhantes com materiais de mais 
fácil aquisição. Continuou o 6º Curso de Formação de Animadores Musicais, que em Novembro 
visitou o Conservatório de Música do Vale do Sousa para iniciar um projecto com cerca de  
40 alunos de instrumentos de sopro e percussão.

Continuou o projecto A Casa Vai Casa, que incluiu sessões com vários tipos de público: 
população feminina em situação de reclusão, crianças, ex-toxicodependentes, séniores e 
jovens e adultos em internamento psiquiátrico. Continuaram ainda as sessões dos projectos 
Coro de S. Tomé, ReTimbrar, Orquestra de Guitarras e Baixos Eléctricos e Som da Rua, que 
se apresentou publicamente no âmbito do debate “Que Estratégias para os Sem-Abrigo”, 
decorrido no encontro “Outras Pontes do Porto”, na Universidade Católica do Porto.

DEZEMBRO

Em Dezembro prosseguiram os Workshops “Primeiros Sons” e “Segundos e Terceiros Sons”, tendo o 
Workshop “Sons do Dia” abordado tema “Percussão Tradicional Portuguesa”, o qual foi orientado pelos líderes 
do projecto ReTimbrar e se baseou/inspirou na experiência e reportório do mesmo grupo. 
Em Dezembro terminou o primeiro módulo do “6º Curso de Formação de Animadores Musicais”, sob a 
direcção de Tim Steiner e Sam Mason. Neste módulo, os 17 formandos desenvolveram um projecto de criação 
musical com cerca de 40 alunos de sopro e percussão do Conservatório de Música do Vale do Sousa.  
O resultado "nal foi apresentado na Sala 2 da Casa da Música. 

O “A Casa vai a Casa” incluiu sessões na Associação de Solidariedade e Acção Social de Ramalde, Centro 
Hospitalar de Vila Nova de Gaia, Cruz Vermelha Portuguesa, Casa de Repouso de S. João da Madeira e 
Estabelecimento Prisional Especial de Sta. Cruz do Bispo. 

O projecto Som da Rua continuou a trabalhar apresentando-se publicamente três vezes durante o mês de 
Dezembro, em eventos organizados por várias entidades: Fundação para o Desenvolvimento Social do Porto, 
Associação Cais e NPSISA (entidade formada pelas instituições que trabalham com indivíduos sem abrigo).

No âmbito do Escolhas de Portas Abertas, uma iniciativa do Programa Escolhas, foi feita uma reposição parcial 
da apresentação "nal do projecto Mãos ao Ar. Este projecto juntou o Beatbox Ensemble do Serviço Educativo 
da Casa da Música, o projecto Pular a Cerca na Companhia do Rugby e a banda da PSP e foi desenvolvido entre 
Maio e Julho de 2010. A iniciativa Escolhas de Portas Abertas pretende dar visibilidade aos diversos projectos do 
Programa Escolhas. Decorreu entre 11 e 15 de Dezembro e incluiu exposições, performances, ateliers, etc. 
No âmbito do projecto Fantasia sobre Fantasia, desenvolvido pelo Serviço Educativo e pela Orquestra Sinfónica, 
foi  apresentado o "lme-concerto inspirado na obra Fantasia, de Walt Disney. Esta obra foi produzida em 1940 
e é composta por oito segmentos de animação que ilustram oito obras da música clássica. A ideia não era 
projectar a obra de Walt Disney, mas sim "lmes originais. O desa"o para a realização dos "lmes foi lançado a 
várias instituições educativas ligadas ao vídeo (Escola Superior Artística do Porto, Escola Superior de Educação 
e Comunicação do Algarve, Universidade Católica do Porto e Associação de Ludotecas do Porto), as quais se 
inspiraram nessas obras musicais e, dessa forma, criaram os seus próprios "lmes. Os vídeos foram projectados 
com o acompanhamento ao vivo da orquestra em dois espectáculos para escolas e dois para o público geral.

Em Dezembro realizou-se mais uma Hand Made Music@Digitópia, desta vez com a presença do escultor 
sonoro João Ricardo de Barros Oliveira como convidado, e uma “Formação Musica na Sala de Aula” intitulada 
A Arte de Bem Reciclar, orientada por Paulo Coelho, a qual abordou a construção de instrumentos musicais a 
partir de materiais reciclados.

Continuaram as sessões dos projectos ReTimbrar (Percussão Tradicional Portuguesa) e Orquestra de Guitarras 
e Baixos Eléctricos. Os ReTimbrar apresentaram-se, em Dezembro, na festa de Natal do Estabelecimento 
Prisional do Porto.
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AGRUPAMENTOS RESIDENTES  

A Casa da Música tem quatro agrupamentos residentes, facto que lhe permite programar todo 
o repertório da História da Música Ocidental e garantir a produção própria de concertos de 
música instrumental e vocal de forma regular. Esta realidade representa uma mudança de 
paradigma na própria história da cidade, que nunca antes tinha tido uma estrutura capaz de 
produzir e programar uma tão grande diversidade de concertos e, a partir do Porto, levar essas 
produções a outros pontos do país e ao estrangeiro.

Unidos sob a designação comum do nome da Fundação, a Orquestra Sinfónica do Porto  
Casa da Música, o Remix Ensemble Casa da Música, o Coro Casa da Música e a Orquestra 
Barroca Casa da Música concretizam um total aproximado de 80 concertos por ano na Sala 
Suggia, apresentando-se igualmente noutros pontos do país e no estrangeiro. Com uma 
política de apoio à criação internacional, estabelecendo parcerias com diversas instituições, 
com um papel predominante na divulgação da música portuguesa e na estreia nacional e 
mundial de obras, bem como com uma criteriosa interacção artística com outras artes e 
uma regular promoção do cruzamento entre géneros musicais distintos, os agrupamentos 
residentes apresentam a sua programação em ciclos anuais com assinaturas. 

No seu conjunto, perfazem a maior parte da programação da Casa da Música, estando 
presentes nos principais ciclos e festivais ao longo do ano. A sua actividade está registada em 
gravações de arquivo e nas edições Ao vivo na Casa da Música, sendo de destacar em 2010 
a forte presença na divulgação do repertório português, quer sinfónico quer para ensemble. 
No âmbito das gravações, merece especial relevo a crescente procura por parte de editoras 
internacionais da participação do Remix Ensemble Casa da Música e da Orquestra Sinfónica 
do Porto Casa da Música. Em 2010 foram lançados no mercado discos, alguns dos quais já 
premiados, com os agrupamentos da Casa da Música, nomeadamente pelas editoras Naïve e 
AEON, entre outras.
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A Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música adoptou a sua nova designação em 
Setembro de 2010, assinalada num concerto realizado na Konzerthaus de Viena, na Áustria, 
sob a direcção do seu maestro titular Christoph König. Esta alteração enquadra-se num 
programa de internacionalização da marca Casa da Música com base na projecção dos seus 
agrupamentos residentes e dos seus próprios conteúdos programáticos no estrangeiro. Para 
além desta primeira apresentação em Viena, a Orquestra Sinfónica regressou a Santiago de 
Compostela, em Espanha, e tem já agendados outros destinos internacionais para 2011. Ainda 
no âmbito das digressões, a Orquestra realizou dois concertos particularmente importantes 
em Lisboa, apresentando-se pela primeira vez no Grande Auditório da Fundação Calouste 
Gulbenkian, sob a direcção do maestro Emilio Pomàrico, e regressando ao Centro Cultural 
de Belém num programa com a Orquestra Jazz de Matosinhos. Outros programas, levaram a 
orquestra a Ílhavo, Ovar e Matosinhos.

Prova do reconhecimento internacional que a qualidade artística da Orquestra merece, foi a 
realização da gravação de Follow the Songlines para a editora Naïve, álbum editado no mercado 
internacional no "nal de 2010. 

Ao longo de 2010, a Orquestra Sinfónica realizou 53 concertos integrados na programação, 
para além de outros concertos privados, os quais se articularam de acordo com quatro ciclos 
de assinaturas: Sinfónica à Sexta, Sinfónica ao Sábado, Sinfónica ao Domingo e Sinfónica Fora 
de Série. Cada um destes blocos tem uma linha programática especí"ca. No seu repertório 
destacou-se a primeira integral das Sinfonias de Mahler realizada por uma orquestra 
portuguesa, projecto iniciado em 2010 e que se prolonga ao longo de 2011 como forma de 
celebrar os cento e cinquenta anos do nascimento e os cem anos da morte do compositor 
austríaco. Sendo a Áustria o País Tema da Casa da Música em 2010, não faltaram grandes 
obras de compositores como Bruckner, Haydn, Mozart, Zemlinsky ou Schubert no repertório 
da Orquestra. De entre os muitos maestros e solistas de relevo mundial que actuaram com a 
orquestra, dois nomes mereceram particular relevo: a primeira actuação com a orquestra da 
violinista Midori, que apresentou três obras concertantes, e a nomeação do maestro Emilio 
Pomàrico para Maestro Principal Convidado, funções que assume a partir de Janeiro de 2011.

A música portuguesa teve particular destaque nos programas da Orquestra, salientando-se 
a música de Jorge Peixinho, no 15º aniversário da morte do chamado “pai da vanguarda 
portuguesa”, bem como as estreias absolutas de obras de António Chagas-Rosa e Daniel 
Martinho, Jovem Compositor em Residência na Casa da Música 2010. Ainda no âmbito de 
estreias mundiais, a orquestra apresentou 15 Minutes for 13 Morphs, de Wolfgang Mitterer, 
Compositor em Associação 2010. Já Al Largo, de Magnus Lindberg, que a Orquestra Sinfónica 
do Porto Casa da Música interpretou em estreia europeia, resultou de uma encomenda 
conjunta da Casa da Música, da Orquestra Filarmónica de Londres e da Orquestra 
Filarmónica de Nova Iorque.
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Entre os muitos projectos realizados pela Orquestra ao longo de 2010, destacaram-se, pela 
novidade que representaram, a primeira apresentação no âmbito do Clubbing, tocando a 
obra Kra#, de Magnus Lindberg, um Concerto comentado gravado para a RTP, com obras de 
Ravel, e que esgotou a lotação da Sala Suggia, bem como diversos concertos com projecções 
de imagens, entre os quais A Pequena Sereia, de Zemlinsky, ou Fantasia de Natal, um concerto 
com base num projecto com diversas escolas coordenado pelo Serviço Educativo. A Orquestra 
Sinfónica participou, como tem vindo a acontecer, em concertos em escolas secundárias, 
alargando o seu conceito educativo em 2010 às Universidades Sénior do Grande Porto. 

Em 2010, a Orquestra Sinfónica admitiu nos seus quadros novos músicos, sendo de destacar a 
contratação por concurso de um novo chefe de naipe em trompete, Sérgio Pacheco, e um novo 
2º concertino, Maya Egashika, que assumirá funções a partir de 2011. 

Ao nível do plano quinquenal de Saúde e Bem Estar levado a cabo na orquestra, em 2010 foi 
concluído o projecto com a Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 

Cabe ainda referir o 10º aniversário da passagem da Orquestra a formação sinfónica,  
a 1 de Outubro, bem como a associação da Orquestra a momentos importantes do calendário 
civil, tais como as Comemorações do Centenário da República, onde assinalou o momento 
inaugural das festividades num concerto com a presença de Sua Excelência o Sr. Presidente  
da República. 
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O Remix Ensemble da Casa da Música celebrou 10 anos em 2010. Ao longo da primeira 
década do século XXI mudou o panorama da música contemporânea nacional, tendo a 
sua actividade importantes repercussões na Europa. Fez 75 primeiras audições absolutas e 
interpretou mais de 480 obras de 220 compositores, 34 dos quais de nacionalidade portuguesa. 
É, por isso, um dos elementos estratégicos na internacionalização da Casa da Música e na sua 
imagem de qualidade. Este ano viu os seus padrões de excelência reconhecidos pela atribuição 
do Orphée d’Or para melhor gravação de 2010 de música lírica do século XXI, pela gravação 
da ópera Philomela, de James Dillon, editada em CD pela AEON.

O Remix Ensemble iniciou a sua actividade em 2010 com concertos na Fundação Gulbenkian, 
em Lisboa, e na Casa da Música. Acompanhou o aclamado tenor Christoph Pregardien na 
interpretação de Schuberts Winterreise, de Hans Zender, numa interpretação sob a direcção 
do seu titular, Peter Rundel, que recolheu os maiores elogios da crítica. Seguiu-se a estreia 
da versão portuguesa de O Livro do Desassossego, um espectáculo multimédia de teatro 
musical com texto de Fernando Pessoa e música de Michel van der Aa, no qual participou 
o consagrado actor João Reis e a cantora de fado Ana Moura. No terceiro programa do ano, 
o Remix Ensemble estreou obras de Carlos Caires, Roque Rivas, Bruno Mantovani e James 
Dillon, num espectáculo de homenagem a John Cage com direcção cénica de Rui Horta. Estes 
três concertos iniciais espelham o eclectismo de uma programação que o Remix realizou ao 
longo de 11 concertos em 2010, a maior parte dos quais com estreias nacionais e primeiras 
audições absolutas. 

No âmbito da música portuguesa, o Remix apresentou obras de Jorge Peixinho, assinalando 
os 15 anos da sua morte, de Emmanuel Nunes, Carlos Caires e Daniel Martinho, Jovem 
Compositor em Residência na Casa da Música 2010. Algumas das obras foram igualmente 
incluídas em digressões na Europa que levaram a música de compositores portugueses a 
Paris, Bruxelas ou Viena. Para além destas cidades, o Remix apresentou-se em Amesterdão, 
Antuérpia, Lisboa, Nimes e Reims. Particular destaque na sua internacionalização em 2010 
mereceram as digressões europeias com a ópera Massacre, de Wolfgang Mitterer, Compositor 
em Associação na Casa da Música 2010, e o projecto de concerto cénico 4’33’’, dedicado ao 
compositor John Cage.
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Com um especial relevo na celebração do País Tema, Áustria 2010, o Remix Ensemble foi 
responsável pela estreia absoluta de obras dos compositores austríacos Wolfram Schurig e 
Wolfgang Mitterer, tocadas em Viena e no Porto, bem como pela estreia nacional de obras de 
Johannes Maria Staud e Olga Neuwirth. Obras-primas de compositores austríacos históricos, 
como Arnold Schönberg ou Anton Bruckner, "zeram, igualmente, parte da programação do 
Remix em 2010.

Idêntico papel teve o Remix Ensemble na retrospectiva da obra da Compositora em 
Residência 2010, Kaija Saariaho. Cabe ainda referir o importante papel educativo do Remix 
Ensemble na promoção de encontros regulares com jovens compositores, em sessões de 
leitura de repertório e novas obras, uma actividade da maior importância para os jovens em 
formação e que não encontra paralelo no nosso território. 
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A Orquestra Barroca Casa da Música é o agrupamento residente com o menor número de 
concertos na Casa da Música, mas conquistou uma grande "delidade e a1uência de público 
que assiste regularmente aos seus cinco concertos anuais. Estes são marcados por uma 
elevada qualidade artística, sob a direcção de maestros de renome internacional no domínio 
da música antiga, de entre os quais se destacam o seu maestro titular, Laurence Cummings, 
bem como maestros convidados em 2010, como os italianos Rinaldo Alessandrini e Antonio 
Florio, ou o britânico Paul Hillier.

Em 2010, para além dos concertos na Sala Suggia, no Porto, a Orquestra Barroca 
apresentou-se em quatro concertos na Rota dos Mosteiros Património da Humanidade 
(Jerónimos, Alcobaça, Tomar e Batalha), no Mosteiro de Arouca, bem como, conjuntamente 
com o Coro Casa da Música, no Festival de Música Antiga de Ubeda y Baeza com um 
programa consagrado à música portuguesa do Barroco. 

Associando-se aos momentos chave da programação, a Orquestra Barroca Casa da Música 
assinalou o país tema, Áustria 2010, interpretando As sete últimas palavras de Cristo, de 
Haydn, num concerto com a participação do actor e encenador Nuno Carinhas na qualidade 
de narrador. Um outro programa incluiu obras de compositores contemporâneos de Mozart 
que marcaram a vida musical das cidades de Viena e Salzburgo.

A participação no Festival À Volta do Barroco levou a Orquestra a interpretar obras-primas 
de Bach e Vivaldi. O Concerto de Natal, que encerrou o ano, reuniu novamente a Orquestra ao 
Coro Casa da Música num programa que contemplou obras de Monteverdi e Mozart. 

Ao longo de 2010 foram ainda seleccionados três novos instrumentistas de sopro (dois oboés 
e um fagote) que a partir de Janeiro de 2011 passarão a integrar a formação, permitindo assim 
aumentar signi"cativamente o repertório da Orquestra Barroca Casa da Música. 

Cabe ainda referir que a colectânea Ao vivo na Casa da Música 2010, editada em Dezembro, 
inclui um CD da Orquestra Barroca, no qual se destaca a qualidade dos maestros Laurence 
Cummings e Rinaldo Alessandrini, bem como a interpretação de Concertos de Haydn com o 
pianista Andreas Staier sob a direcção de Daniel Sepec.
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O Coro Casa da Música foi formado em Setembro de 2009, sendo o mais recente agrupamento 
da Casa da Música. A sua formação veio colmatar uma grave lacuna no panorama do Norte 
de Portugal, onde não existia nenhum coro de carácter pro"ssional. Sob a orientação do seu 
maestro titular, o experiente e premiado maestro britânico Paul Hillier, o Coro tem vindo 
a apresentar uma grande variedade de repertório vocal a cappella, bem como a integrar 
concertos dos restantes agrupamentos instrumentais da Casa da Música, permitindo a regular 
apresentação de obras corais sinfónicas e corais de câmara.

A diversidade de repertório, o qual abrange um período que se estende do Renascimento 
à actualidade, tem sido uma das marcas da actividade do coro. Em 2010 apresentou 12 
programas distintos. Os concertos a cappella foram apresentados aos domingos ao meio-dia 
e tiveram especial incidência sobre obras do Renascimento e do Barroco, onde se destacaram 
diversos compositores Portugueses, tais como Duarte Lobo, Manuel Cardoso, Pedro de 
Cristo, Pero de Gamboa ou Carlos Seixas. Outros períodos da História da Música serviram 
igualmente de pretexto para trazer à luz obras de compositores portugueses, tais como o 
Requiem de Bomtempo, interpretado com a Orquestra Sinfónica, ou obras corais de Eurico 
Carrapatoso e Fernando Lopes-Graça. 

No âmbito da música de câmara, evidenciou-se a interpretação da Cantata nº 1 de Webern, 
realizada no Concerto de 10º aniversário do Remix Ensemble. Já no domínio do repertório 
coral sinfónico, destacou-se a apresentação da Sinfonia Coral de Beethoven. 

Presente nos momentos mais marcantes da programação, como os Festivais Música e 
Revolução e À Volta do Barroco, na retrospectiva da obra de Kaija Saariaho, Compositora em 
Residência 2010, ou na celebração do país tema, Áustria 2010, o Coro Casa da Música também 
fez os seus primeiros concertos fora de portas. As digressões incluíram os quatro Mosteiros 
Portugueses Património da Humanidade, o Mosteiro de Arouca e a apresentação no Festival 
de Música Antiga de Ubeda e Baeza, em Espanha, mereceram amplo destaque na actividade 
deste recente coro, totalizando mais seis actuações.

Ao longo de 2010, o Coro foi dirigido pelos maestros Paul Hillier, James Wood, Simon 
Carrington, Andrew Bizants, Kaspars Putninsh, Antonio Florio, Christoph König e Peter 
Rundel, um rol de destacados maestros a nível internacional que muito contribuíram para a 
formação e solidi"cação da qualidade do Coro.
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A ACTIVIDADE EM NÚMEROS  

A actividade da Casa da Música cresceu durante o ano 2010, sendo revelado em  praticamente 
todos os indicadores de actividade.Neste ano, passaram pela Casa da Música 476.862 
visitantes, mais 2,7 % que no ano anterior.
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Parte signi"cativa destes visitantes, 216.478, foram espectadores de concertos e participantes 
em actividades educativas, o que signi"ca um aumento de 2,5% face a 2009.

O Serviço de Visitas Guiadas que a Fundação proporciona a quem pretende informação 
detalhada sobre o Edifício, acolheu 44.084 pessoas, mais 2,6% que no ano passado. A este 
número devem ainda somar-se 216.300 pessoas que entraram na Casa da Música para 
recolher informações, visitar o edifício de uma forma livre ou para usufruir do restaurante e 
dos bares. Este valor é estimado e será, a partir de 2011, objecto de um sistema automático de 
contagem, sujeito a um processo de auditoria.

CONCERTOS

O número de espectadores de concertos na Casa da Música cresceu de 146.169, registados 
em 2009, para 149.663 em 2010. O contributo para este aumento deve-se exclusivamente 
aos concertos próprios, tendo atingido 120.647 espectadores, mais 3,6% que em 2009. Os 
concertos promovidos por produtores externos registaram 29.016 espectadores, um valor 
2,5% inferior ao registado o ano passado, resultado de um menor número de concertos.

O número de espectadores na Casa da Música inclui, não só os decorrentes de bilhetes 
vendidos (64,5%), mas também os bilhetes associados a contratos de mecenato e patrocínio, 
bilhetes associados a contratos com Artistas e Músicos, bilhetes cedidos a Órgãos de 
Comunicação Social (16,2%), bem como bilhetes emitidos para espectáculo de entradas livres 
(11,4%) e convites (8,0%).

NÚMERO TOTAL DE ESPECTADORES 2008 Peso(%) 2009 Peso(%) 2010 Peso(%)

BILHETES VENDIDOS 72 583 65% 72 693 62,4% 77 842 64,5%

CONVITES 8 840 8% 7 407 6,4% 9 631 8,0%

QUADRO PESSOAL E MÚSICOS AGRUP. RESIDENTES 4 547 4% 3 596 3,1% 4 032 3,3%

INSTITUCIONAIS, COMUNICAÇÃO SOCIAL E OUTROS 4 293 4% 3 811 3,3% 5 599 4,6%

CONTRATOS DE MECENATO/PATROCÍNIO 4 852 4% 5 998 5,2% 6 457 5,4%

CONTRATOS DE ARTISTAS 2 812 3% 3 198 2,7% 2 856 2,4%

CONTRATOS DE COMPRA ESPAÇO PUBLICITÁRIO EM OCS 13 445 12% 15 221 13,1% 10 119 8,4%

ENTRADAS LIVRES* 9 001 8% 11 906 10,2% 13 742 11,4%

TOTAL 111 533 100% 116 423 100% 120 647 100%
* Concerto de São João, Concerto de Órgão, Concerto de Bandas Filarmónicas

Deve-se ainda ter em consideração o número de espectadores registados nas digressões dos 
Agrupamentos Residentes que, em 2010, registaram um crescimento de 34,2%, tendo-se 
atingido 13.317 espectadores. 

Em 2010, o número total de eventos na Casa da Música foi de 1.536, uma redução de 1,6% 
em relação ao ano transacto, essencialmente devido a um menor número de concertos de 
produtores externos e a um ajuste do número de eventos do Serviço Educativo de forma a 
encontrar um equilíbrio entre custos e a adequação da oferta à procura, mantendo, contudo,  
o rumo da estratégia previamente de"nida. 
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Ao longo do ano 2010 realizaram-se 218 concertos na Casa da Música, - 176 concertos  
de produção própria, mais 2 que em 2009, e 42 concertos em parceria com produtores 
externos, uma redução signi"cativa em relação a 2009, ano em que a Casa da Música acolheu 
65 concertos deste género. No entanto, há que ter em atenção que em 2009 recebeu o “Clarinet 
Fest 2009” que, por si só, justi"cou 24 Concertos no mês de Agosto. 
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Fora da Casa da Música, realizaram-se 27 concertos, integrados em digressões dos 
Agrupamentos Residentes, mais 10 que em 2009.

Dos 176 concertos próprios realizados na Casa da Música, apenas 159 concertos geraram 
receita de bilheteira. Os restantes 17 dizem respeito a concertos de entrada livre, como 
são exemplos o concertos de São João, os concertos de Órgão e os concertos de Bandas 
Filarmónicas.

R8 R9 R10

150

160

170

180

Nº TOTAL DE CONCERTOS DE PRODUÇÃO PRÓPRIA NA CASA DA MÚSICA
179

176

172

O Coro, que teve o seu primeiro ano completo de actividade em 2011, aumentou o número 
de concertos de 2 para 7. A Orquestra Sinfónica e a Orquestra Barroca realizaram o mesmo 
número de concertos na Casa da Música que em 2009, mas apresentaram-se mais vezes em 
digressão. O Remix Ensemble apresentou-se em 10 concertos, mais 1 que em 2009.

A programação do Fado/World ajustada em relação a 2009,  tendo o número de concertos 
crescido de 17 para 20, impulsionado pelo "Verão na Casa", período no qual foram 
apresentados mais concertos deste género. 

CONCERTOS DE PRODUÇÃO PRÓPRIA NA CASA DA MÚSICA 2008 2009 2010 VAR%

ORQUESTRA SINFÓNICA 47 53 53 0,0%

JAZZ 25 19 20 5,3%

PIANO 9 9 11 22,2%

ORQUESTRAS CONVIDADAS 3 1 2 100,0%

CLUBBING / POP ROCK 12 10 10 0,0%

FADO / WORLD 15 17 20 17,6%

OBCM 5 5 5 0,0%

COROS 3 2 7 250,0%

REMIX 10 9 10 11,1%

OUTROS 50 47 38 -19,1%

TOTAL 179 172 176 2,3%

Na classi"cação de "Outros" concertos, referidos no quadro acima, estão incluídos concertos 
de Orquestras Convidadas, Música de Câmara, Ensembles, Bandas e concertos de Órgão, que 
sofreram uma redução de 47 para 38.
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O valor total da receita de bilheteira dos concertos "xou-se em 870.973 euros, um aumento  
de 8,9% face ao registado em 2009.

Note-se que, quando se trata de concertos realizados em parceria com produtores externos 
ou no âmbito de digressões dos Agrupamentos Residentes, a Fundação Casa da Música 
não considera estes concertos como geradores de receita de bilheteira. Em vez disso, regista 
os proveitos decorrentes em rubricas especi"camente dedicadas a este tipo de actividade, 
designando-as como ”parcerias com produtores externos” e “digressões”.

Este resultado deve-se, principalmente, ao crescimento do n.º de bilhetes vendidos, em média, 
por concerto (BVPC) que registou o valor de 490 bilhetes, ultrapassando o valor registado em 
2009, 463 bilhetes. 
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O maior contributo para o aumento do número de bilhetes vendidos por concerto advém dos 
eventos da Orquestra Sinfónica que cresceu de 589 para 646 bilhetes.

Nº MÉDIO DE BILHETES VENDIDOS POR CONCERTO  
DE PRODUÇÃO PRÓPRIA

2008 2009 2010 VAR%

ORQUESTRA SINFÓNICA 544 589 646 10%

JAZZ 386 324 287 -11%

PIANO 507 639 635 -1%

ORQUESTRAS CONVIDADAS 253 110 438 298%

CLUBBING / POP ROCK 1 458 1 133 1 103 -3%

FADO/WORLD 533 467 469 0%

OBCM 597 713 631 -12%

COROS 231 681 282 -59%

REMIX 129 325 302 -7%

OUTROS 143 112 182 63%

TOTAL DOS CONCERTOS 443 463 490 6%

Foi, por isso, possível fazer elevar o número total de bilhetes vendidos dos concertos de  
72.693 bilhetes, em 2009, para 77.842 bilhetes, em 2010, mais 7%, apenas com mais  
2 concertos realizados.
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N.º TOTAL DE BILHETES VENDIDOS EM CONCERTOS DE PRODUÇÃO PRÓPRIA

72 583 72 693

77 842

Nº DE BILHETES VENDIDOS POR TIPOLOGIA  
DE CONCERTO

2008 2009 2010 VAR%

ORQUESTRA SINFÓNICA 24 472 30 624 32 934 8%

JAZZ 9 267 6 164 5 741 -7%

PIANO 4 565 5 750 6 987 22%

ORQUESTRAS CONVIDADAS 505 110 875 695%

CLUBBING / POP ROCK 14 577 10 201 9 929 -3%

FADO/WORLD 7 993 7 941 9 371 18%

OBCM 2 983 3 563 3 155 -11%

COROS 925 1 361 1 972 45%

REMIX 1 290 2 926 3 020 3%

OUTROS 6 006 4 053 3 858 -5%

TOTAL 72 583 72 693 77 842 7%

O preço de venda médio "xou-se em 11,19 euros, ligeiramente acima do valor do ano anterior, 
11,01 euros. Este aumento é ainda mais signi"cativo atendendo a que a taxa de vendas de 
bilhetes integrados em Assinaturas Anuais, que permitem a aquisição de bilhetes a preços 
muito convidativos, subiu de 19,1 % em 2009 para 32,4% em 2010.

PREÇO DE VENDA MÉDIO POR TIPOLOGIA DE CONCERTO 2008 2009 2010 VAR%

ORQUESTRA SINFÓNICA 9,26 9,54 9,52 -0,2%

JAZZ 14,09 16,17 16,6 2,7%

PIANO 17,39 14,44 15,91 10,2%

ORQUESTRAS CONVIDADAS 18,53 17,47 15,59 -10,8%

CLUBBING / POP ROCK 8,7 12,42 10,12 -18,5%

FADO/WORLD 11,08 13,23 14,2 7,3%

OBCM 8,16 9,79 8,81 -10,0%

COROS 5,45 4,26 5,83 36,9%

REMIX 8,1 7,11 6,92 -2,7%

OUTROS 6,09 7,22 12,1 67,6%

MÉDIA 10,33 11,01 11,19 1,6%
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Veri"ca-se, assim, que o crescimento de 16,6% da receita de bilheteira dos concertos próprios 
realizados na Casa da Música é consequência de 3 factores simultâneos: - o aumento do 
número de concertos, de 157 para 159; o aumento do n.º médio de bilhete vendidos por 
concerto, de 463 para 490; e o aumento do preço de venda médio, de 11,01 para 11,19 euros,   
o que "xou a receita de bilheteira em 870.973 euros. 

INDICADORES DE RECEITAS DE BILHETEIRA 2008 2009 2010 VAR%

Nº CONCERTOS COM BILHETEIRA 164 157 159 1,3%

Nº MÉDIO DE BILHETES VENDIDOS POR CONCERTO 443 463 490 5,8%

PREÇO DE VENDA MÉDIO (EUROS) 10,33 11,01 11,19 1,6%

RECEITA TOTAL (EUROS) 747 903 800 148 870 973 8,9%
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SERVIÇO EDUCATIVO

Quanto às actividades educativas, o número de participantes tem vindo a aumentar ano após 
ano e 2010 não foi excepção. Registaram-se 46.615 participantes, crescendo 2,4% em relação 
ao ano anterior.
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As actividades do Serviço Educativo distribuem-se por actividades regulares (Hot-spots, 
Workshops, Espectáculos, Acções de Formação, Ensaios Abertos e “A Casa vai a Casa”) e por 
projectos educativos concebidos e especialmente orientados para comunidades especí"cas.

Nº DE PARTICIPANTES DO SERVIÇO EDUCATIVO 2008 2009 2010 VAR%

HOTSPOTS / DIGITÓPIA 2 296 2 856 3 522 23,3%

WORKSHOPS 10 743 10 211 10 143 -0,7%

ESPECTÁCULOS 15 084 18 795 20 123 7,1%

FORMAÇÃO 738 550 637 15,8%

"A CASA VAI A CASA" 2 854 1 855 1 250 -32,6%

PROJECTOS 5 616 5 923 6 892 16,4%

ENSAIOS ABERTOS 3 954 3 761 3 783 0,6%

OUTROS / CONFERÊNCIAS 1 136 1 596 265 -83,4%

TOTAL 42 421 45 547 46 615 2,3%

Em 2010, foram realizados 1190 eventos no âmbito do Serviço Educativo, o representa uma 
redução de 2,1% face ao ano 2009.

EVOLUÇÃO DO Nº DE EVENTOS DO SERVIÇO EDUCATIVO
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O número de workshops representa parte muito signi"cativa da actividade do serviço 
educativo, cerca de 41% do total dos eventos. Em 2010 realizaram-se 492 workshops, número 
ligeiramente superior a 2009.

Nº DE EVENTOS DO SERVIÇO EDUCATIVO 2008 2009 2010 VAR%

HOTSPOTS / DIGITÓPIA 328 341 335 -1,8%

WORKSHOPS 468 489 492 0,6%

ESPECTÁCULOS 116 71 69 -2,8%

FORMAÇÃO 34 30 29 -3,3%

"A CASA VAI A CASA" 48 93 87 -6,5%

PROJECTOS 137 145 134 -7,6%

ENSAIOS ABERTOS 16 38 19 -50,0%

OUTROS / CONFERÊNCIAS 11 9 25 177,8%

TOTAL 1 158 1 216 1 190 -2,1%

Em 2010 realizaram-se 69 espectáculos -“Concertos para Bebés” e “Música e Mais” – uma 
redução de 2,8%, mas que registaram um aumento do número de espectadores, mais 7,1 %, 
"xando-se em 20.123 participantes.

Nas actividades integradas em projectos e no “A Casa vai a Casa” participaram 8.142 pessoas, 
a grande maioria de comunidades com necessidades especiais,  o que signi"ca uma evolução 
positiva em relação a 2009, em que o número de participantes foi de 7.778 participantes.
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EVOLUÇÃO DA RECEITA DO SERVIÇO EDUCATIVO
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A receita do Serviço Educativo "xou-se em 67.310 euros, um ligeiro aumento face a 2009, 
veri"cando-se um contributo positivo dos workshops e acções de formação que compensaram 
a redução da receita dos projectos e “A Casa vai a Casa”, atendendo a que se acentuou o 
resultado da política de não cobrar bilhetes quando estes eventos se destinam a públicos com 
condições económicas mais débeis.

RECEITAS DO SERVIÇO EDUCATIVO 2008 2009 2010 VAR%

HOTSPOTS / DIGITÓPIA 0 0

WORKSHOPS 25 454 25 948 28 047 8,1%

ESPECTÁCULOS 38 018 31 132 30 762 -1,2%

FORMAÇÃO 7 365 4 030 7 311 81,4%

"A CASA VAI A CASA" 29 305 437 43,3%

PROJECTOS 2 373 4 752 23 -99,5%

ENSAIOS ABERTOS 0 0 0

OUTROS / CONFERÊNCIAS 119 161 730 353,4%

TOTAL 73 358 66 328 67 310 1,5%
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Estabelecimento Prisional do Porto
Estabelecimento Prisional Especial de Sta. Cruz do Bispo
FBAUP - Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto 
Flor de Infesta – Universidade Sénior de S. Mamede de 
Infesta
Hospital de Magalhães Lemos
Hospital de Magalhães Lemos (Serviço de Reabilitação 
Psicossocial)
Hospital de S. Lázaro (Sta. Casa da Misericórdia do Porto)
Hospital Pedro Hispano (Serviço de Pediatria)
INESC - Porto Instituto de Engenharia de Sistemas e 
Computadores do Porto
Junta de Freguesia de Sandim
Lar de Sta. Isabel
Liga para a Inclusão Social
Médicos do Mundo
Metas – Mediar Escolhas, Trabalhar Autonomias (Programa 
Escolhas) 
Movimento de Músicos do Stop
Pele – Espaço de Contacto Social e Cultural
PSP 
Pular a Cerca na Companhia do Rugby (Programa Escolhas) 
Recomeçar – Arrimo
SAOM
Universidade Católica do Porto
Universidade do Algarve
Universidade do Porto - Universidade Júnior 
Universidade Douro Sénior
Universidade Júnior
Universidade Sénior Contemporânea
Universidade Sénior de Ermesinde
Universidade Sénior de Gondomar
Universidade Sénior Florbela Espanca

*A esta lista acrescem mais 270 estabelecimentos de ensino, 
público e privado, cujos alunos participaram em actividades 
promovidas pelo Serviço Educativo  

Parcerias regulares da Direcção Artística
Réseau Varèse (Rede Europeia para a Criação e Difusão da 
Música Contemporânea)
EJN (Europe Jazz Network)
RESEO (Rede Europeia dos Serviços Educativos das Casas de 
Ópera)
Cité de la Musique
T&M Paris
IRCAM - Centre Pompidou
Fundação Calouste Gulbenkian
Festival Musica Estrasburgo
Festival Wien Modern
Festival Ars Musica Bruxelles
Klangforum Wien
Orquestra Filarmónica de Nova Iorque
Orquestra Filarmónica de Londres
Teatro Nacional de São Carlos
ESMAE
Conservatório de Música do Porto
Orquestra de Jazz de Matosinhos
Banda Sinfónica Portuguesa
Finnish Radio Symphony Orchestra
Coral de Letras da Universidade do Porto
Círculo Portuense de Ópera (Coro Infantil)

Novas Parcerias
Centro Cultural de Belém
REMA (Rede Europeia de Música Antiga)
European Orchestras Network
BBC Symphony Orchestra
Orchestre National de France
Manchester International Festival

Parcerias no âmbito do Serviço Educativo
Acapo - Delegação do Porto
Albergues Nocturnos do Porto
AMI (Abrigo Nocturno
APCC - Associação de Paralisia Cerebral de Coimbra
APPACDM de Coimbra - CAO S. Silvestre
Associação Crescer/Ser
Associação de Ludotecas do Porto/Anilupa
Associação de Solidariedade e Acção Social de Ramalde
Associação Social e Cultural de S. Nicolau
Casa da Rua - Sta. Casa da Misericórdia do Porto
Casa de Repouso de S. João da Madeira
Centro de Reabilitação de Paralisia Cerebral  do Porto (da 
APPC  Porto)
Centro Hospitalar V. N. Gaia
Centro Infantil de Matosinhos e do Paraíso
Centro Integrado de Apoio à De"ciência - Instituto de S. 
Manuel (Sta. Casa da Misericórdia do Porto)
Centro Lúdico de Oliveira de Azeméis
Centro Social e Paroquial de Nossa Sra. da Vitória
CerciGaia
Clínica do Outeiro
Conservatório de Música Calouste Gulbenkian
Conservatório de Música da Jobra
Conservatório de Música do Vale do Sousa
Cruz Vermelha Portuguesa
EB1 S. Caetano nº 1
EB1/JI de S. Tomé
Escola de Música Valentim de Carvalho
Escola EB1 da Bandeirinha
Escola EB1/JI da Torrinha
Escola Pro"ssional de Música de Espinho
Escola Pro"ssional de Música de Espinho
Escola Superior Artística do Porto
Escola Superior de Educação do Porto 
ESMAE - Escola Superior de Música e Artes do Espectáculo
Espaço T
Estabelecimento Prisional de Paços de Ferreira
Estabelecimento Prisional de Paços de Ferreira (referido 
também no Casa vai a Casa)

PARCERIAS COLABORATIVAS

A Casa da Música tem desenvolvido uma política de parcerias que lhe permite posicionar-se 
como uma organização aberta à troca de experiências mas também pragmática e selectiva.

Em 2010, esta rede desenvolveu-se segundo dois eixos: a continuidade das parcerias 
estratégicas com instituições de referência a nível nacional e internacional e a associação a 
novos parceiros.

Outras parcerias institucionais
Centro Português de Fundações
Círculo de Cultura Musical
Cultura on line.net
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do 
Norte
E- Cultura.pt (Centro Nacional de Cultura)
Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto
Grande Colégio Universal do Porto
Instituto Português da Juventude
Instituto Politécnico do Porto
Jornal de Notícias
Jornalismo Porto Net
Metro do Porto
Ordem dos Arquitectos/Ciclo “Em Trânsito”
Porto Lazer
Público
Rádio Renascença
Rádio Nova
Share – Associação para a Partilha do Conhecimento
SIC
Sindicato dos Magistrados do Ministério Público
STCP – Serviços
CP- 
TEDxO’Porto
Universidade do Porto
Oceanário Sea.life
Caves Porto Calém
Fundação Serralves
Museu do Carro Eléctrico
Museu Nacional Soares dos Reis
Douro Azul
Faculdade de Belas Artes UP
ColLegno, Editora, Áustria
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COMUNICAÇÃO DA PROGRAMAÇÃO

Em 2010, e à semelhança do ano anterior, a Casa da Música apresentou a temporada em 
brochura anual distribuída nacionalmente no jornal “Público” (Novembro de 2009). A 
Programação do Serviço Educativo foi apresentada de acordo com o calendário escolar, em 2 
brochuras com distribuição nacional na rede de escolas, em parceria com a “Porto Editora”.

Pela primeira vez, a temporada foi apresentada internacionalmente, com anúncios em revistas 
da especialidade – Diapason, Scherzo, Clássica e Gramophone. A produção de uma brochura 
bilingue (Inglês/Espanhol) e a sua distribuição nas digressões dos agrupamentos residentes, 
e em especial na Galiza, em Bruxelas (Parlamento Europeu) e Viena, permitiu alargar a 
comunicação do projecto ao Espaço Europeu.

Mensalmente foram produzidas 11 agendas bilingues (Português/ Inglês) com uma tiragem de 
80.000 e distribuição nacional em encarte no jornal “Público”. 

A Fundação aumentou, em 2010, o número de postos de divulgação, com a utilização da 
rede de lojas Galp na zona do Porto e de uma parceria com a CP, distribuindo-se um total de 
1.420.000 exemplares de materiais de comunicação.

De realçar a produção de materiais direccionados para públicos com necessidades especiais, 
como a brochura/programa de sala em Braille do projecto Serviço Educativo - “ Ao Alcance 
de Todos”-, e a aposta na educação musical dos diferentes públicos com a oferta de programas 
e folhas de sala em todos os concertos realizados.

O País tema, Áustria 2010 foi comunicado ao longo do ano como um "o condutor da 
Programação, com marca e materiais próprios, tendo sido objecto de um programa intenso de 
Relações Públicas em colaboração com a embaixada, os patrocinadores e a imprensa. Foram 
também encetadas acções cruzadas com o Restaurante Casa da Música, onde a presença do 
chef Austríaco Florien Ortner deu a conhecer a gastronomia do País Tema.

Em 2010, a Casa da Música deu um novo incremento ao seu projecto artístico, reforçando a 
internacionalização e a presença dos agrupamentos residentes em diversos pontos do país. 

COMUNICAÇÃO E MARKETING

No ano 2010 prosseguiu-se o caminho da credibilização da Fundação através de um enfoque 
continuado na Comunicação e no Marketing da Programação Cultural e Educativa e na 
qualidade dos serviços prestados procurando a"rmar a Casa da Música como um espaço  
de estar e lazer de excepção, capaz de gerar receitas.  

Os grandes objectivos de"nidos para este ano foram:

• a criação de um Sistema de Comunicação assente em cinco grandes linhas: reforço de 
matriz comunicacional bellow the line, em detrimento da mediatizada e massi"cada; 
mais qualidade e melhor distribuição dos materiais de comunicação produzidos; maior 
utilização de meios de baixo custo (como a Web) que favorecem a opção de comunicar 
mais especí"ca e direccionadamente; intensi"cação do recurso às redes privadas de 
comunicação (mecenas, fundadores, fornecedores e parceiros); relacionamento mais 
selectivo com os media e optimização das parcerias (media sponsor);

• a consolidação das Marcas – Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música, Remix 
Ensemble Casa da Música, Orquestra Barroca Casa da Música e Coro Casa da Música 
– enquanto agrupamentos de excelência e de referência, promovendo nacional e 
internacionalmente a sua qualidade, diversidade e o ecletismo da sua programação através 
de um sistema de comunicação e marketing criativo e inovador; 

• a rea"rmação do Serviço Educativo enquanto eixo fundamental de abertura à sociedade e 
inovação na educação artística, com especial ênfase na valorização dos conceitos: Criar – 
Fazer – Ouvir – Saber;

• a comunicação do País Tema - Áustria 2010 enquanto "o condutor da Programação, com 
marca própria a"rmando a dimensão internacional da Casa da Música e sua capacidade  
de abertura e inovação;

• a e"ciente exploração comercial dos diferentes espaços, da loja de merchandising, da 
oferta de visitas guiadas para públicos especí"cos (mercado turístico e escolas) e a criação 
de pacotes comerciais atractivos;

• a consolidação da plataforma www.casadamusica.tv - com diversi"cação de conteúdos  
e melhor comunicação dos concertos LIVE – e da presença na Web.

APOIO ÁUSTRIA 2010:

ÁUSTRIA 2010 
MUPI

esq.
PROGRAMÇÃO 2010 
AGENDA ANUAL
- 
dir. 
PROGRAMÇÃO  
SERVIÇO EDUCATIVO 
AGENDA ANUAL
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Os Ciclos anuais de Piano e Jazz formam um programa sólido e coerente, que reúne um 
conjunto expressivo de músicos de renome e novos valores. Estes Ciclos foram também alvo 
de campanhas próprias, com destaque para os nomes consagrados (programa de assinaturas, 
mupis, anúncios, rádio, brochuras, acções de RP), reforçando-se a ligação ao Mecenas de cada 
Ciclo.

2010 foi um ano de celebrações. A Casa da Música comemorou os seus cinco anos de 
existência, a Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música celebrou os dez anos da formação 
sinfónica e o Remix Ensemble festejou o seu décimo aniversário. As comemorações foram 
desenvolvidas ao longo do ano, com momentos e acções especiais, e tiveram por objectivo 
comunicar a Casa da Música enquanto marca de referência internacional, bem como a 
diversidade, a qualidade e o eclectismo da sua programação.

Em evidência, o programa de celebração do 5º aniversário envolveu um conjunto de acções ao 
longo dos meses de Abril e Maio: 

• Exposição de fotogra"a dividida em dez instalações que redescobriam o edifício, 
permitindo reviver o que nele se passou. A exposição esteve também presente em 
Bruxelas, no Parlamento Europeu, de 03 a 06 de Maio; 

• Apresentação do "lme institucional “5 anos em 5 minutos” (Portuguesa e Inglesa); 

• Instalação PULSING HEART, sob direcção artística de So"a 2enaisie, projecto que teve 
como objectivo aliar o ritmo e a força destas pulsações ao mais imaterial dos suportes – a Luz; 

• Divulgação do concerto de gala de aniversário através do site Casa da Música TV e da 
parceria com a Sic Online, que registou mais de 10.000 visualizações. Várias transmissões 
live e cobertura diferida de actividades, reportagens e entrevistas em parceria com  
a Universidade do Porto – Curso de Jornalismo; 

• Serigra"as (Convite 5º aniversário) produzidas em parceria com a Faculdade de Belas 
Artes da Universidade do Porto e com o docente António Coelho.

O “re-naming” de dois dos agrupamentos residentes - as designações da Orquestra e do 
Remix foram alteradas para Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música e Remix Ensemble 
Casa da Música – permitiu reforçar a identidade da marca Casa da Música nacional e 
internacionalmente.

O momento alto do programa 2010 foi a 1ª digressão da Orquestra Sinfónica do Porto Casa  
da Música a Viena ao Wiener Konzerthaus. 

A Fundação preparou um conjunto de iniciativas acopladas ao concerto que pretenderam 
aumentar a relevância artística e cultural da digressão: a criação de um programa cultural 
e turístico para os Amigos da Orquestra; uma intensa campanha de Relações Públicas 
(com convite aos principais representantes das instituições e agentes culturais Austríacos e 
Europeus, órgãos de comunicação social e opinion leaders) e de Comunicação nos meios 
publicitários do Wiener Konzerthaus e nas estações de Metro de Viena.  

A informação publicada pelos Órgãos de Comunicação Social teve, por outro lado, uma 
notória repercussão na opinião pública em geral, visível nas imensas referências à estreia 
Vienense da Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música, que podem encontrar-se em sites 
e blogs. O teor da informação veiculada nos OCS foi altamente positivo, com muitas das 
notícias a incluírem palavras/expressões como “triunfo”, “ovação de pé”, “orquestra brilhou”  
e “orquestra ganhou”.

Os Festivais - Suggia, Música e Revolução e À Volta do Barroco – são momentos de celebração 
musical concentrados no tempo e agregam, sob a alçada de um tema, concertos das 
estruturas residentes e de artistas convidados. Com forte identidade temática e conceptual, 
a comunicação dos Festivais procurou contribuir para a construção do carisma e da 
personalidade da Casa da Música e do seu posicionamento. Cada Festival apresentou uma 
imagem própria e integrada em todos os materiais (mupis, anúncios, programas de sala) e as 
campanhas constituíram momentos âncora da comunicação desse mês.

CICLO JAZZ GALP 
DESDOBRÁVEL

SUGGIA 
MUPI
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Os concertos do Verão na Casa - S. João, Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música, Jazz, 
Música Popular Portuguesa, Fado, Reggae, Funk, Electrónica, Fusão, Rock, Bandas e Serviço 
Educativo - fazem parte de uma estratégia alargada de conquista de novos públicos, através do 
cruzamento de estilos e da exploração de diferentes ambientes, ideais para uma fruição mais 
informal da música. 

O Verão na Casa teve uma identidade própria agregadora e campanhas especí"cas para cada 
um dos concertos e actividades que o integraram. À semelhança do ano anterior, a Fundação 
Casa da Música promoveu uma campanha com forte presença nos aeroportos de Porto, 
Lisboa e Faro, na CP–Caminhos-de-ferro e nos Postos de Turismo. A agenda Verão na Casa 
(Trilingue – Português, Inglês e Espanhol), um dos principais meios de comunicação, com 
uma edição de 130 000 exemplares. Os concertos de São João tiveram projecção nacional e 
internacional com a transmissão live e gratuita na Web, através do site www.casadamusica.tv  
e da parceria com a Sic Online, que registou mais de 18.000 visualizações.

O ANO EM NÚMEROS

MEIO DE COMUNICAÇÃO INDICADORES

MATERIAIS DE COMUNICAÇÃO (BROCHURAS, DESDOBRÁVEIS, 
FLYERS)

60 EDIÇÕES
1 420 000 EXEMPLARES

PROGRAMAS DE SALA / FOLHAS DE SALA 190 EDIÇÕES
93 100 EXEMPLARES

NEWSLETTERS / E-FLYERS 40 EDIÇÕES
280 000 EXEMPLARES

PUBLICIDADE IMPRESSA 1056 ANÚNCIOS
722 304 000 CONTACTOS

NOTÍCIAS EM OCS* 5 611 NOTÍCIAS
160 653 442 OTS (OPPORTUNITIES TO SEE)

PUBLICIDADE ON LINE** 4 506 997 IMPRESSÕES

SITES*** 601 986 ENTRADAS

REDES SOCIAIS** 13 586 711 IMPRESSÕES

* Fonte: Manchete
** Fonte: Facebook e Público
*** Fonte: Google Analytics

ASSINATURAS CASA DA MÚSICA

O Programa de Assinaturas constitui um dos momentos importantes da estratégia de 
comunicação e marketing anual.

Analisando o per"l de cliente desde o início do Programa de Assinaturas, e em especial o ano 
de 2010, constata-se que 88% dos assinantes Casa da Música são particulares e 12% empresas. 
O grau de "delidade de compra é de 50% (compras recorrentes ao longo dos anos). 

Um crescimento sustentado do programa de assinaturas permite um menor esforço de 
comunicação anual já que pressupõe uma maior "delização de espectadores.

Em 2010 apresentámos 10 assinaturas – Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música (séries 
Clássica, Descoberta, Fora de Série e Temporada), Piano, Remix Ensemble, Coro Casa da 
Música, Orquestra Barroca Casa da Música e Jazz (1º Semestre e 2º semestre) - com descontos 
que variaram entre os 29% e 66%, mantendo-se a oferta do Cartão de Amigo com um 
conjunto de benefícios associados. 

O programa de assinaturas, com 1.175 assinaturas vendidas, registou um crescimento de 14% 
face a 2009. Os bilhetes vendidos em assinatura corresponderam a 22 % do total das vendas  
e 15 % das receitas anuais de 2010.

5º ANIVERSÁRIO CASA 
DA MÚSICA 
MUPI
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A loja de merchandising alargou o seu horário de funcionamento e lançou regularmente 
uma nova gama de produtos (inspirados no espaço arquitectónico), o que permitiu um 
crescimento sustentado das receitas e a criação de pacotes comerciais atractivos para o 
mercado Turístico.

As visitas guiadas segmentadas por públicos – escolas, público em geral e turistas – tiveram 
também um crescimento sustentado. A uniformização do seu preço, a sua valorização 
com uma maior utilização dos Hot-Spots (Digitópia, Sound=Space e Objectos Sonoros 
Partilhados) e o reforço da sua comunicação permitiram atingir os 44.084 visitantes.

WEB

O site www.casadamusica.com continua a ser um dos importantes canais de comunicação 
e venda da Casa da Música. Em 2010, cerca de 31% das vendas foram realizadas no site 
(crescimento de 1 ponto percentual face ao ano 2009), o qual teve em média 1.500 entradas 
diárias (567.342 no total do ano) de 158 países diferentes - Portugal (82%), Brasil (5%), 
Espanha (3%) -, com um tempo médio de permanência de 3,06 minutos e uma visualização 
média de 5 páginas por visita. É indubitavelmente um caso de sucesso comercial na área 
cultural e uma das pedras basilares da divulgação da agenda da Casa da Música.

No Ano 2010 fomentou-se a utilização de meios de baixo custo (como a Web) que favorecem  
opção de comunicar mais especí"ca e direccionadamente. 

A contratação de um novo serviço de envio de e-mails permitiu-nos consolidar a base de 
dados de e-mails activos (38.000), segmentar as campanhas e analisar o comportamento dos 
subscritores (nº médio de aberturas por envio, nº de cliques, dados geográ"cos).

A Casa da Música marcou presença nas diversas redes sociais, mais concretamente no 
Facebook. No "nal do ano 2010, a Casa da Música registava 93.803 fãs, com uma média diária 
de 225 novos fãs. Em 2010 foram também encetadas as primeiras campanhas publicitárias em 
vários sites na internet.

Em 2009 nasceu o projecto www.casadamusica.tv, site de livre acesso e gratuito que permite 
visualizar conteúdos ao vivo e pré-gravado. Em 2010 alargou-se o espectro de conteúdos 
fornecidos pela Casa da Música e realizaram-se 18 transmissões ao vivo de actividades/
concertos produzidos pela Casa da Música, com um total de 34.644 visitas ao site, com um 
tempo médio de permanência foi de 8,15 minutos.

ACOLHIMENTO E ÁREA COMERCIAL 

A Casa da Música é um espaço de estar e lazer de excepção dispondo dos espaços  
e serviços necessários para a realização de eventos que vão da recepção mais intimista  
à grande conferência. 

Foram várias as iniciativas desenvolvidas ao longo do ano que contribuíram para posicionar  
a Casa da Música, nacional e internacionalmente, como um espaço de referência:

• Leadership Grand Conference, sob o tema 2e Art of Possibility, com Benjamin Zander 
(Jan 2010); 

• 2nd Pathology Meeting along the Caminho Português de Santiago – IPATIMUP 
(Maio 2010); 

• VI Encontro da COTEC Europa, com as presenças do Presidente da República de 
Portugal, do Presidente da Republica de Itália, de Sua Majestade o Rei D.Juan Carlos I  
de Espanha e de "guras destacadas do mundo empresarial português, italiano e espanhol 
(Outubro 2010); 

• Conferência AGI OPEN 2010, com as presenças de nomes conceituados do design 
internacional – Paula Scher, Pierre Bernard, Étienne Mineur, Marian Bantjes,  
Ahn Sang-Soo, Peter Knapp, Sara Fanelli, Abbott Miller, Cyan, Stefan Sagmeister,  
Bruno Monguzzi e Michael Bierut (Outubro 2010); 

• Programas televisivos: Ídolos (SIC); 5 para a Meia-noite e Sociedade Civil (RTP 2).

topo
LOJA DE MERCHANDISING 
- 
baixo 
EDIÇÕES 
CASA DA MÚSICA 
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A EQUIPA CASA DA MÚSICA

A Estrutura de Pessoal da Fundação Casa da Musica, em 31 de Dezembro de 2010, manteve-se 
sem grandes alterações face à estrutura que se veri"cava do "nal de 2009. O Quadro de Pessoal 
passou a contar com 197 pessoas, mais 1 que em 2009, sendo que 3 colaboram no âmbito 
de contratos de prestação de serviços, de carácter regular, justi"cada pela especi"cidade da 
função que exercem. 

A este número acresce ainda os 7 Membros do Conselho de Administração, em que apenas  
o Administrador-delegado tem funções executivas e é remunerado.

Apenas 1 lugar no quadro do Pessoal Administrativo e 4 no quadro da Orquestra Sinfónica  
do Porto não estavam preenchidos em 31 de Dezembro de 2010.

A Estrutura da Casa da Música está organizada em 2 Direcções – Direcção Artística e de 
Educação e a Direcção Administrativa e Financeira - e uma Área Funcional dedicada à 
Comunicação, Marketing e Vendas, directamente dependente do Administrador-delegado.

 

A Direcção Artística e de Educação conta com um quadro 42 colaboradores, representando 
21% dos efectivos. 24 constituem a Área Funcional de Produção Executiva e Técnica, no 
entanto, em 31 de Dezembro de 2010, uma das funções não se encontrava preenchida.

A Direcção Administrativa e Financeira é constituída por 18 colaboradores, mais 1 que no 
"nal do ano 2009, constituindo 9% do total dos efectivos. Em 2010, o quadro desta Direcção 
cresceu, passando a Área de Recursos Humanos a contar com 2 colaboradores. 

A Área de Comunicação e Marketing integra 22 Colaboradores, 11% do total do quadro, e o 
Restaurante 17 colaboradores afectos, o que representa 9% do quadro. Durante o ano 2010, 
a Equipa de Vendas e Frente de Casa passou a integrar o serviço de Bilheteira e Balcão de 
Informações, "cando a contar, por isso, com mais 6 colaboradores. 

Durante 2010 foram contratados novos 2 colaboradores administrativos para novas funções 
do Quadro - 1 Técnico Comercial, que reforça a Área de Vendas e Frentes de Casa,  
1 Assistente de acolhimento e 1 Assistente de Recursos Humanos - e 2 colaboradores para 
novas posições da equipa de restaurante – 1 copeira e 1 cozinheiro ajudante.

Foram também contratados mais 4 colaboradores que substituíram outros tantos que se 
desvincularam da Fundação Casa da Música em 2010. Em 2011 está prevista a contratação de 
um colaborador da área de produção da Direcção Artística e de Educação, que substituirá o 
colaborador que se desvinculou da equipa no "nal do ano 2010.

O Quadro estabelecido para a Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Musica compõe-se  
por 94 Músicos, organizado por Naipes e Categorias:

1ºS VIOLINOS 2ºS VIOLINOS VIOLAS VIOLONCELOS CONTRABAIXOS

1 CONCERTINO PRINCIPAL (1º) 1 CHEFE DE NAIPE 1 CHEFE DE NAIPE 1 CHEFE DE NAIPE 1 CHEFE DE NAIPE

1 SEGUNDO CONCERTINO (2º) 1 SOLISTA A 1 SOLISTA A 1 SOLISTA A 1 SOLISTA A

1 CONCERTINO ASSISTENTE 1 SOLISTA B 1 SOLISTA B 1 SOLISTA B 1 SOLISTA B

1 SOLISTA A 11 TUTTIS 9 TUTTIS 7 TUTTIS 5 TUTTIS

12 TUTTIS

HARPAS FLAUTAS OBOÉS FAGOTES CLARINETES

1 SOLISTA A 1 CHEFE DE NAIPE 1 CHEFE DE NAIPE 1 CHEFE DE NAIPE 1 CHEFE DE NAIPE

1 SOLISTA A 1 SOLISTA A 1 SOLISTA A 1 SOLISTA A

2 SOLISTA B 2 SOLISTA B 2 SOLISTA B 2 SOLISTA B

TROMPETES TROMPAS TROMBONES TUBA PERCUSSÃO

1 CHEFE DE NAIPE 1 CHEFE DE NAIPE 1 CHEFE DE NAIPE 1 SOLISTA A 1 CHEFE DE NAIPE

1 SOLISTA A 2 SOLISTA A 1 SOLISTA A 1 SOLISTA A

2 SOLISTAS B 2 SOLISTAS B 1 SOLISTAS B 2 SOLISTAS B

O Quadro da Orquestra Sinfónica assumia, no "nal do ano 2010, o maior peso na estrutura 
organizacional da Fundação, correspondendo a 48% dos efectivos. Contudo, nem todos os 
lugares estavam preenchidos em 31 de Dezembro de 2010, limitando-se a 90 o número de 
músicos a colaborar em regime de contratos de trabalho. 

Em 2010 realizaram-se 4 procedimentos para o recrutamento de Músicos: Trompete / Chefe 
de Naipe; Percussão / Solista A; Percussionista / Solista B e 1.º Violino / Concertino Assistente. 
No entanto, neste ano não se concretizou nenhuma contratação. 
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Em Janeiro de 2011 serão formalizados os contratos de trabalho de 2 Músico - Trompete / 
Chefe de Naipe, o Percussionista / Solista B. Ao longo do ano 2011 serão contratados o Músico 
Percussão / Solista A  e o 1.º Violino / Concertino Assistente.  Em 2011, prevê-se a realização 
do processo para admissão de um 2º Violino / Tutti, tendo em vista a substituição de um 
Músico que se reformou.

Em resumo, desvincularam-se da Fundação Casa da Música 11 colaboradores com contrato 
de trabalho, tendo sido contratados 14 colaboradores, dos quais 2 eram prestadores de 
serviços, com carácter regular.

COLABORADORES
PRESTADORES DE 

SERVIÇO REGULARES
ESTÁGIOS 

PROFISSIONAIS

ÁREA NOMEAÇÃO ADMISSÃO CESSAÇÃO ENTRADA SAÍDA ENTRADA SAÍDA

ADMINISTRAÇÃO

ESTRUTURA 1 1

DIRECÇÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 1 2

DIRECÇÃO ARTÍSTICA E DE EDUCAÇÃO 2 3 1

DIR. DE COMUNICAÇÃO, MARKETING E VENDAS 4 1 2

ORQUESTRA SINFÓNICA 2

RESTAURANTE 6 4

TOTAIS 14 11 0 2 0 3

O número de efectivos a 31 de Dezembro de 2010 ascendia a 192, mais 1 colaborador 
contratado face a 2009, distribuídos conforme o quadro seguinte:

NÚMERO DE EFECTIVOS 2007 2008 2009 2010

ADMINISTRAÇÃO 6 7* 7* 7*

ÓRGÃO DE APOIO ADMINISTRAÇÃO 3   3 3 3***

DIRECÇÃO ARTÍSTICA E EDUCATIVA 41 40 42 41
PROGRAMAÇÃO 8 8 9 9***

ONP 3 3 3 3

REMIX+ OBCM +CORO 1 1 1 1

PRODUÇÃO 24 23 23 23

SERVIÇOS EDUCATIVO 5 5 6 5

ÁREA DE COMUNICAÇÃO, MARKETING E VENDAS 19 20 21 22
MARKETING DE EVENTOS 8 7 15** 9

VENDAS E FRENTE DE CASA 11 13 6 13**

RESTAURANTE 15 17***

DIRECÇÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 15 16 17 18
GESTÃO FINANCEIRA, CONTAB. TESOURARIA 7 8 8 8

CONTROLO DE GESTÃO 2 2 2 2

RECURSOS HUMANOS 1 1 1 2

GESTÃO DO EDIFÍCIO 2 2 2 2

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 3 3 3 3

ASSESSORIA JURÍDICA 0 0 1 1

OSCDM 90 90 92 90

TOTAL DE EFECTIVOS 174 176 191 192
ADMINISTRADORES 6 7* 7* 7*

COLABORADORES ADMINISTRATIVOS 78 79 98 101

COLABORADORES MÚSICOS 90 90 92 90

*   O Conselho de Administração é composto por 7 Membros, mas apenas 1 tem funções executivas.
**  O aumento de efectivos resulta, essencialmente, da reorganização da Área de Comunicação e Marketing e Vendas.
Comparativamente com 2009.
*** Conta com 1 elemento ao abrigo de um Contrato de Prestação de Serviços.

Em termos globais, a equipa da Fundação Casa da Música faz-se constituir por 123 homens e 69 mulheres, 
sendo a média etária de 39,1 anos.

CARACTERIZAÇÃO DOS COLABORADORES 16-20 20-30 31-35 36-40 41-45 46-50 51-55 56-60 61-65 66-70 TOTAL MÉDIA DE 
IDADES 

PONDERADA
DEPARTAMENTO/IDADE/SEXO M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

ADMINISTRAÇÃO 1 1 0 48,0

ESTRUTURA 2 1 0 3 44,7

DIR. ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA (DAF) 1 1 1 5 1 2 1 2 2 1 1 12 6 42,0

DIR. ARTÍSTICA E DE EDUCAÇÃO (DAE) 3 1 6 8 3 5 7 1 6 1 26 15 38,0

DIR. DE COM., MARKETING E VENDAS (DCMV) 0 3 3 3 6 2 1 1 1 1 1 9 13 34,5

RESTAURANTE 1 5 2 2 2 1 1 2 1 9 8 31,5

ORQUESTRA SINFÓNICA 3 3 18 5 13 5 9 5 9 3 8 1 4 2 1 1 66 24 41,4

TOTAL 0 1 15 9 30 22 24 13 18 12 20 7 8 2 5 3 2 0 1 0 123 69 39,1

Durante o ano 2010, a Fundação Casa da Música acolheu 3 estagiários, de carácter pro"ssional, dos quais 
1 passou a integrar os quadros da Fundação, como Assistente de Recursos Humanos. 
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CONTA DE EXPLORAÇÃO 

A Fundação Casa da Música tem vindo a gerir a sua actividade de forma a que seja possível 
manter uma conta de exploração equilibrada, tendo o cuidado de afectar ao respectivo 
exercício todos os encargos referentes ao período, mesmo aqueles que só se reverterão em 
despesa em exercícios posteriores. Esta política, aliada aos princípios de sustentabilidade que 
o Conselho de Administração aprovou e persegue, caminha no sentido de vir a limitar os 
custos "xos – pessoal, funcionamento e amortizações – ao subsídio do Estado Português, e os 
custos variáveis  – programação e serviço educativo, e actividades comerciais e "nanceiras – 
aos proveitos próprios da Fundação, o que garantirá o contexto favorável para o crescimento 
do projecto e para o alcance da ambição  inscrita na Visão 2012. 
 
Dentro desta óptica, o ano de 2010 decorreu de forma muito positiva tendo sido possível 
um Resultado antes de Provisões e Amortizações (RAAP) acima de 1 milhão de Euros, um 
crescimento de 16,8% em relação a 2009, permitindo reforçar o Fundo de Reposição de 
Imobilizado e o Fundo de Sustentabilidade Económico em 823 mil euros e 195 mil euros, 
respectivamente, de acordo com a política da Fundação. O Resultado Líquido, em 2010, foi  
de 12 mil euros. 

Contudo, tal foi realizado num contexto de redução dos montantes do subsídio do Estado 
Português, menos 500 mil euros tal como previsto no contrato-programa de integração dos 
Músicos da Orquestra Sinfónica, e não tendo ainda sido possível formalizar o contrato-
programa com a Área Metropolitana do Porto, pese embora tal esteja contemplado 
estatutariamente. 

Por outro lado, a oportunidade criada pela aprovação da candidatura “Internacionalização 
dos Agrupamentos Residentes” no âmbito do Programa Operacional do Norte, promovido 
pela CCDR-N (Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte), obrigou 
a consignar a este projecto um custo não previsto inicialmente no valor de 342 mil euros, 
apenas comparticipado em 70%.

Estes desvios foram, no entanto, compensados através da contenção dos custos, 
nomeadamente nas rubricas de Pessoal Administrativo e Músicos, que decrescem 1,4% face  
a 2009, e na rubrica de Funcionamento, que  reduz o valor em 3,1%. 

Procurou-se também aumentar as Receitas de Próprias, designadamente na rubrica  
de Mecenato e Patrocínio, que cresceu 13%, e na Área Comercial , que registou um aumento 
de 36,8% em relação a 2009, fortemente in1uenciado pelas vendas do Restaurante.

Como resultado foi conseguido o desejado equilíbrio da conta de exploração, conforme  
o quadro seguinte revela:
   

Conta  
de Exploração

8.1
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PROVEITOS (EUROS) 2008 2009 2010 VAR. %

SUBSÍDIO ESTADO PORTUGUÊS DECRETO-LEI 18/2006 10 000 000 10 000 000 10 000 000 0,0%

CONTRATO-PROGRAMA ONP 1 500 000 1 000 000 500 000 -50,0%

SUBSÍDIO CMP/ GAMP 230 000 230 000 250 000 8,7%

MECENATO E PATROCÍNIO 2 437 554 2 196 640 2 484 344 13,1%

APOIOS À PROGRAMAÇÃO 0 200 000 435 810 117,9%

PROVEITOS DE EVENTOS 907 887 899 026 979 492 9,0%

OUTRAS RECEITAS PRÓPRIAS* 1 076 060 1 402 323 1 918 137 36,8%

FINANCEIROS 222 450 259 939 180 402 -30,6%

TOTAL 16 373 950 16 187 928 16 748 186 3,46%
* Inclui proveitos do Restaurante.

CUSTOS (EUROS) 2008 2009 2010 VAR %

PESSOAL ADMINISTRATIVO 2 948 537 3 036 177 3 002 595 -1,1%

PESSOAL RESTAURANTE 0 148 166 298 370 101,4%

PESSOAL MÚSICO (ORQUESTRA SINFÓNICA)* 3 648 645 3 677 760 3 616 230 -1,7%

EVENTOS PROGRAMAÇÃO REGULAR 3 576 581 3 271 982 3 127 945 -4,4%

INTERNACIONALIZAÇÃO AR 
MÚSICOS REMIX, OB, CORO

0 0 341 790

437 853 456 647 538 440 17,9%

SERVIÇO EDUCATIVO 523 488 494 318 442 376 -10,5%

COMUNICAÇÃO E MARKETING 1 122 945 895 025 841 804 -5,9%

OUTROS CUSTOS 166 695 175 723 172 295 -2,0%

FUNCIONAMENTO CORRENTE 2 342 229 2 497 675 2 420 577 -3,1%

ACT. COMERCIAIS 380 212 393 078 476 822 21,3%

RESTAURANTE 161 511 359 530

PROJECTOS 32 130 44 282 9 936 -77,6%

ENCARGOS FINANCEIROS (INCL. DESPESAS) 68 795 71 096 89 801 26,3%

TOTAL 15 248 110 15 323 440 15 738 511 2,71%
* Não inclui custos associados à contratação de músicos dos restantes Agrupamentos Residentes, que integram a programação regular.

2008 2009 2010 VAR %

RESULTADO ANTES DE REST., AMORTIZ. E PROVISÕES (EUROS) 1 125 840 864 489 1 009 675 16,8%

IMPOSTO S/ RENDIMENTO DO EXERCÍCIO -1 656 -2 183 31,8%

AMORTIZAÇÕES -766 165 -786 077 -823 208 4,7%

PROVISÕES -348 663 -65 244 -171 888 163,5%

RESULTADO LÍQUIDO 11 012 11 512 12 396 7,68%

PROVEITOS
Os proveitos da Fundação Casa da Música, no ano 2010, ascenderam a 16.748.186 euros, o que 
corresponde a um crescimento de 3,46% em relação ao ano transacto. Veri"ca-se, assim, que a 
redução do apoio do Ministério da Cultura, estabelecido no âmbito do contrato de integração 
dos Músicos da Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música, e a falta da contribuição da 
Área Metropolitana do Porto, foram maioritariamente compensados pelo crescimento das 
receitas de mecenato e patrocínios e pelas receitas das actividades comerciais.

EVOLUÇÃO DOS PROVEITOS

PROVEITOS (EUROS) 2008 2009 2010 VAR. %

SUBSÍDIO ESTADO PORTUGUÊS DECRETO-LEI 18/2006 10 000 000 10 000 000 10 000 000 0%

CONTRATO-PROGRAMA ONP 1 500 000 1 000 000 500 000 -50%

SUBSÍDIO CMP / GAMP 230 000 230 000 250 000 8,7%

MECENATO E PATROCÍNIO 2 437 554 2 196 640 2 484 344 13,1%

APOIOS À PROGRAMAÇÃO 0 200 000 435 810 117,9%

PROVEITOS DE EVENTOS 907 887 899 026 979 492 9,0%

OUTRAS RECEITAS PRÓPRIAS* 1 076 060 1 402 323 1 918 137 36,8%

FINANCEIROS 222 450 259 939 180 402 -30,6%

TOTAL 16 373 950 16 187 928 16 748 186 3,46%
* Iclui proveitos do Restaurante.

APOIO DO MINISTÉRIO DA CULTURA  
E DO MUNICÍPIO DO PORTO

Em 2010, a Fundação Casa da Música contou com o contributo do Ministério da Cultura 
consignado no Decreto-lei 18/2006 de 26 de Janeiro, no valor de 10 milhões de euros, assim 
como o contributo do Contrato Programa que estabeleceu os termos de integração dos 
Músicos da extinta Orquestra Nacional do Porto, de 500.000 mil euros, o que perfaz um valor 
total de 10,5 milhões de euros.

Em 2010, o peso do subsídio do Estado Português no valor total dos proveitos é de 62,7%,  
o que con"gura uma redução signi"cativa face a 2009, cujo valor foi de 68,0% .

62,0%

66,0%

70,0%

R8 R9 R10

58,0%

60,0%

64,0%

68,0%

72,0%

PESO DO SUBSêDIO DO ESTADO PORTUGUæS NO TOTAL DOS PROVEITOS

70,2%

68,0%

62,7%
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O rácio do subsídio de Estado por utente da Casa da Música (que excluiu visitas livres ao 
Edifício) manteve a tendência de redução que se veri"ca desde a constituição da Fundação. 
Em 2010 este indicador "xou-se em 40,3 €/Utente, tendo-se registado o valor de 43,3 €/Utente 
em 2009, uma redução de  6,9%.
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RçCIO SUBSêDIO DO ESTADO (EUROS POR UTENTE)

48,2

43,3

40,3

O Município do Porto formalizou com a Fundação um contrato-programa que estabelece 
o regime de apoio "nanceiro às actividades da Fundação Casa da Música no quadriénio 
2007-2010. No ano 2010, a contribuição "nanceira do Município do Porto "xou-se em 
250.000 euros, mais 8,7 % que no ano anterior.

MECENATO E PATROCÍNIO

A Fundação Casa da Música obteve proveitos de mecenato e patrocínio que ascenderam a 
2.484.344 euros, valor que resultou, na sua grande maioria, de acordos de carácter plurianual 
estabelecidos com as entidades mecenas. 

R8 R9 R10
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MECENATO E PATROCêNIOS

2 437 554 !

2 196 640 !

2 484 344 !

Trata-se de um aumento expressivo face a 2009, na ordem dos 13,1%. A Fundação Casa  
da Música tem vindo a investir nas relações com as Entidades Mecenas e Patrocinadoras,  
com o objectivo de aprofundar o relacionamento e torná-lo mais orientado para as respectivas 
missões sociais e dos seus valores comunicacionais. A Fundação Casa da Música pretende 
com esta política "delizar os parceiros de forma a que haja, cada vez mais, convergência 
de interesses.

MECENATO (EUROS) 2010

BPI 700 000

SONAE 500 000

EDP 300 800

AXA 250 000

GALP 150 000

UNICER 150 000

AMORIM 75 000

MDS 60 000

PPH 50 000

RAR 10 000

GOVERNO AUSTRIACO 20 000

TAFIBRA 8 344

CÍRCULO DE MÚSICA CULTURAL DO PORTO 3 950

AMIGOS DA FUNDAÇÃO 206 250

VALOR TOTAL DO MECENATO 2 484 344

O Banco BPI e o Grupo Sonae são os principais mecenas da Casa da Música e contribuem 
com cerca de metade dos montantes de Mecenato e Patrocínio angariado no ano 2010. 

A Fundação, no 2.º Semestre de 2009, lançou um convite a várias empresas da região, 
com reconhecida notoriedade, para se envolverem no projecto Casa da Música através do 
programa Amigo da Fundação. Aderiram ao programa 15 empresas, tendo um dos acordos 
apenas repercussão "nanceira em 2011.

AMIGOS DA FUNDAÇÃO

2010 DOURO AZUL EFACEC EUREST MANVIA
NAUTILUS SAFIRA SIKA STRONG
THYSSENKRUPP BIZ DIRECT JOFEBAR CIN
I2S SGG/DELOITTE

2011 VICAIMA

O programa Amigo da Fundação, em 2010, contribuiu com 206.250 euros.

O valor do Mecenato e Patrocínio representa 14,8 % no total dos proveitos da Fundação.
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PESO DO MECENATO E PATROCêNIO NOS PROVEITOS TOTAIS

14,9%

13,6%
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RECEITAS DE EVENTOS

Em 2010, o valor das receitas de bilheteira, contemplando os concertos de produção própria 
e os eventos do serviço educativo, ascenderam a 938.283 euros, o que representa um 
crescimento de 8,3% face ao ano anterior. 
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RECEITAS DE BILHETEIRA

821 261 !

866 476 !

938 283 !

Note-se que os concertos concretizados em parceria com produtores externos resultam em 
receitas de cedência de salas e as digressões em receitas de prestações de serviços, ambas 
contabilizadas como actividade comercial.

RECEITA DE BILHETEIRA DOS CONCERTOS

Comparativamente com o ano anterior, em 2010 a Fundação Casa da Música alterou 
ligeiramente o per"l da programação tendo em vista melhor se adaptar às tendências da 
procura e melhor rentabilizar os recursos disponíveis, sem, no entanto, se desviar do que é o 
essencial do Projecto Cultural.
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Em 2010, foram realizados 159 concertos de produção própria, com receita, mais 2 que em 
2009. Os concertos de Fado/World aumentaram signi"cativamente face a 2009, por força da 
linha programática seguida no “Verão na Casa”, que contemplou mais concertos deste género 
musical. Paralelamente, o número de concertos de música de câmara, ensembles, órgão e 
bandas, classi"cados como “outros”, decresceu 29%.

Nº DE CONCERTOS PRÓPRIOS COM BILHETEIRA 2008 2009 2010 VAR%

ORQUESTRA SINFÓNICA 45 52 51 -1,9%

JAZZ 24 19 20 5,3%

PIANO 9 9 11 22,2%

ORQUESTRAS CONVIDADAS 3 1 2 100,0%

CLUBBING / POP ROCK 10 9 9 0,0%

FADO / WORLD 15 17 20 17,6%

OBCM 5 5 5 0,0%

COROS 4 2 7 250,0%

REMIX 10 9 10 11,1%

OUTROS 39 34 24 -29,4%

TOTAL 164 157 159 1,3%

O n.º de bilhetes vendidos, em média, por concerto, passou de 463 em 2009, para 490  
em 2010, uma evolução francamente positiva.
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O maior contributo para o aumento deste indicador vem dos concertos da Orquestra 
Sinfónica que passou de 589 para 646 bilhetes vendidos por concerto.

Nº MÉDIO DE BILHETES VENDIDOS POR CONCERTO  
DE PRODUÇÃO PRÓPRIA

2008 2009 2010 VAR%

ORQUESTRA SINFÓNICA 544 589 646 9,7%

JAZZ 386 324 287 -11,4%

PIANO 507 639 635 -0,6%

ORQUESTRAS CONVIDADAS 253 110 438 298,2%

CLUBBING / POP ROCK 1 458 1 133 1 103 -2,6%

FADO / WORLD 533 467 469 0,4%

OBCM 597 713 631 -11,5%

COROS 231 681 282 -58,6%

REMIX 129 325 302 -7,1%

OUTROS 143 112 182 62,5%

TOTAL DOS CONCERTOS 443 463 490 5,8%
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Veri"ca-se um aumento de 7% do número de bilhetes vendidos em relação a 2009, "xando-se 
em 77.842 bilhetes, com os contributos decorrentes dos concertos da Orquestra Sinfónica, 
Clubbing/Pop Rock, Piano e de Fado/World.

Nº DE BILHETES VENDIDOS POR TIPOLOGIA  
DE CONCERTO

2008 2009 2010 VAR%

ORQUESTRA SINFÓNICA 24 472 30 624 32 934 8%

JAZZ 9 267 6 164 5 741 -7%

PIANO 4 565 5 750 6 987 22%

ORQUESTRAS CONVIDADAS 505 110 875 695%

CLUBBING / POP ROCK 14 577 10 201 9 929 -3%

FADO / WORLD 7 993 7 941 9 371 18%

OBCM 2 983 3 563 3 155 -11%

COROS 925 1 361 1 972 45%

REMIX 1 290 2 926 3 020 3%

OUTROS 6 006 4 053 3 858 -5%

TOTAL 72 853 72 693 77 842 7%

A evolução veri"cada quanto ao preço de venda médio (PVM) também é positiva, 
registando-se um aumento de 1,6%, isto é, de 11,01 euros para 11,19 euros. Este aumento 
é ainda mais signi"cativo tendo em conta e evolução das vendas Assinaturas Anuais, que 
procuram a "delização de pessoas através de um preço mais convidativo .

PREÇO DE VENDA MÉDIO POR TIPOLOGIA  
DE CONCERTO

2008 2009 2010 VAR%

ORQUESTRA SINFÓNICA 9,26 9,54 9,52 -0,2%

JAZZ 14,09 16,17 16,6 2,7%

PIANO 17,39 14,44 15,91 10,2%

ORQUESTRAS CONVIDADAS 18,53 17,47 15,59 -10,8%

CLUBBING / POP ROCK 8,7 12,42 10,12 -18,5%

FADO / WORLD 11,08 13,23 14,2 7,3%

OBCM 8,16 9,79 8,81 -10,0%

COROS 5,45 4,26 5,83 36,9%

REMIX 8,1 7,11 6,92 -2,7%

OUTROS 6,09 7,22 12,1 67,6%

MÉDIA 10,33 11,01 11,19 1,6%

As receitas dos concertos de produção própria "xaram-se em 870.974 euros, um crescimento 
de 9% relativamente ao ano transacto. A receita da música clássica cresceu 13% e a da música 
contemporânea encontra-se em linha com o resultado veri"cado em 2009. Constata-se 
também um crescimento da receita da restante música, denominada não erudita, com 
particular incidência na receita na música “World”.

RECEITAS DE BILHETEIRA DE CONCERTOS  
DE PRODUÇÃO PRÓPRIA (EUROS) 2008 2009 2010 Var. % Peso %

MÚSICA CLÁSSICA 368 488 418 396 472 707 13% 54%

ORQUESTRA SINFÓNICA 226 677 292 107 313 632 7% 36%

ORQUESTRAS CONVIDADAS 9 359 1 922 13 637 610% 2%

ORQUESTRA BARROCA 24 338 34 872 27 796 -20% 3%

CORO 5 797 11 503 98% 1%

PIANO 79 383 83 052 111 152 34% 13%

MÚSICAS CÉNICAS 10 176 0 0 0%

OUTROS (RMC, SOLISTAS) 18 555 6 443 6 490 1% 1%

CONTEMPORÂNEA 26 686 39 898 39 727 0% 5%

REMIX ENSEMBLE 10 450 20 806 20 897 0% 2%

MÚSICAS CÉNICAS 0 2 622 0 -100% 0%

OUTROS 16 236 16 470 18 830 14% 2%

POP-ROCK, WORLD E JAZZ 335 321 322 384 328 524 2% 38%

POP-ROCK / CLUBBING / ELECTRÓNICA 126 751 126 707 100 470 -21% 12%

WORLD 77 978 96 018 127 229 33% 15%

JAZZ 130 592 99 659 95 291 -4% 11%

MPP/FADO 17 408 13 673 18 513 35% 2%

OUTROS 5 534 1%

TOTAL 747 903 800 148 870 974 9% 100%

O crescimento das receitas dos concertos da Orquestra Sinfónica foi de 7% devendo-se 
exclusivamente  a um maior número de bilhetes vendidos por concerto, já que o número  
de concertos diminuiu, de 52 para 51, e o preço venda médio de concertos também, 9,54  
para 9,52 euros. No total das receitas de bilheteira, o peso dos concertos da Orquestra 
Sinfónica do Porto mantém-se nos 36%. 

Foram recebidas, como orquestras convidadas, a Real Filharmonia de Galícia e a Orquestra 
Gulbenkian, tendo a receita registado o valor de 13.637 euros, signi"cativamente maior que  
o valor de 2009, em que apenas foi realizado um concerto de orquestras convidadas.   

O número de concertos de Jazz passou de 19, em 2009, para 20, em 2010. O preço de venda 
médio destes concertos subiu 2,7%. Contudo, o número médio de bilhetes vendidos por 
concerto diminuiu 11,6%, in1uenciando as receitas de bilheteira, que se "xaram em 95.291 
euros, menos 4,4% que em 2009.

O ciclo de Concertos de Piano, contemplou mais 2 concertos que no ano transacto, passando  
a integrar 11 concertos. Como também o preço de venda médio cresceu, cerca de 10,2%,  
o contributo para as receitas destes concertos foi muito positivo, 111.152 euros, mais 33,8% 
em relação a 2009.

No ano 2010 foi realizado o mesmo número de concertos do Clubbing e de Pop-rock que em 
2009. No entanto, veri"cou-se uma diminuição do número de bilhetes vendidos por concerto, 
de 1.133 para 1.103 bilhetes, bem como uma diminuição do preço de venda médio, de 12,42 
para 10,12 euros, com consequências para a receita total que registou uma queda de 20,7%.
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As receitas dos concertos de Fado e de World aumentaram signi"cativamente, contribuindo 
com 133.038 euros, mais 26,7% que em 2009. Este crescimento deve-se, essencialmente, ao 
aumento do número de concertos, que evoluiu de 17 em 2009 para 20 em 2010. O preço de 
venda médio aumentou 7,3% e o número de bilhetes vendidos por concerto aumentou 0,4%.

Quanto aos Agrupamentos Residentes, veri"ca-se que o Remix Ensemble realizou  
10 concertos na Casa da Música, mais 1 concerto que em 2009, mantendo os restantes 
indicadores muito semelhantes aos do ano transacto, quer em termos de n.º de bilhetes 
vendidos, quer em termos do preço de venda médio. 

As receitas dos Coro cresceram devido ao aumento do número de concertos, de 2 para 7, 
ascendendo a 11.503 euros. 

A Orquestra Barroca realizou 5 concertos, tantos quantos os do ano anterior. No entanto, 
como o número de bilhetes vendidos por concerto diminui, a receita limitou-se a 27.796 
euros, menos 20,3%.

QUADRO RESUMO

Nº DE CONCERTOS PRÓPRIOS 

COM BILHETEIRA

Nº MÉDIO DE BILHETES VENDIDOS  

POR CONCERTO DE PRODUÇÃO PRÓPRIA

PREÇO DE VENDA MÉDIO  

POR TIPOLOGIA DE CONCERTO
RECEITA DE BILHETEIRA

2008 2009 2010 VAR% 2008 2009 2010 Var% 2008 2009 2010 VAR% 2008 2009 2010 VAR%

ORQUESTRA SINFÓNICA 45 52 51 -1,9% 544 589 646 9,7% 9,26 9,54 9,52 -0,2% 226 677 292 108 313 632 7,4%

JAZZ 24 19 20 5,3% 386 324 287 -11,4% 14,09 16,17 16,6 2,7% 130 592 99 659 95 291 -4,4%

PIANO 9 9 11 22,2% 507 639 635 -0,6% 17,39 14,44 15,91 10,2% 79 382 83 052 111 152 33,8%

ORQUESTRAS CONV. 3 1 2 100,0% 253 110 438 298,2% 18,53 17,47 15,59 -10,8% 9 359 1 922 13 637 609,5%

CLUBBING / POP ROCK 10 9 9 0,0% 1 458 1 133 1 103 -2,6% 8,7 12,42 10,12 -18,5% 126 751 126 707 100 470 -20,7%

FADO / WORLD 15 17 20 17,6% 533 467 469 0,4% 11,08 13,23 14,2 7,3% 88 538 105 041 133 038 26,7%

OBCM 5 5 5 0,0% 597 713 631 -11,5% 8,16 9,79 8,81 -10,0% 24 338 34 872 27 796 -20,3%

COROS 4 2 7 250,0% 231 681 282 -58,6% 5,45 4,26 5,83 36,9% 5 037 1 473 11 503 680,9%

REMIX 10 9 10 11,1% 129 325 302 -7,1% 8,1 7,11 6,92 -2,7% 10 450 20 806 20 897 0,4%

OUTROS 39 34 24 -29,4% 143 112 182 62,5% 6,09 7,22 12,1 67,6% 46 779 34 509 43 557 26,2%

TOTAL 164 157 159 1,3% 443 463 490 5,8% 10,33 11,01 11,19 1,6% 747 903 800 149 870 973 8,9%

RECEITA DE BILHETEIRA DO SERVIÇO EDUCATIVO

A estrutura das actividades do Serviço Educativo manteve-se muito semelhante ao ano 
anterior, tendo sido realizadas 1.190 actividades.

Nº DE EVENTOS DO SERVIÇO EDUCATIVO 2008 2009 2010 VAR%

HOTSPOTS / DIGITÓPIA 328 341 335 -1,8%

WORKSHOPS 468 489 492 0,6%

ESPECTÁCULOS 116 71 69 -2,8%

FORMAÇÃO 34 30 29 -3,3%

“A CASA VAI A CASA” 48 93 87 -6,5%

PROJECTOS 137 145 134 -7,6%

ENSAIOS ABERTOS 16 38 19 -50,0%

OUTROS / CONFERÊNCIAS 11 9 25 177,8%

TOTAL 1 158 1 216 1 190 -2,1%
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O Serviço Educativo gerou receitas no valor de 67.310 euros, sendo que 45,7% decorrem  
da venda de bilhetes de espectáculos e 41,6% da venda de bilhetes dos Workshops. 

Na avaliação das receitas de bilheteira do Serviço Educativo é necessário ter em consideração 
a política de não onerar os públicos de reduzidos recursos económicos, pelo que é muito 
frequente a Fundação não cobrar bilhetes nesses casos.

RECEITAS DO SERVIÇO EDUCATIVO 2008 2009 2010 VAR%

HOTSPOTS / DIGITÓPIA 0 0

WORKSHOPS 25 454 25 948 28 047 8,1%

ESPECTÁCULOS 38 018 31 132 30 762 -1,2%

FORMAÇÃO 7 365 4 030 7 311 81,4%

“A CASA VAI A CASA” 29 305 437 43,3%

PROJECTOS 2 373 4 752 23 -99,5%

ENSAIOS ABERTOS 0 0 0

OUTROS / CONFERÊNCIAS 119 161 730 353,4%

TOTAL 73 358 66 328 67 310 1,5%

RECEITA DE CO-PRODUÇÕES E SUBSÍDIOS 

Em 2010, a Fundação Casa da Música realizou acordos de co-produção com instituições 
congéneres cujas receitas ascenderam a 41.210 euros, um crescimento de 26,6% face a 2009. 
 
A Fundação estabeleceu uma convenção com o Réseau Varèse que garantiu o apoio "nanceiro 
ao projecto +4’33’’, suportado numa encomenda ao compositor John Cage, 
no valor de 20.000 euros. Os restantes 21.210 euros dizem respeito ao co-"nanciamento  
de actividades realizadas fora da Casa da Música.
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APOIOS FINANCEIROS DIRECTOS À PROGRAMAÇÃO

A Fundação tem procurado identi"car linhas de "nanciamento públicas que permitam 
aumentar e enriquecer o Plano de Actividades Anual, ou mesmo antecipar iniciativas  
de programação já previstas.  

Este foi o caso do apoio do Instituto do Turismo de Portugal, através do Programa de 
Intervenção do Turismo, que permitiu reforçar a programação do “Verão na Casa 2010” 
e dar maior visibilidade a este bloco programático com vista a atrair mais espectadores, 
especialmente  a comunidade de turistas que visita a Cidade no período de Verão.  
A contribuição do Instituto de Turismo de Portugal, em 2010, foi de 200.000 euros.

Foi também o caso do projecto de  “Internacionalização dos Agrupamentos Residentes” que é 
objecto de uma candidatura já aprovada ao Programa Operacional Regional do Norte (ON.2), 
designadamente no âmbito do Sistema de Apoio ao Cluster das Industrias Criativas. Este 
projecto representa um investimento total de 1.541.229 euros, a realizar no período entre  
2010 e 2012.

Em 2010,  ao abrigo deste programa, a Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música 
apresentou-se na cidade de Viena, na Áustria, no Wiener Konzerthaus, e em Santiago  
de Compostela. A Orquestra Barroca e o Coro Casa da Música participaram no Festival  
de Música Antiga de de Ubeda y Baeza, em Espanha.

Pela actividade realizada em 2010 a Fundação receberá do Programa Operacional do Norte  
uma contribuição no valor de 235.810 euros.
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RECEITAS COMERCIAIS

A Fundação Casa da Música tem vindo a seguir uma política de crescimento das receitas 
próprias, sendo este um dos factores que suporta o modelo de sustentabilidade de"nido  
pelo Conselho de Administração.

Por isso, procura rentabilizar os espaços do Edifício, a marca Casa da Música, bem 
como aproveitar o potencial dos Agrupamentos Residentes, designando estas receitas 
complementares como Receitas Comerciais.   

Em 2010, as receitas comerciais totalizaram 1.918.137 euros, o que representa um crescimento 
de 36,8% face a 2009.

RECEITAS COMERCIAIS 2008 2009 2010 VAR%

VISITAS GUIADAS 74 664 91 335 103 205 13,0%

CEDÊNCIA DE ESPAÇOS 338 359 265 585 285 573 7,5%

CO-PRODUÇÕES PROD. 85 908 79 585 91 357 14,8%

DIGRESSÕES 182 778 256 018 334 985 30,8%

CONCESSÕES 374 604 367 563 312 226 -15,1%

PROGRAMAS DE SALA 6 412 0 0

LOJA DE MERCHANDISE 9 846 94 673 101 379 7,1%

RESTAURANTE 224 832 678 402 201,7%

OUTROS 3 488 22 731 11 010 -51,6%

TOTAL 1 076 059 1 402 322 1 918 137 36,78%

Praticamente todas as actividades comerciais contribuíram para o aumento das receitas, 
sendo o contributo do restaurante o mais signi"cativo, já que o ano 2010 foi o primeiro ano 
completo gerido directamente pela Fundação. Aliás, este foi também o motivo para a redução 
das receitas de concessões, já que em 2010 deixou de se contar com as receitas decorrentes da 
concessão do espaço do restaurante.

De assinalar é também o aumento das receitas proveniente das digressões dos Agrupamentos 
Residentes que têm vindo a crescer fruto do incentivo à participação em iniciativas fora de 
portas, que muito contribuem para o aumento da visibilidade do trabalho desenvolvido no 
seio da Orquestra Sinfónica, do Remix Ensemble, da Orquestra Barroca e do Coro Casa da 
Música. 

VISITAS GUIADAS AO EDIFÍCIO

A Fundação Casa da Música disponibiliza os espaços públicos do Edifício para serem  
visitados por todos aqueles que o queiram, sem qualquer limitação. Contudo, o interesse  
que o Edifício desperta obriga a Fundação a disponibilizar um serviço de acompanhamento 
de visitas que preste informação complementar, e que torne o momento mais rico, completo  
e de maior fruição.

A Fundação tem vindo a ajustar o serviço de visitas guiadas de forma a maximizar a receita  
e procurando utilizar o menor número de recursos, sem perder a qualidade do serviço. 
Em 2010 foram tomadas as seguintes medidas:

• uniformização do preço das visitas guiadas de escolas e público geral para um preço de 3 €;
• uniformização da duração das visitas guiadas para uma hora;
• Estabelecimento de um novo horários de visitas regulares (em português: 11h00 e 16h00, 

em inglês: 16:00, sendo reforçado na época do Natal, Férias Escolares e meses de Verão);
• Valorização das visitas guiadas com maior utilização dos Hot-Spots (Digitópia, 

Sound=Space e Objectos Sonoros Partilhados);
• Maior recurso a colaboradores da Fundação para o Serviço de Guias, em detrimento  

de prestadores de serviços.
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O ano 2010 foi exemplar, já que foi acolhido um maior número de visitantes, 44.084 pessoas, 
o que representa um crescimento de 2,5%, embora o número de visitas tenha diminuído de 
2.104, em 2009,  para 2.077, em 2010.

R8 R9 R10

0

500

1 000

1 500

2 000

2 500

VISITAS GUIADAS - EVOLU‚Ì O DO N¼ DE VISITAS

1 925

1 479

446

2 104

1 570

534

2 077

1 304

773

A Fundação tem procurado desenvolver contactos juntos dos diversos Estabelecimentos 
de Ensino, procurando que, aquando da visita à “Casa da Música” e a par das iniciativas de 
Hotspots e Workshop, percorram e conheçam o Edifício. Esta iniciativa tem vindo, ano após 
ano, a dar os seus frutos, tendo o número de visitantes neste segmento crescido 25,7%.

As receitas resultantes do serviço de visitas guiadas atingiram o montante de 103.205 euros, 
um aumento de 13%. A margem cresceu de 58% para 61%.
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De assinalar três parcerias que visam incrementar as visitas de turistas à Casa da Música:

• a primeira, estabelecida  com a Fundação Serralves, que permitiu disponibilizar um 
bilhete conjunto para a visita da Casa da Música e do Museu de Serralves;

• a segunda, em parceria com Douro Azul, STCP, Caves Calem, o Museu Nacional Soares 
dos Reis, o Sea Life, o Museu do Carro eléctrico e a Fundação de Serralves, que criou um 
“Passaporte Porto VIP” que dá acesso aos serviços de cada uma das entidades referidas;

• a terceira, com o serviço PORTO SIGHTSEEING TOURS, da STCP.

CEDÊNCIA DE ESPAÇOS

O Edifício Casa da Música tem vindo a ser muito procurado por Entidades Fundadoras  
e outras para aqui realizarem algumas das suas iniciativas, atraídas pelas excelentes infra- 
-estruturas e condições de recepção e estada que o Edifício oferece.

A Fundação tem sentido cada vez mais di"culdades em disponibilizar salas e espaços para 
ceder, atendendo ao crescimento da actividade da Casa da Música na área da programação e 
do Serviço Educativo. Contudo, em 2010 foi possível manter, sensivelmente, o mesmo número 
de acolhimentos, 90, embora utilizando menos as salas Suggia e Sala 2, e mais outros espaços 
da Casa, como as Salas de Ensaios 1 e 2, a cybermúsica e o Foyer Nascente. 

N.º DE CEDÊNCIA DE ESPAÇOS 2008 2009 2010 VAR%

SALA SUGGIA 29 23 22 -4,3%

SALA 2 13 37 27 -27,0%

OUTROS 48 31 41 32,3%

TOTAL 90 91 90 -1,1%

Destacam-se as seguintes iniciativas de entidades externas acolhidas na Casa da Música em 2010:

• Leadership Grand Conference sob o tema “2e Art of Possibility”, com Benjamin Zander;
• 2nd Pathology Meeting along the Caminho Português de Santiago – IPATIMUP;
• VI Encontro da COTEC Europa com as presenças do Presidente da República de 

Portugal, Presidente da Republica de Itália, Sua Majestade o Rei D. Juan Carlos I de 
Espanha, e "guras destacadas do mundo empresarial português, italiano e espanhol;

•  Conferência AGI OPEN 2010, com as presenças de nomes conceituados do design 
internacional – Paula Scher, Javier Mariscal, Pierre Bernard, Étienne Mineur, Marian 
Bantjes, Ahn Sang-Soo, Peter Knapp, Sara Fanelli, Abbott Miller, Cyan, Stefan Sagmeister, 
Bruno Monguzzi e Michael Bierut;

• Programas televisivos: Ídolos (SIC); 5 para a Meia Noite e Sociedade Civil (RTP 2) .

As receitas cresceram 7,5% em relação ao ano transacto, "xando-se em 285.573 euros.  
Os eventos da Sala Suggia e Sala 2 representam 54% e  27% das receitas, respectivamente.  
A margem foi de 75%, tendo em 2009 sido de 81,5%.
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PARCERIAS COM PRODUTORES EXTERNOS

A Fundação Casa da Música tem vindo a estabelecer parcerias com produtores externos  
de espectáculos culturais de forma  a que sejam realizados na Casa da Música concertos  
que complementem e enriqueçam a programação.

Em 2010 a Casa da Música acolheu, entre outros, concertos de Joan Baez, Yo La Tengo, 
Bernardo Sassetti, Pedro Abrunhosa, 2e XX, Deolinda e Rodrigo Leão, Apocalyptica,  
Lloyde Cole, Paula Morenlembau, Moonspell e Herbie Hancock. 

O número total de concertos realizados em 2010, em parceria com produtores externos, foi 
de 29, menos  40% que o ano anterior. Esta redução está muito relacionada com a realização, 
em 2009 do “ClarinetFest 09” que envolveu 24 concertos e com a diminuição de concertos de 
apresentação de disco ou de promoção dos projectos artísticos, razão pela qual foi prejudicado 
o número de bilhetes vendidos para este segmento de Concertos.

PARCERIAS COM PRODUTORES EXTERNOS 
EVOLUÇÃO DO Nº DE SERVIÇOS

2008 2009 2010 Var %

SALA SUGGIA 15 22 18 -18,2%

SALA 2 9 26 10 -61,5%

OUTROS 2 1

TOTAL 26 48 29 -39,6%

As receitas decorrentes de parcerias com Produtores Externos aumentaram 14,8% face a 2009, 
totalizando o valor de 91.357 euros. A margem foi de 72,4%, mais 5,4 p.p, que decorrem da 
redução de custos de produção dos concertos atendendo aos investimentos que a Fundação 
tem vindo a realizar nesta área.
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DIGRESSÕES

A Fundação Casa da Música tem procurado que a actuação do Orquestra Sinfónica, Remix 
Ensemble, Orquestra Barroca e Coro Casa da Música se alargue para fora da Casa da Música, 
disponibilizando a sua capacidade artística em proveito de outros públicos. 

Fora de Casa foram realizados 30 concertos, um número bem maior que o veri"cado em 2009, 
(apenas 17 concertos), cujas receitas foram de 327.985 euros.
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No caso do REMIX Ensemble, o historial de apresentações, principalmente no estrangeiro, 
já é grande, sendo encontrado com regularidade nas principais salas e festivais de música 
contemporânea na Europa. Em 2011, o Remix Ensemble realizou 12 concertos no Estrangeiro 
e 1 em Portugal, na Fundação Gulbenkian, em Lisboa.

A Orquestra Sinfónica está a seguir os mesmos passos, tendo tido um programa de digressões 
assinalável em 2010, com 9 concertos fora da Casa da Música, em Santa Maria da Feira,  
Caldas da Raínha, Ovar, Ílhavo, 2 concertos em Matosinhos e 3 concertos em Lisboa. Fora  
de Portugal, apresentou-se na Cidade de Viena e em Santiago de Compostela.

A Orquestra Barroca realizou 6 concertos, em Arouca, Lisboa, Alcobaça, Tomar e Barcelos.  
O Coro realizou três concertos, 1 em Arouca e 2 em Barcelos.

No ãmbito do Serviço Educativo foram realizadas 3 digresssões de actividades, cujas receitas 
ascenderam a 7.000 euros.

No total, em 2010, a Fundação Casa da Música registou receitas no valor de 334.985 euros 
provenientes de digressões, um crescimento de 31% face ao ano anterior.

Os custos associados às digressões ascenderam a 291.538 euros, pelo que a margem foi  
de 13,7% , ligeiramente inferior à registada em 2009.

CONCESSÕES

A Fundação Casa da Música atribui uma enorme importância ao  modo como são geridos os 
espaços do Edifício. A gestão de alguns deles, como é o caso do Bar dos Artistas, os Bares dos 
Foyers, o Espaço Plaza (junto à Av. da Boavista) e o Parque de Estacionamento, são geridos 
por entidades terceiras a quem foi atribuída a sua gestão.

A Fundação está muito atenta ao modo como são explorados os espaços já que estes têm 
um impacto importante no bom acolhimento dos visitantes, sendo política o incentivo à 
melhoraria do nível de serviço.

O espaço plaza, onde se encontra a funcionar a LOJA OPTIMUS / CASA DA MÚSICA, gerido 
pela empresa SONAECOM, é o espaço que gera maior rendimento, representando cerca de 
75% da receita total de concessões, 225.841 euros. 

 Margem

 Custos
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Em 2010, a receita associada à restauração limitou-se ao contrato com a empresa Sugestões 
& Opções, a quem está atribuída a gestão do bar dos Artistas e os Bares dos Foyers, já que 
a exploração do Restaurante Casa da Música passou a ser da responsabilidade directa 
da Fundação Casa da Música, perdendo o estatuto de concessão. Por essa razão a receita 
limitou-se  a 40.160 euros.

CONCESSÕES EVOLUÇÃO DAS RECEITAS (EUROS) 2008 2009 2010 VAR%

ESPAÇO PLAZA 220 500 241 315 225 841 -6,4%

RESTAURAÇÃO 120 274 91 663 40 160 -56,2%

OUTROS (P. ESTACIONAMENTO, TOWERING E VENDING) 33 830 34 585 35 783 +3,4%

TOTAL 374 604 367 563 301 784 -17,9%

A receitas do Parque de Estacionamento "xaram-se em 6.618 euros e a concessão do espaço 
para colocação de antenas de comunicações móveis, designado de “towering”, 27.965 euros. 

Em 2010, pela primeira vez foram inscritas receitas da concessão do espaço para colocação 
de máquinas de vending, que  representou 1.200 euros, dizendo respeito apenas aos 4 últimos 
meses.   

As receitas totais de concessões foram de 301.784 euros.

RESTAURANTE CASA DA MÚSICA

O ano 2010 representou o primeiro ano completo do Restaurante Casa da Música sob gestão 
directa da Fundação, após a constatação, em meados de 2009, de vários incumprimentos por 
parte do antigo concessionário.

Com a tomada de posse, a 1 de Julho de 2009, foi elaborado um Plano de Negócios que de"niu 
uma nova ambição, um novo conceito de restauração e novos níveis de qualidade. O Plano de 
Negócio foi implementado a partir de 1de Outubro de 2009, tendo vindo desde essa data, a 
melhorar o desempenho do Restaurante.

O Plano de Negócios previu dois serviços distintos de restauração: - um serviço de 
restaurante mais clássico, “à la Carte” e Menus; - e um outro serviço mais informal e rápido 
através de uma oferta de tapas e Wine bar, designada Barra.Bar.

Quanto ao primeiro serviço, este tem correspondido às previsões do Plano de Negócios, 
tendo sido servidas 36.347 refeições, das quais 16.156 almoços e 20.191 Jantares. Em média, 
de segunda a sábado, foram servidos 58 almoços e 72 jantares por dia, valores superiores  aos 
registados o ano passado, 40 e 66, respectivamente.

Dado a localização, no período de almoço o Restaurante é procurado para refeições rápidas, 
pelo que a opção mais vulgar passa pelos Menus diários, resultado da excelente qualidade  
e dos preços praticados. O preço médio de venda de um almoço , excluído o IVA,  foi de 
14,53 euros, 1,08 euros superior ao registado o ano passado. Quanto ao jantar, o preço médio 
cifrou-se em 20,46 euros, ligeiramente inferior a 2009, em que se registou 20,75 euros.

REFEIÇÕES 
OUT-DEZ 2009

ALMOÇO JANTAR TOTAIS

QUANT VALOR (€) PVM QUANT VALOR (€) PVM QUANT VALOR (€) PVM

TOTAL 3 065 41 214 13,45 5 053 104 830 20,75 8 118 146 044 17,99

MÉDIA DIA 40 535 13,45 66 1 361 20,75 105 1 897 17,99

REFEIÇÕES 
JAN-DEZ 2010

ALMOÇO JANTAR TOTAIS

QUANT VALOR (€) PVM QUANT VALOR (€) PVM QUANT VALOR (€) PVM

TOTAL 16 156 234 719 14,53 20 191 413 150 20,46 36 347 647 869 17,82

MÉDIA DIA 58 841 14,53 72 1 481 20,46 130 2 322 17,82

Em comparação com o Plano de Negócio, veri"ca-se que a Fundação ainda não consegui 
captar para o Restaurante o público que pretende uma refeição simples e rápida, antes ou 
depois de um concerto. Esta foi, aliás, a aposta do conceito Barra.Bar, mas constata-se que não 
teve o êxito esperado e, por isso, condiciona os resultados.

Em 2010, o volume de negócios ascendeu a 678.402 euros, sendo os custos variáveis (custo 
das matérias vendidas e matérias consumidas, acrescido de custos de outras prestações de 
serviços) de 286.899 euros. A margem bruta das vendas (vendas – cmvmc) foi de 478.468 
euros, o que representa 71% do valor das vendas.

Os custos "xos (pessoal, limpeza, manutenção, “utilities” e outros) ascenderam a 370.911 euros. 

O resultado do exercício, antes de amortizações e provisões, foi de 20.602 euros.

RESTAURANTE CASA DA MÚSICA  
CONTA DE EXPLORAÇÃO (EUROS)

2009* 2010

PROVEITOS** 224 832 678 402

CUSTOS VARIÁVEIS -107 328 -286 889

CMVMC -76 803 -199 934

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS -30 524 -86 955

CUSTOS FIXOS -202 349 -370 911

PESSOAL -148 166 -298 370

OUTROS -54 183 -72 540

RESULTADO S/ AMORTIZAÇÕES E PROVISÕES -84 844 +20 602
* A conta de exploração de 2009 contempla apenas 6 meses de actividade.
** Inclui o valor de refeições suportadas pela própria Fundação.

MARGEM BRUTA (VENDAS - CMVMC)
VALOR (EUROS) 162 930 478 468

% 68% 71%
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LOJA DE MERCHANDISING

A Loja de Merchandise teve, no ano 2010, o seu segundo ano completo de actividade.  
Foi possível, por isso, com a experiência acumulada, ir adaptando o portfólio de artigos para 
melhor se ajustar à procura, tendo o esforço sido dirigido para a criação de objectos com a 
marca institucional “Casa da Música” ou concebidos de forma inspirada pelo Edifício.

A colecção dirige-se essencialmente a crianças e jovens que, por impulso, adquirem objectos  
de muito baixo valor, complementada por artigos de design, inspirados na Casa da Música.  
As edições da própria Fundação, CD´s e os Livros, têm impacto signi"cativo nas vendas da Loja.

No ano 2010 alargou-se o horário de funcionamento e introduziu-se uma nova gama de 
produtos de merchandise. As Edições da própria Fundação Casa da Música, T-shirts e artigos 
de papelaria, tiveram um impacto signi"cativo nas vendas da loja.
 

LOJA DE MERCHANDISE 2008 2009 2010 VAR%

RECEITAS 9 846 94 673 101 379 7,1%

CUSTOS 10 362 37 195 46 854 26,0%

TOTAL -516 57 478 54 525 -5,1%

O volume de vendas no ano 2010 foi de 101.379 euros, valor que inclui o valor das ofertas 
institucionais da Fundação a Entidades Terceiras: Veri"ca-se, por isso, uma crescimento  
de 7% em relação a 2009.

O custo foi de 54.525 euros, pelo que a margem "xou-se em 53,7% do volume de vendas.
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OS PROVEITOS FINANCEIROS 

A Fundação Casa da Música bene"ciou de remunerações de aplicações "nanceiras no valor 
de 247.701 euros, uma diminuição de 4,7% face a 2009, que se justi"ca pela necessidade de 
utilização de montantes dos fundos próprios para fazer face a encargos de tesouraria devido 
aos atrasos no pagamento do Subsídio do Ministério da Cultura, que se veri"caram em grande 
parte do Primeiro Semestre. O valor total da remuneração foi também afectado pelas baixas 
taxas dos depósitos a prazo praticadas pelas instituições "nanceiras que conduziu a alteração da 
política de aplicações da Fundação passando a carteira a constituir-se também por obrigações 
de grandes empresas nacionais e obrigações do Estado Português. A remuneração média das 
aplicações, em 2010, foi de 3,77%, considerando a YTM (Yield to maturity), ou seja, a taxa de 
juro implícita até à maturidade. Em 2009, a remuneração média foi de 3,46% em 2010. 

Segundo a regra aprovada pelo Conselho de Administração, o Fundo de Capital Fundacional 
deve ser reforçado na exacta medida da in1ação. Atendendo a que, em 2010, a in1ação foi de 
1,4%, o reforço do Fundo, por esta via, foi de 67.299 euros. Apenas a parte restante, 180.402 
euros, contribuiu para a conta de exploração. Em 2009 este valor foi de 259.939, explicado pela 
taxa de in1ação negativa que não obrigou ao reforço do Fundo de Património Fundacional. 

CUSTOS
No ano 2010, a Fundação Casa da Música incorreu em custos, excluindo amortizações e 
provisões, no valor de 15.738.511 euros, um valor superior ao registado em 2009, mais 
415.072 euros, o que representa um acréscimo de 2,7%.
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CUSTOS TOTAIS

15 248 109 15 323 439
15 738 511

Este diferencial justi"ca-se, desde logo, pela assunção dos custos do programa de 
“Internacionalização dos Agrupamentos Residentes”, bem como pelo aumento do número de 
digressões fora deste programa. Além disso, é relevante o aumento dos  custos das actividades 
comerciais em que o Restaurante tem um peso determinante, dado que a exploração decorreu 
durante o ano completo, sendo que, em 2009, apenas ocorreu durante metade do ano.
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CUSTOS (EUROS) 2008 2009 2010 Var %

PESSOAL ADMINISTRATIVO 2 948 537 3 036 177 3 002 595 -1,1%

PESSOAL RESTAURANTE 0 148 166 298 370 101,4%

PESSOAL MÚSICO (ORQUESTRA SINFÓNICA)* 3 648 645 3 677 760 3 616 230 -1,7%

EVENTOS PROGRAMAÇÃO REGULAR 3 576 581 3 271 982 3 127 945 -4,4%

INTERNACIONALIZAÇÃO AR 
MÚSICOS REMIX, ORQ. BARROCA, CORO

0 0 341 790

437 853 456 647 538 440 17,9%

SERVIÇO EDUCATIVO 523 488 494 318 442 376 -10,5%

COMUNICAÇÃO E MARKETING 1 122 945 895 025 841 804 -5,9%

OUTROS CUSTOS 166 695 175 723 172 295 -2,0%

FUNCIONAMENTO CORRENTE 2 342 229 2 497 675 2 420 577 -3,1%

ACT. COMERCIAIS 380 212 393 078 476 822 21,3%

RESTAURANTE 161 511 359 530

PROJECTOS 32 130 44 282 9 936 -77,6%

ENCARGOS FINANCEIROS (INCL. DESPESAS) 68 795 71 096 89 801 26,3%

TOTAL 15 248 110 15 323 440 15 738 511 2,71%
* Não inclui custos associados à contratação de músicos dos restantes Agrupamentos Residentes, que integram a programação regular.

CUSTOS DA PROGRAMAÇÃO ARTÍSTICA  
E DO SERVIÇO EDUCATIVO

Em 2010, os custos dedicados à Programação Artística e ao Serviço Educativo "xaram-se em 
5.464.650 euros, mais 170.955 euros que o ano transacto.  Estes custos representam 34,7% do 
total dos custos, mais 0,4 p.p. que em 2009. 

Caso se considerasse os custos do quadro de músicos da Orquestra Sinfónica do Porto, este 
valor ascenderia a 9.080.880 euros, representando 57,7% dos custos totais da Fundação.  

Grande parte do crescimento dos custos de Programação Artística está relacionado com a 
oportunidade criada pelo Programa Operacional do Norte, ON.2, designadamente do Sistema 
de Apoio ao Cluster das Indústrias Criativas, de antecipar a ambição de Internacionalização 
dos Agrupamentos Residentes, cujos custos incorridos foram de 341.790 euros.

O Coro Casa da Música, que em 2010 teve o seu ano completo de actividade, também 
contribuiu para o aumento de custos da programação. 

CUSTOS DE EVENTOS (EUROS) 2008 2009 2010 VAR%

EVENTOS PROGRAMAÇÃO REGULAR* 3 576 581 3 271 982 3 127 945 -4,4%

INTERNACIONALIZAÇÃO AGRUP. RESIDENTES 0 0 341 790

MÚSICOS REMIX, ORQ. BARROCA, CORO 437 853 456 647 538 440 17,9%

SERVIÇO EDUCATIVO 523 488 494 318 442 376 -10,5%

COMUNICAÇÃO E MARKETING 1 122 945 895 025 841 804 -5,9%

OUTROS CUSTOS 166 695 175 723 172 295 -2,0%

TOTAL 5 827 562 5 293 695 5 464 650 3,23%
* Inclui custos associados à contratação de músicos do Remix Ensemble, Orq. Barroca e Coro.

Os custos relacionados com a programação regular, na Casa da Música, recuaram 4,4% face 
a 2009, tendo-se inscrito  o valor de 3.127.945 euros. A redução dos custos da programação 
regular na Casa da Música está muito relacionado com o aumento do número de concertos 
dos Agrupamentos Residentes fora da Casa da Música, designadamente os que se inserem no 
âmbito do programa de “Internacionalização dos Agrupamentos Residentes”, o que obrigou, 

por um lado, desvincular mais os Agrupamentos Residentes e, por outro, a reduzir custos de 
forma a ter capacidade para suportar os custos associados aos eventos fora da Casa da Música, 
o que se insere no esforço global de contenção de custos.

O detalhe dos custos da programação, por tipologia de concertos, está representado no  
quadro seguinte:

CUSTOS DE PROGRAMAÇÃO PRÓPRIA (EUROS)

CONCERTOS 2008 Peso% 2009 Peso% 2010 Peso%

MÚSICA CLÁSSICA 1 454 766 38% 1 402 960 39% 1 333 741 39%

ORQUESTRA SINFÓNICA 834 879 22% 996 040 28% 1 009 291 30%

ORQUESTRAS CONVIDADAS 138 997 4% 3 258 0% 38 170 1%

ORQUESTRA BARROCA 130 120 3% 161 635 4% 114 834 3%

CORO 50 182 1% 55 785 2%

PIANO 100 347 3% 75 924 2% 127 046 4%

MÚSICAS CÉNICAS 102 664 3% 129 567 4% 0 0%

OUTROS 147 759 4% 36 536 1% 44 400 1%

CONTEMPORÂNEA 495 185 13% 463 487 13% 391 342 11%

REMIX ENSEMBLE 290 220 8% 275 608 8% 306 877 9%

MUSICAS CÉNICAS 0 0% 0 0% 0 0%

OUTROS 204 965 5% 187 879 5% 84 465 2%

POP ROCK / WORLD / JAZZ 1 232 267 32% 1 192 996 33% 1 019 301 30%

POP-ROCK / CLUBBING / ELECTRÓNICA 503 503 13% 460 107 13% 409 314 12%

WORLD 271 837 7% 336 159 9% 316 554 9%

JAZZ 317 596 8% 278 812 8% 214 794 6%

MPP/FADO 109 509 3% 98 061 3% 53 215 2%

BANDAS 29 822 1% 19 857 1% 25 424 1%

OUTROS 28 364 13 991 0%

EVENTOS FORA DA CASA DA MÚSICA 422 497 11% 217 346 6% 282 914 8%

DIGRESSÕES 155 403 4% 217 346 6% 282 914 8%

OUTROS 267 094 7% 0 0% 0 0%

TOTAL CONCERTOS 3 604 715 94% 3 326 971 92% 3 083 083 90%

EDIÇÕES E GRAVAÇÕES 11 096 26 765 40 705

CONFERÊNCIAS 28 364 13 991

ENCOMENDAS DE OBRAS MÚSICAS 99 420 51 298 86 050

ESTRUTURA DA PRAÇA EXTERIOR 116 754 181 865 190 105

TOTAL 3 831 985 3 615 263 3 413 934

Os custos relacionados com concertos de música clássica, no valor total de 1.333.741 euros, 
representam 39% dos custos totais dos concertos próprios, muito semelhante ao que ocorreu 
em 2009.

A Fundação Casa da Música continua a dar destaque à apresentação do repertório sinfónico, 
através da Orquestra residente, tendo dedicado para esse efeito 1.009.291 euros, 30% do total 
dos custos da programação de regular. Em 2010, a Casa da Música recebeu como orquestras 
convidadas, a Orquestra Gunbenkian e a Real Filharmonia de Galícia, o que também 
demonstra a grande aposta na sua própria orquestra. 

Os custos dos concertos da Orquestra Barroca reduziram 29% fruto da diminuição do custo 
de cada concerto, 32.327 euros em 2009 para 22 967 euros em 2010. O Remix Ensemble 
realizou 10 concertos, mais 1 que em 2009, o que justi"cou o acréscimo de custos de 11,3%. 
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O custo dos concertos de piano aumentou com a realização de mais 2 concertos que em 2009, 
em que o concerto da pianista Maria João Pires, que não pode ser realizado em 2009 
tendo sido marcada nova data em 2010, foi a justi"cação maior. Estes concertos tiveram, em 
2010, um peso de 4% no total dos concertos de programação, um crescimento signi"cativo 
em relação a 2009.

A redução do custo global dos concertos de Jazz deve-se, fundamentalmente, à redução do 
custo médio de cada concerto realizado, 18.793 euros em 2009 e 10.740 euros em 2010.  
O número de concertos manteve-se semelhante, 19 em 2009 e 20 em 2010.   

O concerto da Noite de São João e as noites Clubbing foram a oferta Pop Rock e Electrónica 
da Casa da Música, cujos custos se "xaram 409.314 euros, uma redução de 11% em relação 
a 2009. Para esta redução contribuiu a diminuição do custo de cada Clubbing que passou de 
48.356 euros para 43.384 euros.

Na música “World” os custos mantiveram-se na mesma ordem de grandeza que em 2009,  
mas o número de concertos cresceu de 12 para 20. O custo médio de cada concerto passou  
de 28.013 euros para 25.807 euros.  

Com a decisão de não realizar em 2010 o Festival “Uma Casa da Portuguesa”, a Música 
Popular Portuguesa passou a estar presente ao logo de todo o ano, tendo actuado na Casa 
da Música Pedro Caldeira Cabral, Tiago Pereira, Fausto, Vitorino e Janita, Blind Zero, 
Trabalhadores do Comércio e Sérgio Godinho. O custo global dos concertos de Música 
Popular Portuguesa foi de 120.559 euros. 

Em 2010 realizaram-se 5 concertos de Fado, tendo o custo sido de 25.807 euros.

A redução do custo relacionado com o Plano de Comunicação e de Marketing, de 5,9%, 
também se enquadra no esforço global de contenção de custos.

O custo total do Plano de Comunicação e Marketing foi de 841.804 euros, o que signi"ca uma 
redução de 5,9% face a 2009.

CUSTOS DE PESSOAL ADMINISTRATIVO

O custo do Pessoal Administrativo, isto é, do pessoal não músico e não integrado na equipa do 
restaurante, foi de 3.002.595 euros, uma redução de 1,1 % face a 2009. Há que considerar que, 
em 2010, o Quadro de Pessoal cresceu 1 Pessoa.
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EVOLU‚Ì O DOS CUSTOS DE PESSOAL ADMINISTRATIVO
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Parte da justi"cação para a redução do custo do Pessoal Administrativo deve-se ao valor das 
indemnizações associadas a rescisões do contrato que se veri"caram em 2009, no valor de  
113 mil euros, sendo este valor, em 2010, na ordem dos 13.000 euros. Existiram também 
algumas poupanças por não preenchimento do quadro e por licenças sem vencimento 

As remunerações não foram actualizadas e apenas existiram ajustamentos de vencimentos 
decorrentes da avaliação de desempenho, em casos em que a remuneração mensal era inferior 
a 1500 euros.

CUSTOS DE PESSOAL DO RESTAURANTE

Os custos do Pessoal do Restaurante ascendeu a 298.370 euros, um valor muito diferente do 
veri"cado em 2009, 148.166 euros, pelo simples facto de que 2010 foi o primeiro ano completo 
de funcionamento do Restaurante sob gestão directa da Casa da Música, enquanto que, em 
2009, apenas funcionou a partir do mês de Julho

CUSTOS DE PESSOAL MÚSICO DA ORQUESTRA SINFÓNICA

O custo associados à contratação de Músicos da Orquestra Sinfónica do Porto correspondeu  
a 3.616.230 euros, menos 1,6% que em 2009.
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EVOLU‚ÌO DOS CUSTOS DOS MòSICOS DA ORQUESTRA SINFî NICA
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Esta redução justi"ca-se, essencialmente, devido ao aumento de Baixas Médicas  
e Licenças, que resultaram em poupanças de 140 mil euros. Em 2009, esse mesmo valor foi  
de 72 mil euros. 

Contudo, em 2010, existiram menos poupanças por licenças sem vencimento e por  
vagas no quadro.
 
A remuneração dos Músicos não sofreu qualquer actualização em 2010. 
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CUSTOS DE FUNCIONAMENTO

Os custos de funcionamento corrente, não considerando os custos associados às actividades 
comerciais, ascenderam a 2.420.577 euros, uma redução face a 2009 de 3,1%:
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EVOLU‚Ì O DOS CUSTOS DE FUNCIONAMENTO CORRENTES
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O resultado da conta do funcionamento corrente está fortemente relacionado com o esforço 
de redução global de custos iniciada em meados do ano. A maioria dos fornecedores e 
prestadores de serviços regulares foram contactados para, conjuntamente com as equipes da 
Casa da Música, encontrar oportunidades de e"ciência que resultassem em redução de custos, 
sem por em causa o nível de risco e de qualidade do serviço prestado pela Casa da Música.  
As iniciativas, na sua maioria, tiveram êxito, pelo que a alteração dos termos contratuais 
passou, em alguns casos, a ter efeito já em 2010.
 
O quadro seguinte detalha os custos de funcionamento correntes, aos quais se acrescentam 
os custos associados às actividades comerciais, como sejam os alugueres de espaços, parcerias 
com produtores externos e digressões, que aumentaram 21,3% face a 2009, mas que foram 
amplamente compensados pelas receitas angariadas, e os custos ao restaurante.

FUNCIONAMENTO 2008 2009 2010 Var% Var Abs

MANUTENÇÃO 570 680 565 083 554 561 -1,9% -10 522

MHS - MANUT. PREVENTIVA 449 625 464 345 453 579 -2,3% -10 766

MHS - MANUTENÇÃO CORRECTIVA 82 276 46 545 49 328 6,0% +2 783

MANUTENÇÃO DE INSTRUMENTOS MUSICAIS 16 971 34 568 30 435 -12,0% -4 133

MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTO CÉNICO 21 808 19 625 21 219 8,1% +1 594

SERVIÇOS 896 097 977 420 958 600 -1,9% -18 820

HONORÁRIOS E TRABALHOS ESPECIALIZADOS 476 530 544 399 542 666 -0,3% -1 733

SEGURANÇA 249 724 256 497 248 243 -3,2% -8 254

LIMPEZA 169 843 176 524 167 691 -5,0% -8 833

UTILITIES 368 398 292 410 325 996 11,5% +33 586

ELECTRICIDADE 300 256 239 507 267 243 11,6% +27 736

ÁGUA 9 685 12 354 15 605 26,3% +3 251

GÁS 58 457 40 549 43 148 6,4% +2 599

OUTROS 507 054 662 762 581 420 -12,3% -81 342

FERRAMENTAS, PEÇAS E CONSUMÍVEIS 78 859 72 327 95 460 32,0% +23 133

DESP. REPRES., VIAGENS E ALOJAMENTO 73 417 79 041 86 494 9,4% +7 453

COMUNICAÇÕES (TELEF. + CORREIOS) 80 919 70 990 86 252 21,5% +15 262

MATERIAL DE ESCRITÓRIO 18 708 22 478 22 935 2,0% +457

FORMAÇÃO 12 050 13 049 3 422 -73,8% -9 627

OUTROS CUSTOS 187 863 343 934 231 385 -32,7% -112 549

AGRUPAMENTOS RESIDENTES 55 238 60 943 55 472 -9,0% -5 471

TOTAL 2 342 229 2 497 675 2 420 577 -3,1% -77 098

CUSTOS ASSOCIADOS A ACTIVIDADES COMERCIAIS 380 212 393 077 476 822 21,3% +83 745

CUSTOS ASSOCIADOS AO RESTAURANTE 161 511 359 530 122,6% +198 019

TOTAL 2 722 441 3 052 263 3 256 929 6,7% +204 666

De assinalar o aumento de 11,8% dos custos da electricidade, decorrente do aumento de 13% 
dos consumos, que se justi"ca por se terem veri"cado maiores temperaturas no meses de 
verão e, genericamente, pela maior actividade da própria Casa da Música.
 
Outros aumentos de custos veri"caram-se na rubrica de telecomunicações, de Órgãos Sociais, 
Acolhimento, Recursos Humanos e Peças e Consumíveis. 

CUSTOS FINANCEIROS

Os encargos "nanceiros suportados pela Fundação Casa da Música totalizaram 89.801 euros, 
mais 26,3% que em 2009. 

Estes custos correspondem à utilização das linhas de crédito contratadas a Instituições 
Financeiras Portuguesas para, fundamentalmente, fazer face às necessidades de  
tesouraria corrente.

Em 2010 os encargos "nanceiros foram agravados pelos atrasos da transferência dos Subsídios 
do Estado Português, veri"cados no Primeiro semestre e pelo aumento generalizado dos 
custos das linhas de crédito contratadas pela Fundação.

Este aumento levou, inclusive, a Fundação a consultar o mercado para  identi"car linhas de 
crédito alternativas, tendo, no mês de Novembro, contratado duas novas  linhas de crédito no 
valor de 3.000.000 euros, em detrimento de linhas em uso, até aquele momento, de igual valor.

 Manutenção

 Utilities

 Serviços

 Outros
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A Fundação Casa da Música, em 2010, realizou investimentos no valor de 349.940 euros,  
valor muito inferior aos 865.640 euros veri"cados em 2009, já que estes incluíram os 
investimentos realizados no Restaurante, após a tomada de posse e início da gestão directa  
da actividade de restauração. 

Os principais investimentos realizados em 2010 foram os seguintes:

INVESTIMENTO (EUROS) 2010

AQUISIÇÃO DE PARTITURAS 14 700

INSTRUMENTOS MUSICAIS 49 129

EQUIPAMENTO DE PRODUÇÃO 98 129

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 76 530

MELHORIAS NO EDIFÍCIO 34 739

RESTAURANTE 56 636

EQUIPAMENTO DE ACOLHIMENTO 10 106

OUTROS DIVERSOS 9 971

TOTAL 349 940

O quadro seguinte resume a história do investimento, identi"cando as fontes de 
"nanciamento. Em 2010 apenas foi utilizado Fundo de Reposição do Imobilizado.

EVOLU‚Ì O DO INVESTIMENTO POR FONTES DE FINANCIAMENTO
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RECEPÇÃO DEFINITIVA DO EDIFÍCIO

A Fundação Casa da Música é titular do direito de superfície, com carácter perpétuo,  
do Edifício Casa da Música e dos equipamentos nele instalados.

Na altura da assunção da titularidade sobre o Edifício, a obra tinha sido recebida, apenas com 
carácter provisório, pela extinta Sociedade Casa da Música /Porto 2001, SA, pelo que esta 
transferiu todos os direitos associados ao Contrato da Empreitada Geral das Estruturas do 
Edifício dos Auditórios e do Parque de Estacionamento da Casa da Música e ao Contrato dos 
Serviços de Administração das Subempreitadas e Fornecimentos Designados com Preço e 
Prazo Máximo Garantidos, ambos formalizados com o “SOMAGUE – MESQUITA, Casa  
da Música, ACE” (ACE), para a Fundação Casa da Música.

Um dos direitos transferidos para a Fundação Casa da Música foi a direito de garantia da obra 
por um período de 5 anos após a sua conclusão.
 
Em Abril de 2010 terminou o período de garantia da obra, pelo que o ACE solicitou a recepção 
da obra, que se veio a concretizar a 31.Dez.2010. Porque nessa data ainda restavam duas 
desconformidades de construção -  defeitos nos armários "xos dos gabinetes do piso 0 e 1, 
designadamente o empeno da generalidade das portas e defeitos nos vidros curvos no vão 
envidraçado no corredor nascente, e porque a Fundação Casa da Música considerou que não seria 
oportuno proceder a estas duas reparações, acordou, em alternativa, um regime de indemnização.

 Fundo do Investimento 

Adicional (já extinto)

 Fundo de Reposição 

do Imobilizado

 Capital Fundacional

Investimentos
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Em 2010, o valor dos Fundos constituídos pela Fundação Casa da Música – Fundo de 
Património Fundacional, Fundo do Reposição do Imobilizado e Fundo de Sustentabilidade 
Económico-Financeiro – cresceram 13%, ascendendo o seu valor a 8.075.847 euros.

FUNDOS (EUROS) 2006 2007 2008 2009 2010

TOTAL 2 686 399 4 458 296 6 184 845 7 140 280 8 075 847

VARIAÇÃO 66% 39% 15% 13%

FUNDO DE PATRIMÓNIO FUNDACIONAL

VALOR INICIAL 0 2 275 000 3 363 774 4 237 896 4 657 753

ENTRADAS 2 275 000 1 025 000 1 125 000 1 000 000 200 000

UTILIZAÇÕES 0 0 -119 160 -580 143

VALORIZAÇÃO INFLAÇÃO 63 774 93 282 0 67 299

VALOR FINAL 2 275 000 3 363 774 4 237 896 4 657 753 4 925 052

FUNDO REPOSIÇÃO IMOBILIZADO

VALOR INICIAL 0 166 399 589 522 1 171 949 1 672 527

ENTRADAS 166 399 712 455 766 165 786 075 823 208

UTILIZAÇÕES 0 -289 332 -183 738 -285 497 -349 940

VALOR FINAL 166 399 589 522 1 171 949 1 672 527 2 145 795

FUNDO SUST. ECONÓMICO-FINANC.

VALOR INICIAL 0 245 000 505 000 775 000 810 000

ENTRADAS 245 000 260 000 270 000 35 000 195 000

UTILIZAÇÕES 0 0 0 0 0

VALOR FINAL 245 000 505 000 775 000 810 000 1 005 000

No exercício de 2010, o Fundo de Património Fundacional foi reforçado pelas contribuições 
dos Fundadores no valor de 200.000 euros e pela parte da remuneração das aplicações 
"nanceiras associadas, no que corresponde ao valor da in1ação, conforme proposta do 
Conselho de Administração, aprovada pelo Conselho de Fundadores. Em 2010, não se 
veri"cou qualquer utilização deste Fundo.

O Fundo de Reposição do Imobilizado, de acordo com os termos da deliberação sobre a sua 
constituição, foi reforçado com o valor igual às amortizações anuais, 823.208 euros. Este 
fundo tem como objectivo responder às necessidades de reposição e actualização dos activos 
da Fundação, tendo sido utilizado, em 2010, no valor de 349.940 euros.

O Fundo de Sustentabilidade Económico-"nanceira foi reforçado em 195.000 euros,  
sendo este fundo constituído para amortecer os impactos no projecto cultural resultantes  
de variações de enquadramento macro-económico, designadamente nas que se repercutem  
da alteração da atractividade do projecto perante Mecenas e Patrocinadores ou  
outros "nanciadores.

A remuneração média das aplicações, em 2010, foi de 3,77%, considerando a YTM (Yield 
to Maturity), ou seja, a taxa de juro implícita até à maturidade. A remuneração média foi de 
3,46% em 2010. 

Fundos

8.3
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Os documentos de prestação de contas de 2010 foram elaborados de acordo com o Sistema  
de Normalização Contabilística.

Pela análise das Demonstrações Financeiras é evidente a manutenção do enfoque na 
sustentabilidade "nanceira da Fundação, o que se consubstanciou no reforço, uma vez 
mais, do Fundo de Sustentabilidade Económico Financeira e do Fundo de Reposição do 
Imobilizado, bem como na valorização do Património Financeiro.

Em 2010, o total de ganhos ascendeu a 16.987.069 euros, o que representa um aumento de 
3,6% face ao ano transacto. O total dos gastos ( não considerando imparidades, amortizações 
e provisões) também aumentou, mas apenas em 2,3%. Este diferencial permitiu uma melhoria 
dos resultados operacionais que compensou a redução dos resultados "nanceiros, vindo a 
originar um resultado líquido do exercício de 12.396 euros, em linha com os resultados dos 
anos anteriores. A estabilidade dos resultados líquidos que a Fundação tem alcançado ao 
longo dos anos re1ecte a e"cácia do sistema de controlo orçamental implementado, e que 
actua desde a fase de preparação do orçamento até à sua execução.

Os ganhos continuam a ser constituídos maioritariamente pelos subsídios à exploração que, 
no âmbito do DL n.º18/2006 de 26 de Janeiro, são assegurados pelo Ministério da Cultura 
e pela Câmara Municipal do Porto. Em 2010, o valor da contribuição destas duas entidades 
ascendeu a 10.750.000 euros, o que representa uma diminuição de 480.000 euros face ao 
ano anterior, justi"cada pela redução prevista do subsídio estabelecido no âmbito do acordo 
de integração dos Músicos da extinta Orquestra Nacional do Porto, formalizado em 2006. 
Registados também na conta de subsídios à exploração está a verba de mecenato atribuído  
à Fundação, que ascendeu a 2.027.393 euros.

Os ganhos relacionados com a actividade cultural, que incluem a venda de bilhetes, as 
digressões dos Agrupamentos Residentes, as co-produções e as parcerias com promotores 
externos subiram 11% face a 2009, registando o valor de 1.381.724 euros. Este crescimento 
"cou a dever-se não só ao aumento das digressões dos Agrupamentos Residentes, mas 
também ao aumento dos bilhetes vendidos de concertos próprios, com especial destaque  
para os concertos da Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música.

De substancial importância para a autonomia "nanceira da Fundação foram ainda as 
diversas actividades comerciais promovidas e que incluem designadamente a exploração 
do Restaurante Casa da Música, as concessões do parque de estacionamento e do Bar dos 
Artistas, as cedências temporárias de espaços para a realização de eventos comerciais, as 
visitas guiadas e a Loja de Merchandise, que no global cresceram quase 40%. Para este 
aumento contribuiu fortemente o Restaurante Casa da Música, que teve em 2010 o primeiro 
ano completo sob gestão directa da Fundação. Este mesmo facto justi"ca a redução dos 
ganhos relativos a concessões.

Por último, merece destaque a verba obtida em patrocínios para "nanciamento  
da programação cultural, que teve um crescimento da ordem dos 8%.

Demonstrações 
Financeiras
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VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS 2009 2010 VAR%

EVENTOS

BILHETES DE EVENTOS 879 586 939 842 7%

DIGRESSÕES 263 668 334 514 27%

CO-PRODUÇÕES 18 000 19 210 7%

PARCERIAS COM PRODUTORES EXTERNOS 79 337 88 158 11%

1 240 590 1 381 724 11%

ACTIVIDADES 
COMERCIAIS

RESTAURANTE CASA DA MÚSICA 180 803 617 584 242%

LOJA DE MERCHANDISE 80 508 92 476 15%

CEDÊNCIAS TEMPORÁRIAS DE ESPAÇOS 263 529 292 800 11%

VISITAS GUIADAS 94 887 103 121 9%

CONCESSÕES 372 427 296 990 -20%

PATROCÍNIOS 442 736 478 850 8%

OUTROS SERVIÇOS PRESTADOS 66 616 65 326 8%

1 501 506 1 947 147 30%

SUBSÍDIOS  
À EXPLORAÇÃO 
E MECENATO SUBS. DO ESTADO E OUTROS ENTES PÚB. 11 430 000 11 185 811 -2%

MECENATO 1 766 100 2 027 393 15%

13 196 100 13 213 204 0%

Os ganhos "nanceiros em 2010 registaram, numa óptica contabilística, o valor de 240.282 
euros, o que representa uma redução de 7,5% face ao ano anterior. A redução "cou a dever-se 
ao atraso na transferência dos montantes do subsídio do Estado Português, durante o 1.º 
Semestre do ano, bem como à redução das taxas de remuneração dos depósitos a prazo que, 
inclusive, justi"cou o reajuste da política de aplicações "nanceiras, alargando-se o portfólio 
das aplicações a obrigações do tesouro e obrigações de grandes empresas nacionais.

A inclusão na carteira de activos "nanceiros de uma parte signi"cativa de obrigações 
de emitentes nacionais, que, apesar de terem rentabilidades implícitas elevadas, apenas 
permitirão concretizar parte substancial dos ganhos quando atingirem a maturidade. 
Re"ra-se, a este propósito, que a Fundação de"niu os seguintes requisitos para o investimento 
em obrigações: serem de emitentes nacionais com risco “Estado” ou participantes em 
mercados regulados, terem uma elevada notação de rating e terem maturidades que se 
coadunem com as suas necessidades de tesouraria.

Por último, há a referir o valor registado em reversões e ajustamentos, 48.816 euros, que 
re1ecte quer a prudência, quer a e"cácia, que a Fundação tem conseguido manter na sua 
gestão de contas a receber.

No que respeita aos gastos, registou-se a manutenção dos gastos com Eventos e um aumento 
da ordem dos 7% nos gastos de funcionamento, aumento esse que foi substancialmente 
inferior ao aumento da actividade alcançada.

Os gastos com o Pessoal mantiveram-se praticamente inalterados face a 2009. No entanto, 
é de salientar que os gastos associados à equipe do Restaurante, que inclui 17 pessoas, 
correspondem à totalidade do ano, o que não aconteceu em 2009, em que os gastos dizem 
respeito apenas ao 2.º Semestre. De notar ainda que, em 2009, os gastos associados às 
indemnizações por rescisão dos contratos de trabalho rondaram os 112.640 euros, sendo 
o valor de 2010 apenas de 15.015 euros. A Fundação não procedeu a qualquer actualização 
salarial em 2010, procedeu apenas a ajustes salariais decorrentes da avaliação de desempenho 
nos casos de remunerações inferiores a 1500 euros por mês. 

De destacar ainda o valor das amortizações do exercício que em 2010 ascendeu a 823.208 
euros, um aumento de cerca de 4,8% face ao ano anterior. O valor das amortizações foi 
calculado tendo por base o valor apontado no estudo, realizado por uma empresa externa 
sobre a depreciação económica dos activos da Fundação. De acordo com a política que tem 
sido seguida, o valor correspondente às amortizações do exercício é transferido anualmente 
para o Fundo de Reposição do Imobilizado, que tem como objectivo "nanciar as reposições  
e grandes reparações dos activos da Fundação, o que aconteceu em 2010.

Como referido anteriormente, os resultados operacionais em 2010 melhoraram 
signi"cativamente face a 2009, registando o valor de -81.091 euros, valor que já inclui o 
reforço em 195.000 euros da Provisão para Sustentabilidade Económico-Financeira.

(EUROS) 2009 2010 VAR%

RESULTADOS OPERACIONAIS -170 107 -81 091 89 016

RESULTADOS FINANCEIROS 180 228 95 669 -84 559

RESULTADOS ANTES DE IMPOSTOS 10 121 14 578 4 457

IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO -1 656 -2 183 -527

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 8 466 12 396 3 930

Os resultados "nanceiros de 95.669 euros, que constitui uma redução de 47% em relação a 
2009, resultam, como já foi referido, do atraso nas transferências do subsídio do Ministério 
da Cultura no primeiro semestre e da baixa remuneração dos depósitos a prazo praticada 
pelo mercado "nanceiro, que levou a que a Fundação repensasse a política de aplicações dos 
fundos, alargando o portfólio a obrigações. Além disso, veri"cou-se o crescimento progressivo 
dos gastos associados às linhas de crédito contratadas pela Fundação, tendo a Fundação 
procedido a uma consulta ao mercado que resultou na contratação de novas linhas no valor 
de 3.000.000 euros, em detrimento das linhas, até àquele momento em uso, de igual valor. 
A in1uenciar ainda os resultados "nanceiros esteve a valorização de 1,4% que foi decidida 
para o Património Financeiro, o que levou a que 67.299 euros de remuneração do Fundo de 
Património Financeiro deixasse de ser classi"cada como rendimentos "nanceiros.

O resultado líquido do exercício de 2010 foi de 12.396 euros.

FUNDO DE SUSTENTABILIDADE ECONÓMICO-FINANCEIRA

No seguimento da decisão tomada em 2006, a Fundação constituiu um Fundo de 
Sustentabilidade Económico-Financeira, que tem como objectivo amortecer os impactos 
no projecto cultural resultantes de variações do enquadramento macroeconómico, 
designadamente nas que se repercutem em variações da atractividade do projecto perante  
os Mecenas, Patrocinadores e outros "naciadores.

No exercício de 2010, o Fundo de Sustentabilidade Económico-Financeira foi reforçado em 
195.000 euros, através da constituição de uma provisão para riscos e encargos do mesmo 
montante, ascendendo assim a 1.005.000 euros.
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BALANÇO

O quadro seguinte representa um resumo do balanço da Fundação Casa da Música a 31  
de Dezembro de 2010:

CONTAS EXPRESSAS EM SNC

BALANÇO (EUROS) 2009 2010 VAR

ACTIVOS INTANGÍVEIS 856.429 657.997 -198.432

ACTIVOS TANGÍVEIS 110.587.978 110.306.014 -281.964

INVESTIMENTOS FINANCEIROS 6.460.614 7.249.492 788.878

INVENTÁRIOS 68.541 80.299 11.758

CLIENTES 473.956 532.777 58.821

ADIANTAMENTO A FORNECEDORES 130.205 58.680 -71.525

ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 231.192 105.002 -126.190

ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS 2.602.745 2.187.119 -415.626

CAIXA E DEPÓSITOS BANCÁRIOS 3.827.186 3.869.931 42.745

TOTAL DO ACTIVO 125.238.846 125.047.311 -191.535

CAPITAL REALIZADO – FUNDADORES 5.382.056 5.649.355 267.299

PATRIMÓNIO FINANCEIRO – DIREITO DE SUPERFÍCIE 111.892.385 111.892.385 0

RESULTADOS TRANSITADOS -184.226 -175.760 8.466

OUTRAS VARIAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO 565.814 565.814 0

RESULTADO LIQUIDO DO PERÍODO 8.466 12.396 3.930

PROVISÕES (FUNDO DE SUSTENT. ECON. FINANCEIRA) 810.000 1.005.000 195.000

OUTRAS PROVISÕES PARA OUTROS RISCOS E ENCARGOS 8.643 0 -8.643

PASSIVO A MÉDIO E LONGO PRAZO 0 0 0

PASSIVO A CURTO PRAZO 4.642.926 4.052.791 -590.135

ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS 2.112.782 2.045.330 -67.452

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 125.238.846 125.047.311 -191.535

O Activo Líquido da Fundação Casa da Música ascendeu a 125.047.311 euros, o que 
representa uma redução 191.535 euros face ao ano anterior. 

Seguidamente apresenta-se uma breve explicação das contas do Activo, dos Capitais Próprios 
e do Passivo que se consideram serem susceptíveis de carecer de informação adicional.

ACTIVO
  
A 31 de Dezembro de 2010 a desagregação da conta de Investimentos Financeiros  
era a seguinte:

INVESTIMENTOS FINANCEIROS (EUROS) 2009 2010 VAR

PATRIMÓNIO FINANCEIRO 7 788 427 4 856 889 68 462

FUNDO DE SUSTENTABILIDADE ECONÓMICO-FINANCEIRA 670 000 973 312 303 312

FUNDO DE REPOSIÇÃO DO IMOBILIZADO 1 002 187 1 419 291 417 104

6 460 614 7 249 492 788 878

Salienta-se que o reforço dos Fundos de Sustentabilidade Económico-Financeira e do Fundo 
de Reposição do Imobilizado apenas é efectuado após o fecho de contas, pelo que, em termos 
de tesouraria, apenas é re1ectido no exercício seguinte.

Outras contas a receber/pagar e Diferimentos – Acréscimos de Rendimentos
O saldo desta conta é de 1.888.422 euros, do qual se destaca o valor em dívida do Ministério 
da Cultura à Fundação Casa da Música na parte relativa ao subsídio acordado pela integração 
dos músicos da ONP, que, a 31 de Dezembro de 2010, ascendia a 1.458.330 euros.

Para além do valor referido, está também em dívida, desde 2006, o valor de 589.035 euros, 
relativos ao reembolso das férias, subsídio de férias e subsídio de Natal pago aos músicos  
pela Fundação Casa da Música por conta do Ministério da Cultura, registado em contas  
de Clientes.

Outras contas a receber/pagar e Diferimentos – Gastos a reconhecer
A conta de Gastos a Reconhecer apresenta um saldo de 298.697 euros relativo a gastos de 
eventos de 2011 que foram gastos em 2010. O montante em causa é considerado normal, face  
à necessidade de preparar com antecedência a programação e produção de eventos, bem como 
a produção de materiais de comunicação e marketing.

CAPITAIS PRÓPRIOS

Património - Fundadores
A conta de Património Financeiro aumentou para 5.700.000 euros, em virtude da entrada da 
GlobalShops Resources para o núcleo de Fundadores. No "nal de 2010, do capital subscrito 
estavam por realizar 275.000 euros, dos quais 25.000 euros eram devidos em 2008, 75.000 
euros em 2009 e 25.000 em 2010. O restante valor é devido em 2011 e 2012.

Reservas, Resultados Transitados e Outras Variações do Património
As contas de Reservas, Resultados Transitados e Outras Variações do Património, cujo valor 
ascende a 390.054 euros, incluem essencialmente o montante de 507.442 euros, resultante da 
transferência de bens afectos à actividade cultural da Sociedade Casa da Música/Porto 2001, 
SA para a Fundação Casa da Música, e o impacto do desreconhecimento de alguns bens do 
activo, em virtude da alteração do sistema contabilístico do POC para SNC.

PASSIVO

Provisões
O valor constante da conta de provisões para outros riscos e encargos corresponde à decisão 
da Fundação de constituir um Fundo para a Sustentabilidade Económico-Financeira em 
2006, ano em que colocou no Fundo o valor de 245.000 euros. Este valor foi reforçado 
posteriormente com a entrada de 260.000 euros em 2007, 270.000 euros em 2008, 35.000 
euros em 2009 e 195.000 euros em 2010, totalizando o valor de 1.005.000 euros que é 
apresentado no Balanço, quer no passivo, quer no activo em Outros Activos Financeiros.

Como referido anteriormente, o Fundo de Sustentabilidade Económico-Financeira pretende 
garantir a capacidade de resposta "nanceira da Fundação a eventuais desvios desfavoráveis 
na execução orçamental dos ganhos. Até à data, não houve necessidade de recorrer ao Fundo, 
tendo sido sempre possível reforçá-lo.
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Dívidas a Instituições de Crédito
A Fundação tem contratadas três linhas de crédito, com um limite total global de 5.000.000 
euros. Uma das linhas, contratada sob a forma de descoberto bancário até 1.250.000 euros, é 
utilizada para a gestão da tesouraria corrente. Esta linha tem como colateral Obrigações com 
risco “Estado”, sendo a que tem menores gastos para a Fundação. Por essa razão, é a linha 
preferencial na gestão de tesouraria. As duas restantes linhas são utilizadas essencialmente 
como “ponte” para os atrasos na transferência de verbas do Ministério da Cultura.

Acréscimos e Diferimentos - Acréscimo de Gastos
A conta de Acréscimos de Gastos apresenta um saldo de 1.777.331 euros, dos quais 984.146 
euros respeitam ao direito ao subsídio de férias e férias de 2010 a pagar em 2011.

NÍVEL DE “SECURITY”

Os diversos riscos operacionais inerentes à actividade da Fundação Casa da Música estão, na 
sua maioria, cobertos por apólices de seguros contratadas a diversas companhias de seguros 
através do corretor exclusivo MDS – Corretor de Seguros, S.A.

A carteira de seguros cobre um amplo conjunto de riscos, sendo o nível geral de “security” 
elevado. O quadro seguinte apresenta as apólices contratadas para cobrir os riscos 
identi"cados:

RISCOS APÓLICE DESCRIÇÃO RESUMIDA DA COBERTURA

COLABORADORES Acidentes de Trabalho Requisitos definidos pela Lei n.º 100/97, de 13  
de Setembro.

EDIFÍCIO All-Risks Danos no Edifício Casa da Música e nos seus 
conteúdos, com excepção dos resultantes de actos  
de terrorismo.

EQUIPAMENTOS PRÓPRIOS All-Risks Danos patrimoniais nos equipamentos ou outros 
conteúdos que estejam localizados no Edifício  
Casa da Música, com excepção dos resultantes  
de actos de terrorismo.

Automóvel Responsabilidade Civil e Danos Próprios  
(nas viaturas que são propriedade da FCdM)

Instrumentos musicais Danos nos instrumentos musicais que não resultem 
da sua utilização normal. São equiparados a 
instrumentos musicais próprios pela FCdM, para este 
efeito, os instrumentos musicais utilizados pelos 
músicos residentes da ONP.

EQUIPAMENTOS ALUGADOS Responsabilidade 
Civil de Exploração

Danos nos equipamentos alugados cuja 
responsabilidade seja atribuída à FCdM.

All-Risks Danos patrimoniais nos equipamentos que estejam 
localizados no Edifício Casa da Música, com 
excepção dos resultantes de actos de terrorismo.

Transportes Danos patrimoniais nos equipamentos ou outros bens 
alugados pela FCdM, durante o período do aluguer.

ACTIVIDADE Responsabilidade 
Civil de Exploração

Danos pessoais ou patrimoniais que resultem da 
actividade da FCdM e cuja responsabilidade lhe seja 
atribuída.

Transportes Danos patrimoniais nos equipamentos ou outros bens 
que sejam transportados de, ou para, o Edifício 
Casa da Música, durante o transporte e estadia.

All-Risks Danos patrimoniais nos bens confiados à FCdM por 
terceiros, desde que seja feito registo dos mesmos.

No que respeita aos riscos "nanceiros (riscos de liquidez, taxa de juro, cambial e de crédito),  
a Fundação actua da seguinte forma:

• Risco de liquidez: manutenção de tesouraria líquida para um mínimo de 6 meses, 
assumindo o cenário de não entrada de subsídios estatais;

• Taxa de Juro: a gestão deste risco é apenas efectuada através do contacto activo com 
a Banca, com vista à manutenção de linhas de crédito com condições "nanceiras 
consentâneas com a situação da Fundação Casa da Música e mercado "nanceiro;

• Cambial: este risco é despiciendo na actividade da Fundação, na medida em que os 
ganhos e os gastos são quase exclusivamente denominados em euros e a variação cambial 
não afecta signi"cativamente nenhuma das principais rubricas de gastos;

• Crédito: a Fundação apenas presta serviços a entidades cuja reputação lhe permita 
perceber um risco de crédito aceitável. Adicionalmente, está a ser implementado nas 
rotinas administrativas normais uma política activa de cobrança das contas a receber.
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ESTRUTURA FUNDACIONAL

A FUNDAÇÃO CASA DA MÚSICA é instituída através da publicação do Decreto-Lei nº. 
18/2006, de 26 de Janeiro, que aprovou os seus Estatutos. Actualmente a estrutura fundacional 
é constituída por 48 Fundadores, a seguir discriminados, ascendendo o Capital Fundacional a 
5.700.000 euros.

• Estado Português      900.000 euros;
• Município do Porto     200.000 euros;
• Grande Área Metropolitana do Porto 100.000 euros;
• Município de Matosinhos  100.000 euros;

• 44 Fundadores de direito privado 4.400.000 euros;

 · Amorim Investimentos e Participações, SGPS, SA
 · Arsopi Holding - Indústrias Metalúrgicas Arlindo S. Pinho, SA
 · Auto - Sueco, Lda.
 · Axa Portugal - Companhia de Seguros, SA
 · Barbosa & Almeida – Vidros, SA
 · Banco BPI, SA
 · Banco Espírito Santo, SA
 · Banco Comercial Português, SA
 · Banco Santander Totta, SA
 · BIAL – Portela & C.ª SGPS, SA
 · Cerealis, SGPS, SA
 · Chamartín Imobiliária, SGPS, S.A.
 · Companhia de Seguros Allianz Portugal, SA
 · Companhia de Seguros Tranquilidade, SA
 · Continental Mabor - Indústria de Pneus, SA
 · CPC IS - Companhia Portuguesa de Computadores, SA
 · EDP – Energias de Portugal, SA
 · El Corte Inglês, SA
 · Finibanco, SA
 · Galp Energia, SGPS, SA
 · Globalshops, SL 
 · Grupo Soares da Costa, SGPS, SA
 · Grupo Visabeira, SGPS, SA

 · III – Investimentos industriais e imobiliários, SA
 · Lactogal – Produtos Alimentares, SA
 · Lameirinho - Indústria Têxtil, SA
 · Media Capital, SGPS, SA
 · Metro do Porto, SA
 · MSFT – So!ware para computadores, Lda.
 · Mota-Engil, SGPS, SA
 · Olinveste, SGPS, Lda
 · Porto Editora, Lda
 · Portugal Telecom, SGPS, SA
 · PricewaterhouseCoopers & Associados - Sociedade de Revisores O"ciais de Contas, 

Lda
 · RAR - Sociedade de Controle (Holding), SA
 · Revigrés - Indústria de Revestimentos de Grés, SA
 · Salvador Caetano - Indústrias Metalúrgicas e Veículos de Transporte, SA
 · Sogrape Vinhos, SA
 · Solverde - Sociedade de Investimentos Turísticos da Costa Verde, SA
 · Somague, SGPS, SA
 · Sonae SGPS, SA
 · Tertir, Terminais de Portugal, SA
 · Têxtil Manuel Gonçalves, SA
 · Unicer - Bebidas de Portugal, SGPS, SA.
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Maestro Titular
Laurence Cummings

MÚSICOS
Violino
Huw Daniel – concertino
Reyes Gallardo – chefe de naipe
Ariana Znachonak
Bárbara Barros 
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João Barros Silva
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010  
(montantes expressos em Euros)

ACTIVO NOTAS 10/12/31 09/12/31

ACTIVO NÃO CORRENTE

ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS 6 110 306 014 110 587 978 

TERRENOS E OUTROS RECURSOS NATURAIS 6 070 271 6 070 271 

EDIFÍCIOS E OUTRAS CONSTRUÇÕES 101 311 596 101 562 499 

EQUIPAMENTO BÁSICO 2 151 842 2 180 189 

EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE 17 399 21 561 

EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO 371 624 384 094 

OUTROS ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS 383 282 369 364 

ACTIVOS INTANGÍVEIS 7 657 997 856 429 

PROGRAMAS DE COMPUTADOR 509 532 721 506 

PROPRIEDADE INTELECTUAL 11 292 12 450 

OUTROS ACTIVOS INTANGÍVEIS 137 173 122 473 

OUTROS ACTIVOS FINANCEIROS 8;10 7 249 492 6 460 614 

FUNDO PATRIMÓNIO FINANCEIRO 4 856 889 4 788 427 

FUNDO REPOSIÇÃO DE IMOBILIZADO 1 419 291 1 002 187 

FUNDO SUSTENTABILIDADE ECONÓMICO-FINANCEIRA 973 312 670 000 

TOTAL DO ACTIVO NÃO CORRENTE 118 213 503 117 905 021 

ACTIVO CORRENTE:

INVENTÁRIOS 9 80 299 68 541 

CLIENTES 10 532 777 473 956 

ADIANTAMENTOS A FORNECEDORES 15 58 680 130 205 

ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 16 105 002 231 192 

OUTRAS CONTAS A RECEBER:

SUBSÍDIOS DO ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 1 458 330 2 000 000 

OUTROS ACRÉSCIMOS DE RENDIMENTOS 426 200 182 217 

OUTRAS CONTAS A RECEBER 3 892 51 634 

DIFERIMENTOS 11 298 697 368 894 

CAIXA E DEPÓSITOS BANCÁRIOS 4;10 3 869 931 3 827 186 

TOTAL DO ACTIVO CORRENTE 6 833 808 7 333 825 

TOTAL DO ACTIVO 125 047 311 125 238 846 

PATRIMÓNIO E PASSIVO NOTAS 10/12/31 09/12/31

PATRIMÓNIO

PATRIMÓNIO REALIZADO 117 541 740 117 274 441 

DIREITO DE SUPERFÍCIE 111 892 385 111 892 385 

PATRIMÓNIO FINANCEIRO 5 425 000 5 225 000 

VALORIZAÇÃO PATRIMÓNIO FINANCEIRO 224 355 157 056 

RESULTADOS TRANSITADOS (175 760) (184 226)

OUTRAS VARIAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO 565 814 565 814 

117 931 794 117 656 029 

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 12 396 8 466 

TOTAL DO PATRIMÓNIO 12 117 944 190 117 664 495 

PASSIVO:

PASSIVO NÃO CORRENTE:

PROVISÕES: 13 1 005 000 818 643 

PROVISÃO PARA SUSTENTABILIDADE ECONÓMICO-FINANCEIRA 1 005 000 810 000 

OUTRAS PROVISÕES - 8 643 

TOTAL DO PASSIVO NÃO CORRENTE 1 005 000 818 643 

PASSIVO CORRENTE:

FORNECEDORES 14 815 666 904 828 

ADIANTAMENTOS DE CLIENTES 15 20 815 132 

ESTADO E OUTROS ENTES PUBLICOS 16 231 679 237 966 

FINANCIAMENTOS OBTIDOS 14 2 984 631 3 500 000 

OUTRAS CONTAS A PAGAR: 15 1 777 331 1 914 569 

 REMUNERAÇÕES A LIQUIDAR 984 146 964 806 

 OUTROS ACRÉSCIMOS DE GASTOS 577 684 765 526 

 OUTRAS CONTAS A PAGAR 14 215 501 184 237 

DIFERIMENTOS: 17 267 999 198 213 

 BILHETES DE EVENTOS 182 480 188 413 

 OUTROS RENDIMENTOS A RECONHECER 85 519 9 800 

OUTROS PASSIVOS FINANCEIROS - - 

TOTAL DO PASSIVO CORRENTE 6 098 121 6 755 708 

TOTAL DO PASSIVO 7 103 121 7 574 351 

TOTAL DO PATRIMÓNIO E DO PASSIVO 125 047 311 125 238 846 

O Técnico Oficial de Contas O Conselho de Administração
O anexo faz parte integrante do balanço em 31 de Dezembro de 2010
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RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS 2010 2009

VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS 18 3 328 871 2 742 097 

EVENTOS:

BILHETES DE EVENTOS 939 842 879 586

DIGRESSÕES 334 514 263 668

CO-PRODUÇÕES 19 210 18 000

PARCERIAS COM PROMOTORES EXTERNOS 88 158 79 337

ACTIVIDADES COMERCIAIS:

RESTAURANTE CASA DA MÚSICA 617 584 180 803

LOJA DE MERCHANDISE 92 476 80 508

CEDÊNCIAS TEMPORÁRIAS DE ESPAÇOS 292 800 263 529

VISITAS GUIADAS 103 121 94 887

CONCESSÕES 296 990 372 427

PATROCÍNIOS 478 850 442 736

OUTROS SERVIÇOS PRESTADOS 65 326 66 616

SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO: 18;25 13 213 204 13 196 100

SUBSÍDIOS DO ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 11 185 811 11 430 000

MECENATO 2 027 393 1 766 100

CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E DAS MATÉRIAS CONSUMIDAS (242 373) (109 639)

MERCADORIAS - LOJA DE MERCHANDISE 9 (42 439) (32 836)

MATÉRIAS-PRIMAS - RESTAURANTE CASA DA MÚSICA (199 934) (76 803)

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS: 19 (8 509 699) - (8 238 176)

EVENTOS:

TRABALHOS ESPECIALIZADOS E HONORÁRIOS (3 529 929) (3 585 560)

PUBLICIDADE E PROPAGANDA (823 663) (786 888)

DESLOCAÇÕES E ESTADAS (427 545) (481 104)

ALUGUERES DE EQUIPAMENTOS (176 898) (195 302)

OUTROS GASTOS (381 724) (292 111)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS POR NATUREZAS  
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009
(montantes expressos em Euros)

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS 2010 2009

ENCOMENDAS DE OBRAS MUSICAIS (86 050) (51 298)

FUNCIONAMENTO:

TRABALHOS ESPECIALIZADOS E HONORÁRIOS (1 450 302) (1 294 426)

VIGILÂNCIA E SEGURANÇA (257 205) (264 018)

CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO (156 257) (107 531)

ENERGIA E FLUIDOS (361 377) (331 709)

COMUNICAÇÕES (80 712) (74 444)

SEGUROS (131 765) (148 173)

LIMPEZA, HIGIENE E CONFORTO (233 543) (217 967)

OUTROS GASTOS (412 728) (407 645)

GASTOS COM O PESSOAL 20 (6 861 985) (6 805 556)

IMPARIDADE DE INVENTÁRIOS (PERDAS / REVERSÕES)  -   

IMPARIDADE DE DÍVIDAS A RECEBER (PERDAS / REVERSÕES) 48 816 (23 604)

PROVISÕES (AUMENTOS / REDUÇÕES) 13 (186 358) (43 643)

PROVISÃO PARA SUSTENTABILIDADE ECONÓMICO-FINANCEIRA (195 000) (35 000)

OUTRAS PROVISÕES 8 643 (8 642)

OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 22 141 208 37 644

OUTROS GASTOS E PERDAS 23 (189 568) (183 789)

RESULTADO ANTES DE DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE FINANCIAMENTO E IMPOSTOS 742 117 571 435 

GASTOS / REVERSÕES DE DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO 21 (823 208) (741 541)

IMPARIDADE DE INVESTIMENTOS DEPRECIÁVEIS / AMORTIZÁVEIS (PERDAS / REVERSÕES) - - 

RESULTADO OPERACIONAL (ANTES DE GASTOS DE FINANCIAMENTO E IMPOSTOS) (81 091) (170 107)

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES OBTIDOS 24 240 282 260 855 

JUROS E GASTOS SIMILARES SUPORTADOS 24 (144 613) (80 627)

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS 14 578 10 121 

IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO DO PERÍODO (2 183) (1 656)

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 12 396 8 466 

O anexo faz parte integrante da demonstração dos resultados por naturezas do exercício findo em 31 de Dezembro de 2010

O Técnico Oficial de Contas O Conselho de Administração
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DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO NO PERÍODO 2009
(montantes expressos em Euros)

CAPITAL 
REALIZADO

OUTRAS 
RESERVAS

RESULTADOS
TRANSITADOS

OUTRAS 
VARIAÇÕES 
NO CAPITAL 
PRÓPRIO

RESULTADO 
LÍQUIDO  

DO PERÍODO

TOTAL  
DO CAPITAL 
PRÓPRIO

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2009 116 249 441 565 814 (88 522) (217 007) 11 013 116 520 739 

- 

ALTERAÇÕES NO PERÍODO: - 

PRIMEIRA ADOPÇÃO DE NOVO REFERENCIAL CONTABILÍSTICO (217 007) 217 007 - 

ALTERAÇÕES DE POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS 110 290 110 290 

DIFERENÇAS DE CONVERSÃO DE DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 925 000 (565 814) 565 814 925 000 

OUTRAS ALTERAÇÕES RECONHECIDAS NO CAPITAL PRÓPRIO: 11 013 (11 013) - 

117 174 441 - (184 226) 565 814 0 117 556 029 

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 8 466 8 466 

RESULTADO INTEGRAL 8 466 117 564 495 

OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO

REALIZAÇÕES DE CAPITAL 100 000 

OUTRAS OPERAÇÕES - 

100 000 - - - - 100 000 

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2009 117 274 441 - (184 226) 565 814 8 466 117 664 495 

CAPITAL 
REALIZADO

RESULTADOS
TRANSITADOS

OUTRAS 
VARIAÇÕES 
NO CAPITAL 
PRÓPRIO

RESULTADO 
LÍQUIDO  

DO PERÍODO

TOTAL  
DO CAPITAL 
PRÓPRIO

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2010 117 274 441 (184 226) 565 814 8 466 117 664 495 

- 

ALTERAÇÕES NO PERÍODO: - 

PRIMEIRA ADOPÇÃO DE NOVO REFERENCIAL CONTABILÍSTICO - 

ALTERAÇÕES DE POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS - 

DIFERENÇAS DE CONVERSÃO DE DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - 

OUTRAS ALTERAÇÕES RECONHECIDAS NO CAPITAL PRÓPRIO: - 

APLICAÇÃO DO RESULTADOS LÍQUIDO DE 2009 8 466 (8 466) (0)

DESRECONHECIMENTO DE ACTIVOS NO ÂMBITO DO SNC - 

117 274 441 (175 760) 565 814 - 117 664 496 

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 12 396 12 396 

RESULTADO INTEGRAL 12 396 117 676 891 

OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO

REALIZAÇÕES DE CAPITAL 200 000 200 000 

REALIZAÇÕES DE PRÉMIOS DE EMISSÃO - 

DISTRIBUIÇÕES - 

ENTRADAS PARA COBERTURA DE PERDAS - 

OUTRAS OPERAÇÕES 67 299 67 299 

267 299 - - - 267 299 

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2010 117 541 740 (175 760) 565 814 12 396 117 944 190 

O Técnico Oficial de Contas O Conselho de Administração

DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO NO PERÍODO 2010
(montantes expressos em Euros)

O Técnico Oficial de Contas O Conselho de Administração
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2010 2009

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES OPERACIONAIS:

RECEBIMENTOS DE CLIENTES 6 214 570 5 124 692 

PAGAMENTOS A FORNECEDORES (7 189 035) (6 915 557)

PAGAMENTOS AO PESSOAL (3 982 530) (3 996 482)

CAIXA GERADA PELAS OPERAÇÕES (4 956 995) (5 787 347)

PAGAMENTO/RECEBIMENTO DO IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO 7 677 (271)

OUTROS RECEBIMENTOS/PAGAMENTOS 6 427 788 6 861 300 

FLUXOS DAS ACTIVIDADES OPERACIONAIS (1) 1 478 470 1 073 682

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO:

PAGAMENTOS RESPEITANTES A:

ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS (407 201) (1 096 803)

ACTIVOS INTANGÍVEIS

INVESTIMENTOS FINANCEIROS (15 799 492) (6 460 614)

OUTROS ACTIVOS (16 206 693) (7 557 417)

RECEBIMENTOS PROVENIENTES DE:

ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS 959

ACTIVOS INTANGÍVEIS

INVESTIMENTOS FINANCEIROS 15 010 614

OUTROS ACTIVOS

SUBSÍDIOS AO INVESTIMENTO

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES 212 321 284 637

DIVIDENDOS 15 223 894 284 637

FLUXOS DAS ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO (2) (982 799) (7 272 780)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA  
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009
(montantes expressos em Euros)

O Técnico Oficial de Contas O Conselho de Administração

2010 2009

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO:

RECEBIMENTOS PROVENIENTES DE:

FINANCIAMENTOS OBTIDOS 17 990 993 10 598 343

REALIZAÇÕES DE CAPITAL E DE OUTROS INSTRUMENTOS DE CAPITAL PRÓPRIO 200 000 1 025 000

COBERTURA DE PREJUÍZOS

DOAÇÕES

OUTRAS OPERAÇÕES DE FINANCIAMENTO 18 190 993 11 623 343

PAGAMENTOS RESPEITANTES A:

FINANCIAMENTOS OBTIDOS (18 506 362) (7 098 343)

JUROS E GASTOS SIMILARES (137 558) (73 342)

DIVIDENDOS

REDUÇÕES DE CAPITAL E DE OUTROS INSTRUMENTOS DE CAPITAL PRÓPRIO

OUTRAS OPERAÇÕES DE FINANCIAMENTO (18 643 920) (7 171 685)

FLUXOS DAS ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO (3) (452 926) 4 451 658 

VARIAÇÃO DE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES (4) = (1) + (2) + (3) 42 744 (1 747 440)

EFEITO DAS DIFERENÇAS DE CÂMBIO

CAIXA E SEUS EQUIVALENTES NO INÍCIO DO PERÍODO 3 827 187 5 574 626

CAIXA E SEUS EQUIVALENTES NO FIM DO PERÍODO 3 869 931 3 827 186 

O anexo faz parte integrante da demonstração dos fluxos de caixa do exercício findo em 31 de Dezembro de 2010.
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010

(Montantes expressos em Euros)

1. NOTA INTRODUTÓRIA

A Fundação Casa da Música (“Casa da Música” ou “Fundação”) é uma instituição de direito 
privado e utilidade pública, dotada de personalidade jurídica, constituída pelo Decreto-Lei 
nº 18/2006 de 26 de Janeiro de 2006, regendo-se pelo diploma de constituição, pelos 
seus estatutos, publicados no mesmo Decreto-Lei e, no que lhes é omisso, pela legislação 
portuguesa aplicável.

A Fundação, com sede social na Avenida da Boavista no Porto, tem como actividade principal 
a promoção, o fomento, a difusão e prossecução de actividades culturais e formativas no 
domínio da actividade musical, o que inclui, designadamente, a administração e gestão do 
edifício Casa da Música, a organização de eventos musicais, o desenvolvimento de valências 
próprias de produção, tendo particular atenção à relação com a comunidade e à formação  
de públicos.

A Fundação Casa da Música foi instituída pelo Estado Português e pelo Município do Porto. 
Ao projecto associaram-se também a Grande Área Metropolitana do Porto, a Câmara 
Municipal de Matosinhos e 44 outros Fundadores de direito privado.

O património inicial é constituído pelas dotações iniciais de capital do Estado, do Município 
do Porto e da Grande Área Metropolitana do Porto, bem como dos restantes Fundadores. 
Como dotação inicial, atribuída pelo Estado, a Fundação é titular do direito de superfície 
perpétuo sobre o terreno onde se encontra construído o edifício da Casa da Música, incluindo 
o edifício e todas as construções nele ou no respectivo subsolo edi"cadas e os equipamentos 
nele instalados.

O Conselho de Administração entende que estas demonstrações "nanceiras re1ectem  
de forma verdadeira e apropriada as operações da Fundação, bem como a sua posição  
e desempenho "nanceiros e 1uxos de caixa.

As notas que se seguem respeitam a numeração sequencial de"nida no Sistema de 
Normalização Contabilística, incluindo apenas divulgações das NCRF aplicáveis à Empresa.

2. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO 
DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações "nanceiras anexas foram preparadas no quadro das disposições em 
vigor em Portugal, em conformidade com o Decreto-Lei nº 158/2009, de 13 de Julho, e de 
acordo com a estrutura conceptual, normas contabilísticas e de relato "nanceiro e normas 
interpretativas aplicáveis ao exercício "ndo em 31 de Dezembro de 2010.
Adopção pela primeira vez das Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro (“NCRF”)
A Fundação Casa da Música adoptou as Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro 
(“NCRF”) pela primeira vez em 2010, aplicando, para o efeito, a NCRF 3 – Adopção pela 
Primeira Vez das Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro (NCRF). As NCRF foram 
aplicadas retrospectivamente para todos os períodos apresentados. A data de transição é 1 de 
Janeiro de 2009, e a Fundação preparou o seu balanço de abertura a essa data, considerando as 
isenções e exclusões a outras normas existentes, permitidas pela NCRF 3.

A Fundação alterou as demonstrações "nanceiras de 2009, preparadas e aprovadas de acordo 
com anterior referencial contabilístico em vigor em Portugal (Plano O"cial de Contabilidade 
– “POC”), de modo a que estas sejam comparáveis com as referentes a 2010.

No âmbito da adopção do novo Sistema de Normalização Contabilística, a Fundação 
aproveitou para desenvolver as suas Demonstrações Financeiras, com base no modelo 
aprovado, no sentido de as adequar à sua actividade, tornando-as assim mais facilmente 
interpretáveis e úteis para a tomada de decisão.

A Fundação desenvolveu uma Demonstração de Resultados, que compreende uma segregação 
das rubricas apresentadas tendo em consideração às diversas actividades desenvolvidas  
pela Fundação. 

A Fundação encontra-se a desenvolver uma Demonstração de Fluxos de Caixa, que permite 
uma análise com maior detalhe dos vários movimentos "nanceiros, tendo por base as 
principais actividades culturais e comerciais da Fundação. Tendo em consideração que o 
desenvolvimento da versão da Demonstração de Fluxos de Caixa que a Fundação pretende 
adoptar ainda não está concluído, mas porque a sua leitura se revela já um a ferramenta de 
trabalho útil, optou-se em 2010 por apresentar quer esta versão em desenvolvimento quer  
a versão de acordo com o modelo o"cial.

Ao nível do SNC, a exigência imposta nos critérios de reconhecimento de activos "xos 
tangíveis e intangíveis, implicou um ajustamento do activo e consequentemente uma 
diminuição dos capitais próprios em 31 de Dezembro de 2009 de 220.052 Euros. Ao nível do 
resultado líquido de 2009 o efeito líquido da não amortização do imobilizado ajustado no 
balanço de abertura bem como o reconhecimento em resultados dos activos "xos tangíveis  
e intangíveis desreconhecidos ascendeu a 3.046 Euros negativos.

Reconciliação do património em 1 de Janeiro de 2009 (data de transição) e em 31  
de Dezembro de 2009:

RECONCILIAÇÃO DO PATRIMÓNIO

01-01-2009 31-12-2009

RUBRICA (DATA DA TRANSIÇÃO) (DATA DO ÚLTIMO RELATO EM POC)

PATRIMÓNIO DE ACORDO COM O ANTERIOR REFERENCIAL CONTABILÍSTICO 118.037.746 118.259.547 

A) EFEITO DA RE-EXPRESSÃO DO CAPITAL SUBSCRITO NÃO REALIZADO (1.300.000) (375.000)

B) EFEITOS DO DESRECONHECIMENTO DOS ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS E INTANGÍVEIS (217.007) (220.052)

(1.517.007) (595.052)

EFEITO FISCAL  -  -

AJUSTAMENTO TOTAL AO CAPITAL PRÓPRIO (1.517.007) (595.052)

CAPITAL PRÓPRIO DE ACORDO COM AS NCRF 116.520.739 117.664.495 
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Os efeitos, no balanço em 31 de Dezembro de 2009, derivados da conversão das 
demonstrações "nanceiras preparadas de acordo com o POC para as demonstrações 
"nanceiras re-expressas em conformidade com as NCRF, detalham-se como se segue:

31.12.2009

POC
AJUSTAMENTOS DE 

CONVERSÃO PARA NCRF
RECLASSIFICAÇÕES DE 
CONVERSÃO PARA NCRF

NCRF

ACTIVO NÃO CORRENTE

ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS 110 979 649 (31 519) (360 152) 110 587 978

ACTIVOS INTANGIVEIS 684 810 (188 533) 360 152 856 429

INVESTIMENTOS FINANCEIROS - - 6 460 614 6 460 614

111 664 459 (220 052) 6 460 614 117 905 021

ACTIVO NÃO CORRENTE

INVENTÁRIOS 68 541 - - 68 541

CLIENTES 473 956 - - 473 956

ADIANTAMENTOS A FORNECEDORES 130 205 - - 130 205

ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 231 192 - - 231 192

SUBSCRITORES DE CAPITAL 375 000 - (375 000) -

OUTRAS CONTAS A RECEBER 2 233 851 - - 2 233 851

DIFERIMENTOS 368 894 - - 368 894

CAIXA E DEPÓSITOS BANCÁRIOS 10 287 800 - (6 460 614) 3 827 186

14 169 439 - (6 835 614) 7 333 825

TOTAL DO ACTIVO 125 833 898 (220 052) (375 000) 125 238 846

PATRIMÓNIO E PASSIVO

PATRIMÓNIO

CAPITAL REALIZADO 117 649 441 - (375 000) 117 274 441

OUTRAS RESERVAS 565 814 - (565 814) -

RESULTADOS TRANSITADOS 32 780 (217 006) - (184 226)

OUTRAS VARIAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO - - 565 814 565 814

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 11 512 (3 046) - 8 466

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 118 259 547 (220 052) (375 000) 117 664 495

PASSIVO

PASSIVO NÃO CORRENTE

PROVISÕES 818 643 - - 818 643

818 643 - - 818 643

PASSIVO CORRENTE

FORNECEDORES 904 828 - - 904 828

ADIANTAMENTOS DE CLIENTES 132 - - 132

ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 237 966 - - 237 966

FINANCIAMENTOS OBTIDOS 3 500 000 - - 3 500 000

OUTRAS CONTAS A PAGAR 1 914 569 - - 1 914 569

DIFERIMENTOS 198 213 - - 198 213

6 755 708 - - 6 755 708

TOTAL DO PASSIVO 7 574 351 - - 7 574 351

TOTAL DO PATRIMÓNIO E DO PASSIVO 125 833 898 (220 052) (375 000) 125 238 846

Reconciliação do resultado líquido do exercício "ndo em 31 de Dezembro de 2009:

RECONCILIAÇÃO DO RESULTADO RELATADO

EXERCÍCIO FINDO EM 31-12-2009  
(DATA DO ÚLTIMO RELATO EM POC)

DE ACORDO COM O ANTERIOR REFERENCIAL CONTABILÍSTICO 11.512 

A) DESRECONHIMENTO DE AMORTIZA‚ÍES 44.187 

B) RECONHECIMENTO EM RESULTADOS DOS ACTIVOS FIXOS TANGêVEIS E INTANGêVEIS (47.233)

(3.046)

EFEITO TOTAL (3.046)

DE ACORDO COM AS NCRF 8.466 

O efeito na demonstração dos resultados do exercício "ndo em 31 de Dezembro de 2009  
é detalhado como se segue:

EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009

POC
AJUSTAMENTOS 
DE CONVERSÃO 
PARA NCRF

RECLASSIFICAÇÕES 
DE CONVERSÃO PARA 

NCRF
NCRF

RENDIMENTOS E GASTOS

VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS 1.237.814 - 1.504.283 2.742.097 

SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO 13.196.100 - - 13.196.100 

PROVEITOS SUPLEMENTARES 1.498.271 - (1.498.271) - 

CUSTOS DAS MERCADORIAS VENDIDAS E DAS MATÉRIAS 
CONSUMIDAS

(109.639) - - (109.639)

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS (8.224.144) (47.233) 33.202 (8.238.175)

GASTOS COM O PESSOAL (6.805.556) - - (6.805.556)

IMPARIDADES DE DÍVIDAS A RECEBER (PERDAS/REVERSÕES) (23.604) - - (23.604)

PROVISÕES (AUMENTOS/REDUÇÕES) (43.643) - - (43.643)

OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS - - 37.644 37.644 

OUTROS GASTOS E PERDAS (114.529) - (69.260) (183.789)

RESULTADO ANTES DE DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS

611.070 (47.233) 7.598 571.435 

GASTOS/REVERSÕES DE DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO (785.728) 44.187  (741.541)

RESULTADO OPERACIONAL (ANTES DE GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS)

(174.658) (3.046) 7.598 (170.106)

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES OBTIDOS 260.855 - - 260.855 

JUROS E GASTOS SIMILIARES SUPORTADOS (80.627) - - (80.627)

RESULTADOS EXTRAORDINÁRIOS 7.598 - (7.598) -

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS 13.168 (3.046) - 10.122 

IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO DO PERÍODO (1.656) - - (1.656)

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 11.512 (3.046) - 8.466 
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Ao nível do SNC, os depósitos a prazo referentes a aplicações com uma duração superior 
a 3 meses, foram reclassi"cados para investimentos "nanceiros. Esta alteração implicou 
o ajustamento dos 1uxos da actividade de "nanciamento, considerando o pagamento das 
aplicações no montante de 6.460.614 Euros. 

Reconciliação da demonstração dos 1uxos de caixa do ano 2009:

ANTERIOR REFERENCIAL 
CONTABILÍSTICO

EFEITO DA TRANSIÇÃO  
PARA NCRF

NCRF

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES OPERACIONAIS 1.073.682 1.073.682 

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO (812.166) (6.460.614) (7.272.780)

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO 4.451.658  4.451.658 

VARIAÇÃO DE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES 4.713.174 (6.460.614) (1.747.440)

CAIXA E SEUS EQUIVALENTES NO INÍCIO DO PERÍODO 5.574.626  5.574.626 

CAIXA E SEUS EQUIVALENTES NO FIM DO PERÍODO 10.287.800 (6.460.614) 3.827.186 

3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS

As principais políticas contabilísticas adoptadas na preparação das demonstrações "nanceiras 
anexas são as seguintes:

3.1 BASES DE APRESENTAÇÃO

As demonstrações "nanceiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das 
operações, a partir dos livros e registos contabilísticos da Fundação, de acordo com o Sistema 
de Normalização Contabilística.

3.2 ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS

Os activos "xos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, o qual inclui o custo 
de compra, quaisquer custos directamente atribuíveis às actividades necessárias para colocar 
os activos na localização e condição necessárias para operarem da forma pretendida e, quando 
aplicável, a estimativa inicial dos custos de desmantelamento e remoção dos activos e de 
restauração dos respectivos locais de instalação/operação dos mesmos que a Fundação espera 
incorrer, deduzido de depreciações acumuladas e perdas por imparidade acumuladas, quando 
aplicável.

Os activos "xos tangíveis decorrentes da titularidade do direito de superfície perpétuo 
sobre a Casa da Música, incluindo o terreno, edifício e todas as outras construções nele, ou 
no respectivo subsolo, edi"cadas e os equipamentos nele instalados, assim como os bens 
recebidos por doação, encontram-se registados pelo justo valor.

A Fundação pretende que a depreciação do activo venha a ser efectuada pelas tipologias de 
activos resultantes do estudo realizado por uma entidade independente e cuja conclusão 
ocorreu no "nal do primeiro semestre de 2008. Este estudo permitiu classi"car os bens do 
activo por tipologias, determinando a vida útil de cada tipologia e assim o valor adequado 
para as depreciações económicas do período. O valor apurado em 2007, ano em que "cou 
concluído o estudo, tem servido de base para o cálculo das depreciações de cada período, 
através da adição do efeito da in1ação e das depreciações económicas dos bens adquiridos 

no último ano. Está, no entanto, ainda por efectuar a revisão profunda dos bens do activo, 
que permitirá conhecer a depreciação económica de cada um dos bens e terá a devida 
correspondência nos registos contabilísticos.

No exercício de 2010, a Fundação manteve a metodologia de depreciação utilizada, de 
aplicação das taxas mínimas previstas no Decreto – Regulamentar 25/2009 de 14 de Setembro 
aos vários equipamentos e ajustar o valor das depreciações na rubrica “Edifício” do Activo, de 
acordo com a verba de depreciação de"nida pela entidade que efectuou o estudo.  

As depreciações são calculadas, após o momento em que o bem se encontra em condições 
de ser utilizado, de acordo com o método das quotas constantes, em conformidade com o 
período de vida útil estimado para cada grupo de bens. 

As vidas úteis e método de depreciação dos vários bens são revistos anualmente. O efeito  
de alguma alteração a estas estimativas será reconhecido prospectivamente na demonstração 
dos resultados.

As despesas de manutenção e reparação (dispêndios subsequentes) que não são susceptíveis 
de gerar benefícios económicos futuros adicionais são registadas como gastos no período em 
que são incorridas.

O ganho (ou a perda) resultante da alienação ou abate de um activo "xo tangível é 
determinado como a diferença entre o justo valor do montante recebido na transacção ou a 
receber e a quantia líquida de depreciações acumuladas e perdas de imparidade, escriturada 
do activo e é reconhecido em resultados no período em que ocorre o abate ou a alienação.

A Fundação tem registado no seu activo Obras de Arte que, dada a sua natureza, têm um valor 
residual demasiado elevado e aproximado da quantia escriturada dos activos. Estes bens não 
são portanto sujeitos a depreciação.

3.2 ACTIVOS INTANGÍVEIS

Os activos intangíveis adquiridos pela Fundação ou transferidos da Sociedade Casa da 
Música / Porto 2001, S.A., encontram-se registados ao custo de aquisição e ao justo valor, 
respectivamente, deduzido de amortizações e perdas por imparidade acumuladas. 

Os dispêndios com actividades de pesquisa são registados como gastos no período em que  
são incorridos. 

A Fundação pretende que a amortização do activo venha a ser efectuada pelas tipologias 
de activos resultantes do estudo realizado por uma entidade independente e cuja conclusão 
ocorreu no "nal do primeiro semestre de 2008. No exercício de 2010, a Fundação manteve a 
metodologia de amortização utilizada, de aplicação das taxas mínimas previstas no Decreto – 
Regulamentar 25/2009 de 14 de Setembro para os activos intangíveis  

A Fundação Casa da Música tem registado nos activos intangíveis as partituras adquiridas 
para o seu arquivo do reportório musical, por considerar que para a Fundação o valor inerente 
às mesmas está relacionado com o seu conteúdo e não com o seu suporte físico.

As partituras adquiridas até ao ano de 2009 estão registadas ao justo valor. As adquiridas no 
ano 2010encontram-se registadas ao custo de aquisição. Por se tratar de activos cujo conteúdo 
é intemporal e portanto, a sua vida útil inde"nida, estes activos não são amortizados.

As amortizações são calculadas, após o momento em que o bem se encontra em condições 
de ser utilizado, de acordo com o método das quotas constantes, em conformidade com o 
período de vida útil estimado para cada grupo de bens.
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As vidas úteis e método de amortização dos vários bens serão revistos anualmente. O efeito  
de alguma alteração a estas estimativas será reconhecido prospectivamente na demonstração  
dos resultados.

Os activos intangíveis (independentemente da forma como são adquiridos ou gerados) com 
vida útil inde"nida não são amortizados, sendo sujeitos a testes de imparidade com uma 
periodicidade anual, ou menor sempre que haja uma indicação de que o intangível possa estar 
em imparidade.

3.4 IMPARIDADE DE ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS  
E INTANGÍVEIS

Em cada data de relato é efectuada uma revisão das quantias escrituradas dos activos "xos 
tangíveis e intangíveis da Fundação com vista a determinar se existe algum indicador de que 
os mesmos possam estar em imparidade. Se existir algum indicador, é estimada a quantia 
recuperável dos respectivos activos (ou da unidade geradora de caixa) a "m de determinar a 
extensão da perda por imparidade (se for o caso). 

A quantia recuperável do activo (ou da unidade geradora de caixa) consiste no maior de entre 
(i) o justo valor deduzido de custos para vender e (ii) o valor de uso. Na determinação do valor 
de uso, os 1uxos de caixa futuros estimados são descontados usando uma taxa de desconto 
que re1icta as expectativas do mercado quanto ao valor temporal do dinheiro e quanto aos 
riscos especí"cos do activo (ou da unidade geradora de caixa) relativamente aos quais as 
estimativas de 1uxos de caixa futuros não tenham sido ajustadas.

Sempre que a quantia escriturada do activo (ou da unidade geradora de caixa) for superior à 
sua quantia recuperável, é reconhecida uma perda por imparidade. A perda por imparidade é 
registada de imediato na demonstração dos resultados na rubrica de “Perdas por imparidade”, 
salvo se tal perda compensar um excedente de revalorização registado no capital próprio. 
Neste último caso, tal perda será tratada como um decréscimo daquela revalorização. 

A reversão de perdas por imparidade reconhecidas em exercícios anteriores é registada 
quando existem evidências de que as perdas por imparidade reconhecidas anteriormente 
já não existem ou diminuíram. A reversão das perdas por imparidade é reconhecida na 
demonstração dos resultados na rubrica de “Reversões de perdas por imparidade”. A reversão 
da perda por imparidade é efectuada até ao limite da quantia que estaria reconhecida (líquida 
de amortizações) caso a perda por imparidade anterior não tivesse sido registada.

3.5 SUBSÍDIOS DO GOVERNO

Os subsídios do Governo apenas são reconhecidos quando exista uma certeza razoável de que 
a Empresa irá cumprir com as condições de atribuição dos mesmos e de que os mesmos irão 
ser recebidos.

Os subsídios do Governo associados à aquisição ou produção de activos não correntes são 
inicialmente reconhecidos no capital próprio, sendo subsequentemente imputados numa base 
sistemática (proporcionalmente às amortizações dos activos subjacentes) como rendimentos 
do exercício durante as vidas úteis dos activos com os quais se relacionam.

Os outros subsídios do Governo são, de uma forma geral, reconhecidos como rendimentos de 
uma forma sistemática durante os períodos necessários para os balancear com os gastos que é 
suposto compensarem. Os subsídios do Governo que têm por "nalidade compensar perdas já 
incorridas ou que não têm custos futuros associados são reconhecidos como rendimentos do 
período em que se tornam recebíveis.

Os subsídios concedidos pelo Governo à Fundação Casa da Música destinam-se a apoiar as 
actividades associadas ao seu funcionamento corrente e apresentam-se na Demonstração de 
Resultados na rubrica “Subsídios à exploração”.

3.6 INVENTÁRIOS

Os inventários encontram-se registados ao menor de entre o custo e o valor líquido de 
realização. O custo inclui o preço de compra dos inventários acrescido das despesas de 
transporte, design, embalagem e outras que lhes estejam directamente associadas. O valor 
líquido de realização representa o preço de venda estimado deduzido de todos os custos 
estimados necessários para concluir os inventários e para efectuar a sua venda. Nas situações 
em que o valor de custo é superior ao valor líquido de realização, é registado um ajustamento 
(perda por imparidade) pela respectiva diferença. As variações do exercício nas perdas por 
imparidade de inventários são registadas nas rubricas de resultados “Perdas por imparidade 
em inventários” e “Reversões de ajustamentos em inventários”.

O método de custeio dos inventários da Loja de Merchandise adoptado pela Fundação 
consiste no FIFO. 
O método de custeio adoptado no Restaurante, pela Fundação é o Custo Médio Ponderado.

3.7 ACTIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS

Os activos e os passivos "nanceiros são reconhecidos no balanço quando a Fundação se torna 
parte das correspondentes disposições contratuais, sendo utilizado para o efeito o previsto na 
NCRF 27 – Instrumentos "nanceiros.

Os activos e os passivos "nanceiros são assim mensurados de acordo com os seguintes 
critérios: (i) ao custo ou custo amortizado e (ii) ao justo valor com as alterações reconhecidas 
na demonstração dos resultados.

(i) Ao custo ou custo amortizado

São mensurados “ao custo ou custo amortizado” os activos e os passivos "nanceiros que 
apresentem as seguintes características: 

• Sejam à vista ou tenham uma maturidade de"nida; e
• Tenham associado um retorno "xo ou determinável; e
• Não sejam um instrumento "nanceiro derivado ou não incorporem um instrumento 

"nanceiro derivado.

O custo amortizado é determinado através do método do juro efectivo. O juro efectivo é 
calculado através da taxa que desconta exactamente os pagamentos ou recebimentos futuros 
estimados durante a vida esperada do instrumento "nanceiro na quantia líquida escriturada 
do activo ou passivo "nanceiro (taxa de juro efectiva).

Nesta categoria incluem-se, consequentemente, os seguintes activos e passivos "nanceiros:

(a) Clientes e outras dívidas de terceiros

Os saldos de clientes e de outras dívidas de terceiros são registados ao custo deduzido de 
eventuais perdas por imparidade. O custo destes activos "nanceiros corresponde ao seu  
valor nominal. 

(b) Caixa e depósitos bancários
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Os montantes incluídos na rubrica de “Caixa e depósitos bancários” correspondem aos valores 
de caixa, depósitos bancários e depósitos a prazo vencíveis a menos de três meses e para os 
quais o risco de alteração de valor é insigni"cante.

Estes activos são mensurados ao custo. O custo corresponde ao seu valor nominal.

(c) Fornecedores e outras dívidas a terceiros

Os saldos de fornecedores e de outras dívidas a terceiros são registados ao custo. O custo 
destes passivos "nanceiros corresponde ao seu valor nominal.

(d) Financiamentos obtidos

Os "nanciamentos obtidos são registados no passivo ao custo.

Eventuais despesas incorridas com a obtenção desses "nanciamentos, designadamente 
comissões bancárias, assim como os encargos com juros e despesas similares, são reconhecidas 
pelo método do juro efectivo em resultados do exercício ao longo do período de vida desses 
"nanciamentos. As referidas despesas incorridas, enquanto não estiverem reconhecidas, são 
apresentadas a deduzir à rubrica de ”Financiamentos obtidos”.

(e) Investimentos Financeiros

A carteira de investimentos da Fundação a 31de Dezembro é composta por Obrigações, que 
se encontram registadas ao custo. Os títulos que compõem a carteira são adquiridos numa 
perspectiva de manutenção até à maturidade e não com o intuito de negociação. O eventual 
diferencial existente entre o valor nominal e o valor de aquisição das obrigações é registado 
em resultados "nanceiros na data do seu vencimento.

(ii) Ao justo valor com as alterações reconhecidas na demonstração dos resultados

Todos os activos e passivos "nanceiros não incluídos na categoria “ao custo ou custo 
amortizado” são incluídos na categoria “ao justo valor com as alterações reconhecidas na 
demonstração dos resultados”.

Tais activos e passivos "nanceiros são mensurados ao justo valor, sendo as variações no 
respectivo justo valor registadas em resultados nas rubricas “Perdas por reduções de justo 
valor” e “Ganhos por aumentos de justo valor”.

No ano 2010 a Fundação não tem nenhum activo nem passivo "nanceiro registado ao justo valor 
e portanto não existem alterações ao justo valor com impacto na demonstração de resultados.  

3.8 RÉDITO

O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber. O rédito 
reconhecido está deduzido do montante de devoluções, descontos e outros abatimentos e não 
inclui IVA e outros impostos liquidados relacionados com a venda.

O rédito proveniente da venda de bens é reconhecido quando todas as seguintes condições  
são satisfeitas:

• Todos os riscos e vantagens associados à propriedade dos bens foram transferidos  
para o comprador;

• A Fundação não mantém qualquer controlo sobre os bens vendidos;
• O montante do rédito pode ser mensurado com "abilidade;
• É provável que benefícios económicos futuros associados à transacção 1uam para a Fundação;
• Os custos incorridos ou a incorrer com a transacção podem ser mensurados com "abilidade.

O rédito proveniente da prestação de serviços é reconhecido com base na percentagem de 
acabamento da transacção/serviço, desde que todas as seguintes condições sejam satisfeitas:

• O montante do rédito pode ser mensurado com "abilidade;
• É provável que benefícios económicos futuros associados à transacção 1uam  

para a Fundação;
• Os custos incorridos ou a incorrer com a transacção podem ser mensurados com "abilidade;
• A fase de acabamento da transacção/serviço pode ser mensurada com "abilidade.

A Fundação não tem qualquer registo de rédito proveniente de juros, royalties e dividendos 
resultantes do uso por terceiros de activos da entidade.

3.9 PRINCIPAIS FONTES DE INCERTEZA ASSOCIADAS  
E ESTIMATIVAS

Na preparação das demonstrações "nanceiras anexas foram efectuadas estimativas e 
utilizados alguns pressupostos que afectam as quantias relatadas de activos e passivos, assim 
como as quantias relatadas de rendimentos e gastos do período.

As estimativas contabilísticas signi"cativas re1ectidas nas Demonstrações Financeiras são:

(a) Vidas úteis dos activos &xos tangíveis e intangíveis; 
(b) Registo de ajustamentos aos valores dos activos e provisões.

A Fundação, no pressuposto da continuidade das suas operações decidiu, à semelhança do 
que já tem feito nos exercícios anteriores, registar uma provisão para outros riscos e encargos, 
que resulta da decisão da Administração de reforçar o Fundo para a Sustentabilidade 
Económico-Financeira da Fundação, o qual pretende responder aos compromissos assumidos 
pela Fundação Casa da Música com a actividade futura e cujo cumprimento é incerto por 
estar dependente de receitas ainda não con"rmadas.

As estimativas e os pressupostos subjacentes foram determinados por referência à data de 
relato com base no melhor conhecimento existente à data de aprovação das demonstrações 
"nanceiras dos eventos e transacções em curso, assim como na experiência de eventos 
passados e/ou correntes. Contudo, poderão ocorrer situações em períodos subsequentes 
que, não sendo previsíveis à data de aprovação das demonstrações "nanceiras, não foram 
consideradas nessas estimativas. As alterações às estimativas que ocorram posteriormente à 
data das demonstrações "nanceiras serão corrigidas de forma prospectiva. Por este motivo e 
dado o grau de incerteza associado, os resultados reais das transacções em questão poderão 
diferir das correspondentes estimativas.

3.10 IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO

De acordo com o Decreto-Lei nº18/2006, de 26 de Janeiro, foi reconhecida utilidade pública 
à Fundação Casa da Música. Em 8 de Setembro de 2006, foi apresentado junto do Ministério 
das Finanças um requerimento a solicitar isenção de IRC, nos termos do disposto no artigo 
10.º, n.º 2, do Código de IRC, a qual foi conferida à Fundação Casa da Música, nos termos do 
O"cio nº 154 de 2007-02-21, com aplicação a partir de 27 de Janeiro de 2006.

A isenção de IRC concedida à Fundação Casa da Música não se aplica às ajudas de custo 
não facturadas e às deslocações em viatura própria do trabalhador, ao serviço da entidade 
patronal, de acordo com o n.º 9 do art. 88 do CIRC, nem aos gastos incorridos com despesas 
não documentadas, tendo a Fundação registado a respectiva estimativa de imposto sobre  
o rendimento.
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3.11 TRANSACÇÕES E SALDOS EM MOEDA ESTRANGEIRA

As transacções em moeda estrangeira (moeda diferente da moeda funcional da Fundação)  
são registadas às taxas de câmbio das datas das transacções. Em cada data de relato, as 
quantias escrituradas dos itens monetários denominados em moeda estrangeira são 
actualizadas às taxas de câmbio dessa data. 

As diferenças de câmbio apuradas na data de recebimento ou pagamento das transacções 
em moeda estrangeira e as resultantes das actualizações atrás referidas são registadas na 
demonstração dos resultados do período em que são geradas.

3.12 PROVISÕES

As provisões são registadas quando a Fundação tem uma obrigação presente (legal ou implícita) 
resultante dum acontecimento passado, é provável que para a liquidação dessa obrigação ocorra 
uma saída de recursos e o montante da obrigação possa ser razoavelmente estimado.

O montante das provisões registadas consiste na melhor estimativa, na data de relato, dos 
recursos necessários para liquidar a obrigação. Tal estimativa, revista em cada data de relato  
é determinada tendo em consideração os riscos e incertezas associados a cada obrigação. 

Anualmente a Fundação tem vindo a registar uma provisão para outros riscos e encargos que 
resulta da decisão da Administração de manter e reforçar o Fundo para a Sustentabilidade 
Económico-Financeira da Fundação, fundo que pretende responder aos compromissos 
assumidos pela Fundação Casa da Música com a actividade futura e cujo cumprimento  
é incerto por estar dependente de receitas ainda não con"rmadas.

Os passivos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações "nanceiras, sendo 
divulgados sempre que a possibilidade de existir uma saída de recursos englobando benefícios 
económicos não seja remota. 

Os activos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações "nanceiras, sendo 
divulgados quando for provável a existência de um in1uxo económico futuro de recursos.

3.13 ENCARGOS FINANCEIROS COM EMPRÉSTIMOS OBTIDOS

Os encargos "nanceiros relacionados com empréstimos obtidos são reconhecidos como 
gastos à medida que são incorridos.

3.14 ESPECIALIZAÇÃO DE EXERCÍCIOS

A Fundação regista os seus rendimentos e gastos de acordo com o princípio da especialização 
de exercícios, pelo qual os rendimentos e gastos são reconhecidos à medida que são gerados, 
independentemente do momento do respectivo recebimento ou pagamento. As diferenças 
entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos gerados são 
registadas como activos ou passivos.

3.15 COMPARABILIDADE DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

No ano 2010 a Fundação alterou o critério de contabilização das despesas de representação. 
Considerou a partir do início do corrente ano que todos os gastos incorridos com músicos e 
outros artistas, ainda que sendo pessoas externas à empresa, passariam a ser tratados como 

Deslocações e Estadas uma vez que as mesmas se consideram indispensáveis ao funcionamento 
da actividade corrente da Fundação. O impacto em resultados desta alteração é nulo.

No exercício de 2010 a Fundação, tendo em consideração adopção do Novo Sistema de 
Normalização, passou a registar os movimentos que anteriormente registava em Proveitos 
Suplementares em Prestações de Serviços.

4. FLUXOS DE CAIXA

Para efeitos da demonstração dos 1uxos de caixa, caixa e seus equivalentes inclui numerário, 
depósitos bancários imediatamente mobilizáveis (de prazo inferior ou igual a três meses) e 
aplicações de tesouraria no mercado monetário, líquidos de outros "nanciamentos de curto 
prazo equivalentes.

Caixa e seus equivalentes em 31de Dezembro de 2010 detalha-se conforme se segue:

2010 2009

NUMERÁRIO 4.190 3.806 

DEPÓSITOS BANCÁRIOS IMEDIATAMENTE MOBILIZÁVEIS 1.365.740 123.380 

APLICAÇÕES DE TESOURARIA 2.500.000 3.700.000 

3.869.931 3.827.186 

A rubrica Aplica•›es de Tesouraria  no montante de 2.500.000 Euros respeita a duas aplicações financeiras de curto prazo de 1.000.000 e 1.500.000 Euros 
vencíveis em Janeiro e Março de 2011, respectivamente.

5. ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS

Durante os exercícios "ndos em 31 de Dezembro de 2009 e 31 de Dezembro de 2010 o 
movimento ocorrido na quantia escriturada dos activos "xos tangíveis, bem como nas 
respectivas depreciações acumuladas e perdas por imparidade acumuladas, foi o seguinte:

2010

TERRENOS  
E RECURSOS 
NATURAIS

EDIFÍCIOS 
E OUTRAS 

CONSTRUÇÕES

EQUIPAM. 
BÁSICO

EQUIPAM. DE 
TRANSPORTE

EQUIPAM.
ADMINIST.

OUTROS 
ACTIVOS FIXOS 
TANGÍVEIS

TOTAL

ACTIVOS

SALDO INICIAL 6.070.271 102.313.238 2.793.587 33.304 621.362 413.236 112.244.997 

AQUISIÇÕES - 43.649 166.170 - 76.157 25.436 311.411 

ALIENAÇÕES - - - - (11.797) - (11.797)

TRANSFERÊNCIAS - - - - - - - 

OUTRAS VARIAÇÕES - - - - - - - 

SALDO FINAL 6.070.271 102.356.887 2.959.757 33.304 685.722 438.671 112.544.612 

DEPRECIAÇÕES ACUMULADAS  
E PERDAS POR IMPARIDADE

SALDO INICIAL - 750.739 613.399 11.742 237.268 43.872 1.657.019 

AMORTIZAÇÕES DO EXERCÍCIO - 294.552 194.517 4.163 85.281 11.517 588.554 

ALIENAÇÕES - - - - (8.451) - (6.976)

SALDO FINAL - 1.045.291 807.915 15.905 314.098 55.389 2.238.598 

- 

ACTIVOS LÍQUIDOS 6.070.271 101.311.596 2.151.842 17.399 371.624 383.282 110.306.014 

          

176 · RELATÓRIO & CONTAS 2010 RELATÓRIO & CONTAS 2010 · 177



2009

TERRENOS  
E RECURSOS 
NATURAIS

EDIFÍCIOS 
E OUTRAS 

CONSTRUÇÕES

EQUIPAM. 
BÁSICO

EQUIPAM. DE 
TRANSPORTE

EQUIPAM.
ADMINIST.

OUTROS 
ACTIVOS FIXOS 
TANGÍVEIS

TOTAL

ACTIVOS

SALDO INICIAL 6 070 271 102 162 790 2 588 569 33 304 619 269 103 511 111 577 714 

AQUISIÇÕES - 150 447 205 018 - 2 093 309 724 667 284 

TRANSFERÊNCIAS - - - - - - - 

OUTRAS VARIAÇÕES - - - - - - - 

SALDO FINAL 6 070 271 102 313 238 2 793 587 33 304 621 362 413 236 112 244 998 

DEPRECIAÇÕES ACUMULADAS  
E PERDAS POR IMPARIDADE

SALDO INICIAL - 492 792 437 822 7 579 160 125 34 766 1 133 084 

AMORTIZAÇÕES DO EXERCÍCIO - 257 947 175 577 4 164 77 143 9 105 523 936 

TRANSFERÊNCIAS - - - - - - - 

OUTRAS VARIAÇÕES - - - - - - - 

SALDO FINAL - 750 739 613 399 11 743 237 268 43 872 1 657 020 

- 

ACTIVOS LÍQUIDOS 6 070 271 101 562 499 2 180 189 21 561 384 094 369 364 110 587 978 

          

Em Outubro de 2006, foi registado no activo da Fundação, o direito de superfície perpétuo 
sobre o terreno onde se encontra construído o edifício da Casa da Música, incluindo o edifício 
e todas as construções nele, ou no respectivo subsolo, edi"cadas e os equipamentos nele 
instalados, de acordo com o previsto no Decreto-Lei nº 18/2006 de 26 de Janeiro.  
O direito de superfície perpétuo da Casa da Música, foi registado pelo justo valor, no 
montante de 111.892.385 Euros. Este montante corresponde ao valor de compra do terreno, 
edifício e equipamentos nele instalados por parte do Estado Português à sociedade Casa da 
Música/Porto 2001, S.A. – em liquidação. 

Na sequência do estudo efectuado, concluiu-se que o valor considerado adequado para 
re1ectir a depreciação económica anual dos activos tangíveis e intangíveis em 2007 era  
de 712.455 Euros. 

Este valor tem vindo a ser anualmente actualizado em função da taxa de in1ação e do ciclo  
de vida dos novos investimentos resultando, em 2010, numa depreciação anual total de 
823.208 Euros. 

As depreciações são calculadas com base na vida útil esperada dos activos e através do método 
das quotas constantes.

O total líquido dos activos tangíveis e intangíveis da Fundação Casa da Música atingiu o 
montante de 110.964.011 Euros, o que representa um decréscimo face a 2009 de 480.396 Euro. 

Nos activos "xos tangíveis foram efectuados ajustamentos resultantes da conversão para SNC 
que dizem respeito, essencialmente ao desreconhecimento de activos não susceptíveis de 
serem consideradas como activos de acordo com as NCRF.

Relativamente aos Activos Fixos Tangíveis em curso, o saldo 31 de Dezembro de 2009 e 2010 
apresentava-se da seguinte forma:

2009 2010

ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS EM CURSO 330 13 920

330 13 920

6. ACTIVOS INTANGÍVEIS

Durante os exercícios "ndos em 2009 e em 2010 o movimento ocorrido no montante dos 
activos intangíveis, bem como nas respectivas amortizações acumuladas e perdas por 
imparidade, foi o seguinte:

2010

PROGRAMAS 
COMPUTADOR

PROPRIEDADE 
INDUSTRIAL

OUTROS ACTIVOS 
INTANGÍVEIS

TOTAL

ACTIVOS

SALDO INICIAL 1 387 282 15 860 122 473 1 525 615 

AQUISIÇÕES 19 979 1 550 14 700 36 229 

SALDO FINAL 1 407 261 17 410 137 173 1 561 844 

AMORTIZAÇÕES ACUMULADAS  
E PERDAS POR IMPARIDADE

SALDO INICIAL 665 776 3 410 - 669 186 

AMORTIZAÇÕES DO EXERCÍCIO 231 953 2 708 - 234 661 

SALDO FINAL 897 729 6 118 - 903 847 

ACTIVOS LÍQUIDOS 509 532 11 292 137 173 657 997 

       

2009

PROGRAMAS 
COMPUTADOR

PROPRIEDADE 
INDUSTRIAL

OUTROS ACTIVOS 
INTANGÍVEIS

TOTAL

ACTIVOS

SALDO INICIAL 1 241 659 5 460 - 1 247 119 

AQUISIÇÕES 145 623 10 400 12 185 168 208 

ALIENAÇÕES - - - - 

TRANSFERÊNCIAS - - 110 288 110 288 

SALDO FINAL 1 387 282 15 860 122 473 1 525 615 

AMORTIZAÇÕES ACUMULADAS  
E PERDAS POR IMPARIDADE

SALDO INICIAL 450 686 896 - 451 581 

AMORTIZAÇÕES DO EXERCÍCIO 215 090 2 514 - 217 605 

SALDO FINAL 665 776 3 410 - 669 186 

ACTIVOS LÍQUIDOS 721 506 12 450 122 473 856 429 

       

Relativamente aos activos intangíveis com vida útil "nita, as amortizações são calculadas  
com base na vida útil esperada dos activos e através do método das quotas constantes.  
Os activos com vida útil inde"nida não são amortizados. Na rubrica Outros Activos 
Intangíveis encontra-se registadas as Partituras, que não estão a ser amortizadas por se 
considerar que o seu conteúdo é intemporal.

A rubrica de Propriedade Industrial é composta pelas marcas adquiridas pela Fundação  
Casa da Música.

Nos activos intangíveis foram efectuados ajustamentos efectuados na conversão para SNC  
que dizem respeito, essencialmente, ao desreconhecimento de activos não susceptíveis de 
serem consideradas como activos de acordo com as NCRF.
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7. OUTROS ACTIVOS NÃO CORRENTES

Em 31 de Dezembro de 2009 e em 31 de Dezembro de 2010 a rubrica “Outros activos não 
correntes” apresentava a seguinte composição:

Outros Activos Financeiros
2010 2009

FUNDO PATRIMÓNIO FINANCEIRO 4 856 889 4 788 427 

FUNDO SUSTENTABILIDADE ECONÓMICO FINANCEIRA 973 312 670 000 

FUNDO REPOSIÇÃO DE IMOBILIZADO 1 419 291 1 002 187 

MONTANTE BRUTO 7 249 492 6 460 614 

PERDAS POR IMPARIDADE - -

MONTANTE LÍQUIDO 7 249 492 6 460 614 

O detalhe apresentado para o ano 2009 corresponde às aplicações a prazo que, no âmbito do 
anterior normativo foram consideradas em Disponibilidades. 

A Fundação criou três Fundos como resposta ao desa"o da “Sustentabilidade”:

• Fundo Património Financeiro:  
Este Fundo é constituído pelas entradas de fundos dos Fundadores e pelas respectivas 
valorizações anuais até à taxa de in1ação e tem como objectivo "nanciar alterações 
estruturais da actividade ou do Edifício Casa da Música.

• Fundo de Reposição do Imobilizado:
Este Fundo é reforçado anualmente no valor das amortizações/depreciações económicas 
do exercício e, tal como o nome indica, é utilizado para "nanciar a reposição do 
imobilizado da Fundação Casa da Música.

• Fundo de Sustentabilidade Económico Financeira:
Este Fundo é reforçado anualmente no montante indicativo de 10% do valor do mecenato 
orçamentado e tem como objectivo "nanciar eventuais execuções orçamentais negativas 
que resultem de um cenário macro-económico desfavorável. 

• 

De modo a assegurar o cumprimento das suas obrigações de tesouraria e os objectivos dos 
Fundos, a Fundação realiza aplicações tanto a curto prazo, como a médio e longo prazo.

No que respeita à gestão dos activos "nanceiros dos Fundos, a Fundação opta habitualmente 
por aplicações de maturidades superiores, habitualmente entre 1 e 5 anos, registando-as em 
contas de Investimentos Financeiros. Estas aplicações tanto podem consistir em depósitos a 
prazo, como em obrigações, sendo as decisões tomadas de modo a maximizar a rentabilidade 
e a minimizar os riscos "nanceiros, designadamente o de liquidez, o de crédito, o de taxa de 
juro e o de mercado. Relativamente a este último, salienta-se que as aplicações em obrigações 
são sempre efectuadas com uma perspectiva de manutenção dos títulos até à maturidade, de 
modo a minimizar o risco de mercado.
Em 31 de Dezembro de 2010, a Fundação Casa da Música detinha aplicações a prazo no 
montante de 9.749.493 euros, com a seguinte desagregação:

APLICAÇÕES FINANCEIRAS VALOR APLICAÇÕES
VALOR TEÓRICO DO FUNDO
ANTES REFORÇO 2010

REFORÇO FUNDO
FECHO 2010

PATRIMÓNIO FINANCEIRO 4 856 889 4 925 052 67 299

SUSTENTAB. ECONÓMICO-FINANCEIRA 973 312 810 000 195 000

REPOSIÇÃO DE IMOBILIZADO 1 419 291 1 322 589 823 208

7 249 492 7 057 641 1 085 507

As diferenças entre os valores das aplicações e os valores teóricos dos Fundos resultam 
da normal gestão dos activos "nanceiros. O diferencial encontra-se registado em 
disponibilidades, "nanciando temporariamente a tesouraria corrente.

8. INVENTÁRIO

Em 31 de Dezembro de 2010 e em 31 de Dezembro de 2009, os inventários da Fundação eram 
detalhados conforme se segue: 

2010 2009

MONTANTE 
BRUTO

PERDAS POR 
IMPARIDADE

MONTANTE 
LÍQUIDO

MONTANTE 
BRUTO

PERDAS POR 
IMPARIDADE

MONTANTE 
LÍQUIDO

MERCADORIAS 60 950 - 60 950 60 590 - 60 590

MATÉRIAS-PRIMAS, SUBSIDIÁRIAS E DE CONSUMO 19 349 - 19 349 7 951 - 7 951

80 299 - 80 299 68 541 - 68 541

Em 31 de Dezembro de 2010 existiam inventários no montante de 186 Euros à guarda  
de terceiros.

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 

O custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas reconhecido nos exercícios "ndos 
em 31 de Dezembro de 2010 e em 31 de Dezembro de 2009 é detalhado conforme se segue: 

2010

MERCADORIAS
MATÉRIAS
PRIMAS

TOTAL

SALDO INICIAL 60 590 7 952 68 542

COMPRAS 49 499 211 331 260 830

REGULARIZAÇÕES (6 700) - (6 700)

SALDO FINAL 60 950 19 349 80 299

CUSTO DAS MERC. VENDIDAS E DAS MAT. CONSUMIDAS 42 439 199 934 242 373

2009

MERCADORIAS
MATÉRIAS
PRIMAS

TOTAL

SALDO INICIAL 39 906 - 39 906

COMPRAS 59 435 84 755 144 190

REGULARIZAÇÕES (5 915) - (5 915)

SALDO FINAL 60 590 7 952 68 542

CUSTO DAS MERC. VENDIDAS E DAS MAT. CONSUMIDAS 32 836 76 803 109 639
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9. ACTIVOS FINANCEIROS

Categorias de activos &nanceiros

As categorias de activos "nanceiros em 31 de Dezembro de 2009 e em 31 de Dezembro  
de 2010 são detalhadas conforme se segue:

2010 2009

ACTIVOS FINANCEIROS
MONTANTE 
BRUTO

PERDAS POR 
IMPARIDADE 
ACUMULADAS

MONTANTE 
LÍQUIDO

MONTANTE 
BRUTO

PERDAS POR 
IMPARIDADE 
ACUMULADAS

MONTANTE 
LÍQUIDO

DISPONIBILIDADES

DEPÓSITOS A PRAZO 2 500 000 - 2 500 000 3 700 000 - 3 700 000 

DEPÓSITOS À ORDEM 1 365 741 - 1 365 741 123 380 - 123 380 

CAIXA 4 190 - 4 190 3 806 - 3 806 

3 869 931 - 3 869 931 3 827 186 - 3 827 186 

ACTIVOS FINACEIROS AO CUSTO

FUNDO PATRIMÓNIO FINANCEIRO 4 856 889 - 4 856 889 4 788 427 - 4 788 427 

FUNDO DE REPOSIÇÃO DE IMOBILIZADO 1 419 291 - 1 419 291 1 002 187 - 1 002 187 

FUNDO DE SUSTENTABILIDADE 
ECONÓMICO-FINANCEIRA 973 313 - 973 313 670 000 - 670 000 

3 827 186 

7 249 492 - 7 249 492 6 460 614 - 6 460 614 

11 119 423 - 11 119 423 10 287 800 - 10 287 800 

A carteira de Activos Financeiros da Fundação que a 31 de Dezembro é composta  
por Obrigações apresenta os seguintes prazos:

2010

MONTANTE 
LÍQUIDO

INÍCIO FIM

ACTIVOS FINACEIROS AO CUSTO

FUNDO PATRIMÓNIO FINANCEIRO 4 856 889 

917 890 19-07-2010 19-03-2012

498 839 15-01-2010 15-01-2015

979 500 30-07-2010 31-01-2011

507 500 29-07-2010 28-06-2012

963 410 29-07-2010 08-07-2013

495 000 23-09-2010 17-06-2011

494 750 29-11-2010 03-02-2011

FUNDO DE REPOSIÇÃO DE IMOBILIZADO 1 419 291 

461 335 02-06-2010 25-02-2013

503 906 02-06-2010 17-05-2011

454 050 27-09-2010 15-06-2020

FUNDO DE SUSTENTABILIDADE 
ECONÓMICO-FINANCEIRA 973 313 

973 313 29-11-2010 29-03-2010

7 249 492

Clientes e outras contas a receber

Em 31 de Dezembro de 2009 e em 31 de Dezembro de 2010 as contas a receber da Fundação 
apresentavam a seguinte composição:

2010 2009

MONTANTE 
BRUTO

IMPARIDADE
ACUMULADA

MONTANTE 
LÍQUIDO

MONTANTE 
BRUTO

IMPARIDADE
ACUMULADA

MONTANTE 
LÍQUIDO

CORRENTES

CLIENTES 1 243 160 710 383 532 777 1 220 950 746 994 473 956 

OUTRAS CONTAS A RECEBER 1 911 123 22 701 1 888 422 2 268 757 34 906 2 233 851 

3 154 283 733 084 2 421 199 3 489 707 781 900 2 707 807 

Em 2010, o montante da rubrica de clientes inclui 222.333 Euros relativos a dívidas a receber 
de Mecenas. Nas outras contas a receber estão incluídos, 3.892 Euros relativos a outros 
devedores, 1.884.531 Euros de acréscimos de rendimentos dos quais 1.458.330 Euros são 
relativos a Subsídios do Estado e de Outros Entes Públicos. 

No decurso do exercício "ndo em 31 de Dezembro de 2010, foram reconhecidas perdas por 
imparidade / reversões de perdas por imparidade líquidas em dívidas a receber no montante 
de 48.816 Euros. O detalhe destes movimentos é evidenciado conforme se segue:

2010

SALDO
INICIAL

REFORÇOS REVERSÕES UTILIZAÇÕES
SALDO
FINAL

CLIENTES 746 994 6 045 26 628 16 029 710 383 

OUTRAS CONTAS A RECEBER 34 906 - - 12 204 22 702 

781 900 6 045 26 628 28 233 733 084 

As reversões de perdas por imparidade foram registadas em resultados e referem-se a dívidas 
de clientes que transitaram da Sociedade Casa da Música Porto 2001 para a Fundação Casa 
da Música aquando da transferência de actividade. A Administração entendeu utilizar estas 
perdas por considerar  improvável o seu recebimento.

10. DIFERIMENTOS ACTIVOS

Em 31 de Dezembro de 2009 e em 31 de Dezembro de 2010 as rubricas do activo corrente 
“Diferimentos” apresentavam a seguinte composição:

2010 2009

SEGUROS 23 666 23 738

APLICAÇÕES DE TESOURARIA 275 031 345 155

APLICAÇÕES DE TESOURARIA 298 697 368 893

Em ambos os exercícios a rubrica relativa a outros gastos diferidos é composta essencialmente 
por gastos com publicidade dos eventos que se realizarão no ano seguinte ao ano de relato.
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11. INSTRUMENTOS DE PATRIMÓNIO

Património 

Em 31 de Dezembro de 2010 o património da Fundação, totalmente realizado ascendia  
a 117.541.740 Euros.

É parte integrante do património da Fundação, o Direito de Superfície sobre o terreno, 
edifício e equipamentos nele instalados, de acordo com o nº 6 do artigo 3º do Decreto-Lei 
n.º 18/2006 de 26 de Janeiro, bem como de acordo com o artigo 4º alínea a) dos Estatutos da 
Fundação.
 
Sendo o Direito de Superfície perpétuo e tendo sido transferidos a maioria dos benefícios e 
obrigações inerentes à posse do terreno, edifício e equipamentos da Casa da Música para a 
Fundação, foi reconhecido como activo por contrapartida da dotação inicial de património.

Existiam, à data do encerramento do exercício, 275.000 Euros de património subscrito  
por realizar.

O património "nanceiro da Fundação era representado em 31 de Dezembro de 2010 pelas 
dotações subscritas pelos seus fundadores conforme a seguir se indicam:

ENTIDADES PÚBLICAS: DATA ADMISSÃO MONTANTE 

ESTADO PORTUGUÊS JAN-06 900.000

MUNICÍPIO DO PORTO JAN-06 200.000

GRANDE ÁREA METROPOLITANA DO PORTO JAN-06 100.000

CÂMARA MUNICIPAL MATOSINHOS MAR-06 100.000

1.300.000

ENTIDADES PRIVADAS:   

AMORIM INVESTIMENTOS E PARTICIPAÇÕES, SGPS, S.A. JAN-06 100.000

ARSOPI – INDÚSTRIAS METALÚRGICAS ARLINDO S. PINHO, S.A. JAN-06 100.000

AUTO – SUECO, LDA. JAN-06 100.000

AXA PORTUGAL – COMPANHIA DE SEGUROS, S.A. JAN-06 100.000

BA VIDRO, S.A. JAN-06 100.000

BANCO BPI, S.A. JAN-06 100.000

BANCO COMERCIAL PORTUGUÊS JAN-06 100.000

BANCO ESPÍRITO SANTO, S.A. JAN-06 100.000

BANCO SANTANDER TOTTA, S.A JAN-06 100.000

BIAL – SGPS, S.A. JAN-06 100.000

CEREALIS, SGPS, S.A. JAN-06 100.000

CHAMARTÍN IMOBILIÁRIA, SGPS, S.A. MAR-08 100.000

COMPANHIA DE SEGUROS ALLIANZ PORTUGAL, S.A. JAN-06 100.000

COMPANHIA DE SEGUROS TRANQUILIDADE, S.A. JAN-06 100.000

CONTINENTAL MABOR – INDÚSTRIA DE PNEUS, S.A. JAN-06 100.000

CPCIS – COMPANHIA PORTUGUESA DE COMPUTADORES INFORMÁTICA E SISTEMAS, S.A. JAN-06 100.000

EL CORTE INGLÊS, GRANDES ARMAZÉNS, S.A. JAN-06 100.000

FINIBANCO, S.A. JAN-06 100.000

FUNDAÇÃO EDP JAN-06 100.000

GALP ENERGIA, SGPS, S.A. JAN-06 100.000

GRUPO SOARES DA COSTA, SGPS, S.A. JAN-06 100.000

GLOBALSHOPS RESOURCES JAN-10 100.000

GRUPO VISABEIRA – SGPS, S.A. JAN-06 100.000

III – INVESTIMENTOS INDUSTRIAIS E IMOBILIÁRIOS, S.A. JAN-06 100.000

LACTOGAL – PRODUTOS ALIMENTARES, S.A. MAR-06 100.000

LAMEIRINHO – INDUSTRIA TEXTIL, S.A. JAN-06 100.000

MEDIA CAPITAL ABR-07 100.000

METRO DO PORTO, S.A. JAN-06 100.000

MOTA-ENGIL SGPS, S.A. JAN-06 100.000

MSFT – SOFTWARE PARA MICROCOMPUTADORES, LDA. JAN-06 100.000

OLINVESTE – SGPS, LDA. JAN-06 100.000

PORTO EDITORA MAR-06 100.000

PORTUGAL TELECOM, SGPS, S.A. JAN-06 100.000

PRICEWATERHOUSECOOPERS E ASSOCIADOS, LDA. MAR-09 100.000

RAR – SOCIEDADE DE CONTROLO (HOLDING), S.A. JAN-06 100.000

REVIGRÉS – INDÚSTRIA DE REVESTIMENTOS DE GRÉS, S.A. JAN-06 100.000

SALVADOR CAETANO – INDÚSTRIAS METALÚRGICAS E VEÍCULOS DE TRANSPORTE, S.A. JAN-06 100.000

SOGRAPE VINHOS, S.A. JAN-06 100.000

SOLVERDE – SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS TURÍSTICOS DA COSTA VERDE, S.A. JAN-06 100.000

SOMAGUE ENGENHARIA, S.A. JAN-06 100.000

SONAE SGPS, S.A. JAN-06 100.000

TERTIR, TERMINAIS DE PORTUGAL, S.A. JAN-06 100.000

TEXTIL MANUEL GONÇALVES, S.A. JAN-06 100.000

UNICER, BEBIDAS DE PORTUGAL SGPS, S.A. JAN-06 100.000

4.400.000

DEVIDO EM 2008 25.000

DEVIDO EM 2009 75.000

DEVIDO EM 2010 25.000

DEVIDO EM 2011 75.000

DEVIDO EM 2012 50.000

DEVIDO EM 2013 25.000

PATRIMÓNIO FINANCEIRO SUBSCRITO POR REALIZAR 275.000

A Companhia de Seguros Allianz Portugal S.A. renunciou, com efeitos a 1 de Janeiro de 2009 
ao estatuto de Fundador tendo porém realizado todo o capital subscrito até à data da renúncia.

12. PROVISÕES

A evolução das provisões nos exercícios "ndos em 31 de Dezembro de 2009 e em  
31 de Dezembro de 2010 é detalhada conforme se segue:

2010

SALDO
INICIAL

AUMENTOS REVERSÕES
SALDO
FINAL

FUNDO SUSTENTABILIDADE ECONÓMICO-FINANCEIRA 810 000 195 000 - 1 005 000

OUTRAS PROVISÕES 8 643 - 8 643 -

818 643 195 000 8 643 1 005 000

2009

SALDO
INICIAL

AUMENTOS REVERSÕES
SALDO
FINAL

FUNDO SUSTENTABILIDADE ECONÓMICO-FINANCEIRA 9 261 - 9 261 -

FUNDO SUSTENTABILIDADE ECONÓMICO-FINANCEIRA 775 000 35 000 - 810 000

OUTRAS PROVISÕES - 8 643 - 8 643

784 261 43 643 9 261 818 643

A Fundação, no pressuposto da continuidade das suas operações decidiu, à semelhança do 
que já tem feito nos exercícios anteriores, reforçar a provisão para outros riscos e encargos, 
no montante de 195.000 Euros, que resulta da decisão da Administração de reforçar o Fundo 
para a Sustentabilidade Económico-Financeira da Fundação, o qual pretende responder 
aos compromissos assumidos pela Fundação Casa da Música com a actividade futura e cujo 
cumprimento é incerto por estar dependente de receitas ainda não con"rmadas. 
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13. PASSIVOS FINANCEIROS

Fornecedores e outros passivos &nanceiros 

Em 31 de Dezembro de 2009 e em 31 de Dezembro de 2010 as rubricas de “Fornecedores”  
e de “Outros passivos "nanceiros” apresentavam a seguinte composição:

2010 2009

FORNECEDORES

FORNECEDORES, CONTA CORRENTE 815 666 904 828

815 666 904 828

Financiamentos obtidos 

Os "nanciamentos obtidos em 31 de Dezembro de 2009 e em 31 de Dezembro de 2010  
são detalhados conforme se segue:

2010 2009

MONTANTE UTILIZADO MONTANTE UTILIZADO

ENTIDADE 
FINANCIADORA

LIMITE CORRENTE LIMITE CORRENTE

INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS:

EMPRÉSTIMOS BANCÁRIOS:

DESCOBERTO BANCÁRIO SANTANDER-TOTTA 1 250 000 1 244 631 - -

DESCOBERTO BANCÁRIO BCP - - 1 500 000 -

CONTA CORRENTE SANTANDER-TOTTA 1 750 000 1 740 000 - -

CONTA CORRENTE BPI 2 000 000 - 3 500 000 3 500 000

5 000 000 2 984 631 5 000 000 3 500 000

A linha de crédito contratada sob a forma de Descoberto Bancário com o Santander-Totta está 
garantida por um colateral constituído por Obrigações do Tesouro e da Parpública.

14. ADIANTAMENTOS DE CLIENTES, ADIANTAMENTOS  
A FORNECEDORES E OUTRAS CONTAS A PAGAR

Em 31 de Dezembro de 2009 e em 31 de Dezembro de 2010 “Adiantamentos de clientes”, 
“Adiantamentos a fornecedores” e “Outras contas a pagar” apresentavam a seguinte 
composição:

2010 2009

ADIANTAMENTOS A FORNECEDORES 58 680 130 205

58 680 130 205

ADIANTAMENTOS DE CLIENTES 20 815 132 

20 815 132 

OUTRAS CONTAS A PAGAR 1 561 830 1 730 333 

CREDORES POR ACRÉSCIMOS DE GASTOS 159 626 111 008 

OUTROS CREDORES 55 875 73 228

FORNECEDORES DE INVESTIMENTOS 1 777 331 1 941 569

A rubrica de credores por acréscimos de gastos apresenta para os períodos "ndos em  
31 de Dezembro de 2009 e em 31 de Dezembro de 2010 o seguinte detalhe:

2010 2009

REMUNERAÇÕES A LIQUIDAR 984 146 964 806

HONORÁRIOS 138 730 119 664

JUROS A LIQUIDAR 4 357 6 415

OUTROS ACRÉSCIMOS DE GASTOS 434 597 639 448

1 561 830 1 730 333

A rubrica de outros acréscimos de gastos é composta essencialmente por acréscimos para 
serviços já adjudicados pela Fundação e relacionados com eventos já decorridos, na sua 
maioria publicidade e deslocações e estadas de artistas. Esta rubrica inclui também os gastos 
relativos a prestações de serviços de regularidade mensal ainda não facturadas. 

15. ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS

Em 31 de Dezembro de 2009 e em 31 de Dezembro de 2010 as rubricas de “Estado e outros 
entes públicos” apresentavam a seguinte composição:

2010 2009

ACTIVO PASSIVO ACTIVO PASSIVO

IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO 7 064 - 14 839 -

IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO (TRIBUTAÇÃO AUTÓNOMA 2009) - 2 183 - 1656

IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO DAS PESSOAS: - - - -

SINGULARES – RETENÇÕES NA FONTE - 118 606 - 105 845

COLECTIVAS – RETENÇÕES NA FONTE - 86 - 10 724

IMPOSTO SOBRE O VALOR ACRESCENTADO 97 939 - 216 353 -

CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL - 109 271 - 118 735

OUTROS IMPOSTOS

CONTRIBUIÇÕES CGA E ADSE - 1 534 - 1 007

105 002 231 679 231 192 237 966 

16. DIFERIMENTOS PASSIVOS

Em 31 de Dezembro de 2009 e em 31 de Dezembro de 2010 as rubricas do passivo corrente 
“Diferimentos” apresentavam a seguinte composição:

2010 2009

BILHETES DE EVENTOS 182 480 188 413

MECENATO 15 000 -

PATROCÍNIOS 25 100 -

CONCESSÕES 45 419 9 800

267 999 198 213
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A rubrica relativa a Concessões apresenta um acréscimo signi"cativo face a 2009 que está 
relacionado com o diferimento para o "nal contrato de cessão de exploração do “Espaço 
Plaza” de uma parte dos proveitos relativos ao mesmo. Considerou-se que seria adequado 
fazer corresponder o valor total do contrato ao prazo total previsto de permanência do 
concessionário e por este motivo corrigiu-se o diferimento das rendas iniciais para o "nal do 
referido contracto.

17. RÉDITOS

O rédito reconhecido pela Fundação em 31 de Dezembro de 2009 e em 31 de Dezembro  
de 2010 é detalhado conforme se segue: 

2010 2009

VENDA DE BENS 92 476 80 508

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 3 236 395 2 661 589

CONCESSÕES 13 213 204 13 196 100

16 542 075 15 938 197

A rubrica de prestação de serviços inclui em 2010, 619.044 Euros relativos a serviços de 
restauração do Restaurante Casa da Música e 939.842 Euros relativos a Bilhetes de Eventos do 
ano 2010.

A Fundação não tem qualquer registo de rédito proveniente de juros, royalties e dividendos 
resultantes do uso por terceiros de activos da entidade.

18. FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS

A rubrica de “Fornecimentos e serviços externos” nos exercícios "ndos em 31 de Dezembro 
de 2009 e em 31 de Dezembro de 2010 é detalhada conforme se segue:

2010 2009

TRABALHOS ESPECIALIZADOS 2 659 875 2 760 184

ÁREA FINANCEIRA 165 000 176 600

ÁREA SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 157 600 180 357

ÁREA MARKETING - 47 994

ÁREA ARTÍSTICA 1 800 361 1 831 495

ÁREA MANUTENÇÃO 343 780 352 450

SERVIÇOS JURÍDICOS 14 406 24 550

OUTROS TRAB. ESPECIALIZADOS 178 727 146 738

PUBLICIDADE E PROPAGANDA 853 378 925 712

VIGILÂNCIA E SEGURANÇA 291 698 291 496

HONORÁRIOS 2 320 356 2 129 405

ARTISTAS E MÚSICOS 1 791 320 1 755 752

TÉCNICOS 134 195 144 170

OUTROS 394 841 229 483

CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO 213 003 167 511

ELECTRICIDADE 291 234 267 450

DESLOCAÇÕES E ESTADAS 589 305 127 972

OUTRAS DESL. E ESTADAS PESSOAL 170 180 114 625

DESL. E ESTADAS DE ARTISTAS 413 908 7 342

OUTRAS DESL. E ESTADAS 5 217 6 004

RENDAS E ALUGUERES 214 284 267 539

COMUNICAÇÕES 86 273 77 971

SEGUROS 131 765 148 173

ROYALTIES 209 567 116 065

DESPESAS DE REPRESENTAÇÃO 121 257 537 243

LIMPEZA, HIGIENE E CONFORTO 237 622 222 176

OUTROS SERVIÇOS 290 082 199 278

8 509 699 8 238 175

No ano 2010 a Fundação alterou o critério de contabilização das despesas de representação. No 
exercício de 2010 todos os gastos incorridos com músicos e outros artistas, ainda que sendo 
pessoas externas à empresa, foram registados como Deslocações e Estadas uma vez que as 
mesmas se consideram indispensáveis ao funcionamento da actividade corrente da Fundação. 

19. GASTOS COM O PESSOAL

A rubrica de “Gastos com o pessoal” nos exercícios "ndos em 31 de Dezembro de 2009 e em 
31 de Dezembro de 2010 é detalhada conforme se segue:

2010 2009

REMUNERAÇÕES DOS ORGÃOS SOCIAIS 190 492 190 885

REMUNERAÇÕES DO PESSOAL 5 499 119 5 375 154

ENCARGOS SOBRE REMUNERAÇÕES 1 086 499 1 054 795

INDEMINIZAÇÕES 15 015 112 640

SEGUROS DE AC. TRABALHO E DOENÇAS PROF. 31 489 39 351

GASTOS DE ACÇÃO SOCIAL 13 068 7 671

OUTROS 26 303 25 060

6 861 985 6 805 556 

A Estrutura de Pessoal da Fundação Casa da Musica, em 31 de Dezembro de 2010, manteve-se 
sem grandes alterações face à estrutura que se veri"cava do "nal de 2009. O Quadro de 
Pessoal conta com 197 pessoas, mais 1 que em 2009, sendo que 3 colaboram no âmbito de 
contratos de prestação de serviços, de carácter regular, justi"cada pela especi"cidade da 
função que exercem. 

A este número acrescem ainda os 7 Membros do Conselho de Administração, em que apenas 
o Administrador-delegado tem funções executivas e é remunerado.

20. AMORTIZAÇÕES/DEPRECIAÇÕES

A decomposição da rubrica de “Gastos / reversões de depreciação e de amortização” nos 
exercícios "ndos em 31 de Dezembro de 2009 e em 31 de Dezembro de 2010 é conforme se segue:

2010 2009

ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS (NOTA 5) 588 547 523 936

INTANGÍVEIS (NOTA 6) 234 661 217 605

823 208 741 541
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21. OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS

A decomposição da rubrica de “Outros rendimentos e ganhos” nos exercícios "ndos em 31 de 
Dezembro de 2009 e em 31 de Dezembro de 2010 é conforme se segue:

2010 2009

GANHOS EM INVENTÁRIOS 118 20 396

RENDIMENTOS E GANHOS NOS RESTANTES ACTIVOS FINANCEIROS 1 055 915

RENDIMENTOS E GANHOS EM INVESTIMENTOS NÃO FINANCEIROS 103 638  -   

OUTROS 36 397 16 333

141 208 37 644 

Em 2010 a rubrica de Rendimentos e ganhos em investimentos não "nanceiros inclui 103.288 
Euros relativos a ganhos em Sinistros. Este montante tem a ver com a anulação de acréscimos 
de gastos relativos a vidros partidos do edifício, de acordo com a explicação que se segue:

A Fundação Casa da Música registou, no exercício de 2008, um acréscimo de gastos de 76.840 
Euros e um acréscimo de rendimentos de 50% desse valor, na sequência da detecção de danos 
em 2 vidros do corredor nascente da Sala Suggia e da expectativa prudente de indemnização 
correspondente da apólice de seguro do edifício.

Na sequência do desenvolvimento do assunto, veio a veri"car-se que os danos detectados 
terão resultado de um problema de obra, o que veio a ser reconhecido na respectiva Recepção 
De"nitiva da Obra, tendo por conseguinte sido anulada a participação à seguradora.

Veri"cou-se ainda que os danos mantinham as suas características, não se agravavam, e a 
sua dimensão não era preocupante nem do ponto de vista da segurança, nem ponto de vista 
estético. Por essa razão, não se justi"cava a sua substituição, não se justi"cando, pelo mesmo 
motivo, a manutenção dos registos contabilísticos correspondentes. Foram assim anulados os 
referidos acréscimos de rendimentos e gastos, o que teve um impacto positivo de 38.420 Euros 
no resultado do período.

22. OUTROS GANHOS E PERDAS

A decomposição da rubrica de “Outros gastos e perdas” nos exercícios "ndos em 31 de 
Dezembro de 2009 e em 31 de Dezembro de 2010 é conforme se segue:

2010 2009

IMPOSTOS 29 737 29 910

DESCONTOS DE PRONTO PAGAMENTO CONCEDIDOS 396  -   

DÍVIDAS INCOBRÁVEIS 28 380  -   

PERDAS EM INVENTÁRIOS 274  -   

DESPESAS COM PROPRIEDADE INTELECTUAL  -    59 627 

GASTOS E PERDAS EM INVESTIMENTOS NÃO FINANCEIROS 66 363  -   

OUTROS 64 419 94 252

189 569 183 789 

23. JUROS E OUTROS RENDIMENTOS E GASTOS SIMILARES

Os gastos e perdas de "nanciamento reconhecidos no decurso dos exercícios "ndos em 31 de 
Dezembro de 2009 e em 31 de Dezembro de 2010 são detalhados conforme se segue: 

2010 2009

JUROS SUPORTADOS

FINANCIAMENTOS BANCÁRIOS 73 397 60 238

OUTROS 42 927 116 324 80 60 318

OUTROS GASTOS DE FINANCIAMENTO 28 289 20 308

144 613 80 626

Os juros, dividendos e outros rendimentos similares reconhecidos no decurso dos exercícios 
"ndos em 31 de Dezembro de 2009 e em 31 de Dezembro de 2010 são detalhados conforme  
se segue: 

2010 2009

JUROS OBTIDOS

DEPÓSITOS EM INSTITUIÇÕES DE CRÉDITO 90 973 259 938

OUTRAS APLICAÇÕES EM MEIOS FINANCEIROS LÍQUIDOS 149 118  -

OUTROS 191 240 282  - 259 938

OUTROS RENDIMENTOS SIMILARES 917

240 282 260 855

24. SUBSÍDIOS

Durante os exercícios "ndos em 31 de Dezembro de 2010 e 31 de Dezembro de 2009, a 
Fundação bene"ciou dos seguintes subsídios:

2010 2009

SUBSÍDIO
MONTANTE 
TOTAL

MONTANTE 
RECEBIDO

MONTANTE 
POR RECEBER

MONTANTE 
TOTAL

MONTANTE 
RECEBIDO

MONTANTE 
POR RECEBER

SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO:

ESTADO 10 500 000 10 000 000 500 000 11 000 000 10 000 000 1 000 000

ENTIDADES PÚBLICAS 685 810 254 553 431 257 430 000 430 000 -

ENTIDADES PRIVADAS 2 027 394 2 004 061 23 333 1 766 100 1 757 767 8 333

13 213 204 12 258 614 954 590 13 196 100 12 187 767 1 008 333

A rubrica de Subsídios à Exploração é composta maioritariamente pelos Subsídios recebidos e 
a receber do Ministério da Cultura. Os montantes referidos na coluna a receber são referentes 
ao exercício em questão.

Em 31 de Dezembro de 2010, os montantes de subsídios registados em Devedores por 
Acréscimos de Rendimentos ascendem a 1.689.587 Euro. Este montante é repartido em 
1.458.330 Euro relativos as verbas a receber atribuídas no âmbito da integração da Orquesta 
Nacional do Porto e 231.257 Euro no âmbito do Programa Operacional Regional Norte (ON.2),

A Fundação Casa da Música, no âmbito do Programa Operacional Regional Norte (ON.2), 
formalizou o Contrato de co-"nanciamento do projecto de “Internacionalização dos 
Agrupamentos Residentes da Casa da Música”, a 5 de Abril de 2010.

O projecto pretende, na sua essência, promover e dar expressão internacional ao Cluster das 
Indústrias Criativas através de apresentações no estrangeiro dos Agrupamentos Residentes 
da Fundação e, através destes, projectar os agentes criativos regionais e nacionais que 
colaboram com a Fundação, aprofundando e tirando o maior partido das redes de parcerias 
internacionais em que a Fundação está envolvida.
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O actual potencial da Fundação, que decorre não só da sua infra-estrutura física e cultural 
mas também da sua capacidade de criar e produzir conteúdos artísticos, é factor determinante 
para a conquista da estratégia de penetração nos circuitos dos concertos internacionais. Os 
Agrupamentos Residentes a"guram-se assim lanças que permitem a abertura de mercados 
estratégicos à produção criativa portuguesa e o seu adequado posicionamento à escala europeia 
de forma a que seja reconhecido o mérito da Fundação como centro de actividade musical.

A candidatura apresentada reformulada, prevê os seguintes concertos: 

CANDIDATURA

AGRUPAMENTO / ANO CONCERTOS EM DIGRESSÃO ÂMBITO GEOGRÁFICO

2010 2011 2012 TOTAL

ORQUESTRA SINFÓNICA 2 6 8 16 EUROPA, BRASIL, CHINA

ORQUESTRA BARROCA 1* 3 6 10 EUROPA

CORO 1* 2 6 9 EUROPA

REMIX ENSEMBLE 0 1 0 1 ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA

TOTAL ANUAL 13 213 204 12 258 614 954 590 954 590

O conjunto dos trinta e seis concertos a realizar no âmbito da internacionalização dos 
agrupamentos da Fundação, aos quais se juntarão as digressões do Remix Ensemble não 
incluídas na candidatura (que por si só, no mesmo plano temporal de três anos, deverá alcançar, 
a realização de mais de vinte apresentações no contexto europeu), signi"cam, no seu conjunto, 
que a Casa da Música marcará presença em cerca de 60 concertos na Europa, América e Ásia.

O programa de internacionalização da Orquestra Sinfónica contempla pelo menos 
16 concertos ao longo dos três anos (2010, 2011 e 2012):
- 2 Eventos em 2010 (Viena, Santiago de Compostela);
- 6 Eventos em 2011 (3 na Europa e uma Digressão Brasil, com 3 concertos);
- 8 Eventos em 2012 (4 Europa e uma Digressão na China, com 4 concertos).

Quanto à Orquestra Barroca Casa da Música, o programa de internacionalização passará 
fundamentalmente pela participação em festivais internacionais de programação genérica 
ou especializada, que se realizem na Europa, com especial destaque para eventos que se 
enquadrem em redes temáticas de programação (Música Barroca). Para iniciar o processo de 
internacionalização da Orquestra Barroca foram seleccionados e contactados os seguintes festivais:

No Coro Casa da Música a estratégia delineada é idêntica à da Orquestra Barroca. 
No entanto, optou-se por eventos com menor grau de exigência devido à juventude  
do agrupamento.
Quanto ao REMIX ENSEMBLE, foi solicitado o pedido de inclusão deste agrupamento no 
âmbito da Candidatura, e, caso obtenha o parecer favorável, passa a contar com o apoio ao 
concerto passa a constar um concerto em Nova Iorque, em 2011:
 
O quadro seguinte expressa os compromissos "nanceiros assumidos na candidatura:

COMPROMISSOS FINANCEIROS DECORRENTES DA CANDIDATURA
INTERNACIONALIZAÇÃO DOS AGRUPAMENTOS RESIDENTES
(DE ACORDO COM O PEDIDO DE REFORMULAÇÃO DE OUTUBRO 2010)

AGRUPAMENTO / ANO DESPESA (EUROS)

2010 2011 2012 TOTAL

ORQUESTRA SINFÓNICA 285 012 366 514 435 231 1 086 754

ORQUESTRA BARROCA 39 710 87 010 136 200 262 920

CORO 12 150 44 200 95 202 151 552

REMIX ENSEMBLE 40 000 0 40 000

DESPESA TOTAL 336 872 537 724 666 633 1 541 229

COMPARTICIPAÇÃO QREN 235 810 376 407 466 643 1 078 860

CUSTO EFECTIVO 101 062 161 317 199 990 462 369

25. CONCESSÕES

Parque de Estacionamento da Casa da Música
O Parque de Estacionamento da Casa da Música está concessionado à CPE - Companhia de 
Parques de Estacionamento, SA até 2026. Após essa data, existe uma cláusula contratual que 
permite a renovação por mais 7 anos, sujeita à renegociação da renda mensal e de um prémio 
de renovação.
Prevê-se que em 2026 a renovação deste contrato venha a ser relevante para o património 
"nanceiro da Fundação, visto que em 2005 o prémio inicial da concessão atingiu já o valor 
aproximado de 5.000.000 euros.

Espaço Plaza
O Espaço Plaza da Casa da Música está concessionado à OPTIMUS - Telecomunicações 
S.A desde 1 de Janeiro de 2008 e até 1 de Setembro de 2019, renovando-se automaticamente 
por períodos de 5 anos se não for denunciado por nenhuma das partes. O recebimento das 
rendas relativo ao período pré-abertura, de 1 de Janeiro de 2008 até à data de abertura a 1 
de Setembro de 2008, de acordo com o previsto contratualmente, foi feito por conta dos 
últimos meses do contrato. Por essa razão, e por uma questão de simpli"cação, optou-se 
por fazer corresponder o valor total do contrato ao prazo total previsto de permanência 
do concessionário (128 meses), o que resultou num diferimento de 6,25% do valor mensal 
facturado nos primeiros 8 meses.

Bar dos Artistas, Bar 1 e Bar 2
A concessão do Bar dos Artistas e dos Bares 1 e 2 está atribuída à Sugestões & Opções, 
SA até ao "nal de 2011. O contrato inicial terminou em 2010, tendo a Fundação encetado 
negociações com a referida entidade com vista à sua revisão, em moldes semelhantes aos 
actuais, ou seja, investimento partilhado entre a Fundação e o concessionário. Decorrente  
do processo de negociação, no entanto, foi manifesta a falta de interesse do concessionário  
em corresponder às intenções da Fundação de remodelação do espaço. Por outro lado, os 
cortes orçamentais nas subvenções do Ministério da Cultura previstas para 2011 levaram a 
própria Fundação a decidir a renovação do actual contrato até ao "nal de 2011, ano durante 
o qual se pretende lançar um concurso com vista à revisão do actual espaço e selecção de um 
novo concessionário.

Towering 
A Fundação cedeu à TMN, Optimus e Vodafone um espaço no Edifício Casa da Música para 
a colocação de antenas da rede de telemóvel. O contrato foi celebrado pelo período inicial de 
3 anos, sendo renovável automaticamente por períodos de 2 anos, se não for denunciado por 
qualquer uma das partes com pré-aviso de 6 meses. O contrato actual é válido até 2012.

26. DIVULGAÇÕES EXIGIDAS POR DIPLOMAS LEGAIS

Dividas à Segurança Social

No exercício "ndo em 31 de Dezembro de 2010 não existem dívidas em mora  
à Segurança Social.

O Técnico Oficial de Contas O Conselho de Administração
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Parecer  
do Conselho 
Fiscal

194 · RELATÓRIO & CONTAS 2010 RELATÓRIO & CONTAS 2010 · 195







Certificação 
Legal das Contas
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